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PARTE I - APRESENTAÇÃO 

A REALIDADE ESPIRITUAL E O CAMINHO DA LIBERTAÇÃO 

 

1. Visão Geral e Propósito da Obra 

A existência humana não se limita ao envoltório denso da matéria. A Doutrina Espírita propõe que somos Espíritos imortais em 

permanente jornada evolutiva, vinculados temporariamente ao plano físico com a finalidade de aprender, reparar, amar e aperfeiçoar a própria 

consciência. Sob essa ótica, a morte biológica — compreendida como o desenlace do corpo espiritual em relação à matéria — não representa 

o fim da vida, mas a simples transição de estado. Ao deixar a vestimenta física, a alma preserva exatamente aquilo que construiu em seu mundo 

íntimo: pensamentos, afetos, tendências, virtudes, imperfeições e o grau de sintonia cultivado ao longo dos dias. 

Esta obra reúne estudos, reflexões e esclarecimentos sobre a realidade do mundo extrafísico, buscando compreender, em linguagem 

clara e acessível, os processos que envolvem a vida após a morte, a constituição das faixas vibratórias conhecidas como Umbral, as engrenagens 

da influência espiritual e a dinâmica da obsessão. O propósito que orienta estas páginas não é o de despertar fascinação mórbida, medo ou 

curiosidade injustificada a respeito do invisível, mas o de oferecer discernimento, consolo, discernimento moral e esperança. 

A filosofia espírita ensina que o Universo é regido por leis de soberana justiça e misericórdia. Nenhuma criatura encontra-se 

abandonada, e mesmo nas regiões de maior densidade fluídica, a assistência da Suprema Inteligência faz-se presente. O sofrimento, quando 

surge no caminho da alma, não deve ser interpretado como punição eterna ou vingança divina, mas como consequência educativa do mau uso 

do livre-arbítrio, funcionando como um convite ao despertamento e ao reequilíbrio da consciência. 
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As regiões espirituais descritas na literatura doutrinária não correspondem a geografias físicas fixas ou compartimentos rígidos do 

espaço. Sob o olhar da fé raciocinada, essas faixas são compreendidas como campos de sintonia e estados da alma, moldados pela afinidade 

moral e pela matéria fluídica que os próprios Espíritos plasmam através de suas emissões mentais. Assim, as noções tradicionais de céu, inferno 

ou Umbral traduzem momentos transitórios da consciência humana, definidos pela frequência dos pensamentos, pelas escolhas individuais e 

pela capacidade de renovação interior. 

 

 

2. O Roteiro de Estudo e os Objetivos de Aprendizado 

Para proporcionar uma leitura estruturada e edificante, este trabalho organiza-se ao redor de objetivos fundamentais, abrangendo as 

dimensões doutrinária, moral, consoladora, prática e mediúnica. 

Objetivos Doutrinários e Esclarecedores 

O texto visa reafirmar a continuidade da vida consciente e a preservação da individualidade após o trespasse biológico. Busca-se 

esclarecer que o Umbral representa uma zona de refazimento e aprendizado doloroso, onde Espíritos ainda apegados à culpa, ao orgulho, aos 

vícios ou ao ressentimento estagiam temporariamente até que decidam abrir a mente para a luz do arrependimento. Demonstra-se a relação 

+-----------------------------------------------------+ 

|       O CIRCUITO DA CONSCIÊNCIA    | 

+-----------------------------------------------------+ 

| 1. Pensamento e Emissão Mental     | 

| 2. Criação de Campo Vibratório      | 

| 3. Sintonia com Ambientes e Almas | 

| 4. Experiência e Aprendizado          | 

| 5. Despertamento e Reforma Íntima| 

+-----------------------------------------------+ 
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direta entre o teor das emoções humanas, a atmosfera do perispírito e a qualidade dos ambientes habitados no Além, situando a obsessão como 

um fenômeno de sintonia recíproca e não como uma imposição fatalista. 

 

Objetivos Morais e Transformadores 

 

A leitura convida à prática da reforma íntima e à conscientização sobre a responsabilidade individual que envolve pensamentos, 

palavras e atitudes. O estudo mostra que o remorso e a culpa não devem paralisar a alma na dor, mas conduzi-la à reparação ativa dos erros 

praticados. Combate-se o orgulho espiritual e a vaidade, promovendo a humildade, a vigilância sobre os próprios impulsos e o exercício contínuo 

da caridade como o mais eficiente recurso de elevação vibratória. 

Objetivos Consoladores e Práticos 

A obra busca trazer paz aos corações que vivenciam a dor do luto ou que enfrentam provações complexas na caminhada física, 

recordando que os afetos desencarnados prosseguem vivos e receptivos às vibrações de amor emitidas pela prece sincera. Na dimensão prática, 

oferecem-se orientações sobre o valor da oração diária, a importância da vivência do Evangelho no lar, o papel dos recursos fluídicos oferecidos 

pela casa espírita (como o passe e a água fluidificada) e a importância inafastável de manter, de forma integrada, o devido acompanhamento 

médico e psicológico sempre que houver sofrimento somático ou emocional. 

Objetivos Mediúnicos e Espirituais 

No campo da faculdade mediúnica, o texto enfatiza a necessidade do estudo disciplinado, da simplicidade e do trabalho 

desinteressado, alertando contra os riscos da fascinação e da vaidade. Lembra-se que a mediunidade é uma oportunidade de serviço fraterno e 

que toda comunicação espiritual deve ser analisada com critério sob o filtro da moralidade e da razão. Reafirma-se, por fim, a certeza na ação 

permanente dos benfeitores espirituais e na força soberana do amor como motor do progresso universal. 
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3. A Jornada do Conhecimento: Estágios da Emancipação da Alma 

A trajetória proposta ao longo destas páginas estrutura-se como uma caminhada gradual em cinco etapas complementares, 

permitindo compreender desde os mecanismos sutis do pensamento até os caminhos de libertação da mente. 

 

3.1. Primeira Etapa — A Continuidade da Vida e a Natureza do Espírito 

Examina-se o momento do desencarne e a awakening da alma no mundo extrafísico. Demonstra-se que a morte física não opera 

transformações mágicas ou milagrosas na estrutura moral do indivíduo; ela apenas retira o véu da matéria, revelando o patrimônio íntimo que 

o Espírito acumulou durante a jornada terrena. 

 

3.2 Segunda Etapa — A Geografia das Sintonias e o Entendimento do Umbral 

Analisam-se os ambientes vibratórios do Umbral como zonas de refazimento e espelhos da consciência. Aborda-se a diversidade 

dessas faixas — desde as regiões mais próximas da experiência física até os núcleos de socorro espiritual, onde equipes de benfeitores trabalham 

incansavelmente no amparo às almas que despertam para a necessidade de auxílio. 

FAIXAS ELEVADAS     --->   Colônias Espirituais e Postos de Socorro 

FAIXAS INTERMEDIÁRIAS ->   Atmosfera Psíquica da Crosta Terrestre 

FAIXAS DE DENSIDADE --->   Zonas Umbralinas de Esclarecimento e Refazimento 

 

3.3 Terceira Etapa — As Linhas de Influência Espiritual 

Estuda-se a polaridade das influências no campo invisível. De um lado, observa-se como Espíritos imperfeitos atuam através do 

arrasto mental, da exploração de brechas emotivas e do estímulo aos vícios; de outro, evidencia-se a ação constante dos Espíritos superiores, 

que atuam por meio da inspiração nobre, do socorro fluídico, da intuição serena e do encorajamento ao bem. 
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3.4 Quarta Etapa — A Fisiologia dos Processos Obsessivos 

Aprofunda-se a compreensão da obsessão como um laço de cooperação mental e emocional entre duas ou mais consciências. 

Analisam-se os diferentes níveis de constrangimento psíquico, desde as impressões simples até os quadros de maior fixação de ideias, 

demonstrando que o vínculo obsessivo se estabelece pela sintonia dos valores morais e se desfaz no momento em que a criatura renova o seu 

padrão vibratório. 

 

3.5 Quinta Etapa — Os Recursos de Harmonização e Restauração da Alma 

Apresentam-se as ferramentas de cura e proteção indicadas pela fé raciocinada: a prática continuada da prece, o cultivo de 

pensamentos equilibrados, o estudo edificante, o perdão aos ofensores, o trabalho caridoso e a dedicação ao bem de todos. A verdadeira 

libertação, portanto, não decorre do afastamento mecânico de influências externas, mas da transformação genuína do ser. 

 

4. As Colunas da Libertação: Fé Raciocinada, Prece e Esperança 

A emancipação do Espírito perante os estados de perturbação e sofrimento apoia-se em três sustentáculos fundamentais que 

permeiam todo o ensino espírita. 

 

4.1 A Solidariedade da Fé Raciocinada 

A fé raciocinada, conforme formulada por Allan Kardec, representa a aliança entre o sentimento e a razão. Ela não impõe dogmas 

nem exige a adesão cega a postulados inquestionáveis; ao contrário, convida o ser humano ao exame sereno, ao estudo atento, à análise lógica 

e à observação dos fatos. 
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Essa postura equilibrada protege a mente contra os perigos do fanatismo, do medo supersticioso, da credulidade ingênua e das 

fascinações morais. A fé que raciocina não nega a existência da dor no processo evolutivo, mas elucida a sua função pedagógica, capacitando o 

indivíduo a atravessar as vicissitudes com dignidade, paciência e coragem. 

 

 

 

4.2 O Poder Dinâmico da Prece Sincera 

A prece é uma força vibratória real, uma ponte de luz estabelecida entre a fragilidade humana e o amparo da Misericórdia Divina. 

Distante das repetições mecânicas ou de fórmulas externas, a oração sincera atua como um recurso de higienização e refazimento energético. 

• Ação no próprio indivíduo: Acalma as tempestades emocionais, reorganiza o fluxo dos pensamentos, equilibra o perispírito e fortalece 

a vontade no bem. 
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• Ação em favor do próximo: Envia eflúvios de paz, amor e revigoramento fluídico às almas encarnadas ou desencarnadas que necessitam 

de amparo. 

• Interação com o plano espiritual: Cria um ambiente psíquico favorável à aproximação dos bons Espíritos, facilitando a intuição e o 

trabalho dos socorristas da luz. 

A prece autêntica não substitui o dever da ação nem isenta o indivíduo de suas responsabilidades; ela inspira a atitude correta, fornece 

forças para o trabalho de reparação e conduz o ser humano ao exercício do perdão e da fraternidade. 

 

4.3 A Esperança Como Mensagem Maior 

Apesar de examinar temas que envolvem quadros de sombra, sofrimento e perturbação espiritual, o pensamento espírita é 

essencialmente uma doutrina de esperança e consolação. Nenhuma alma foi criada para a desgraça definitiva e nenhuma queda é irreversível. A 

Lei Divina não contempla penas eternas, pois o objetivo do Criador é o progresso ininterrupto de todas as suas criaturas. 

Mesmo nos momentos em que o Espírito se encontra retido em labirintos de culpa ou erro, há sempre um caminho de retorno ao 

equilíbrio. Essa trajetória de restauração inicia-se com o arrependimento sincero, consolida-se através da reparação das faltas e se ilumina pela 

prática do amor e da caridade. Ao compreender que a evolução é o destino inevitável de todos os seres, o leitor é convidado a renovar suas 

forças, cultivar a paz de espírito e caminhar com firmeza na edificação de um futuro consciente e abençoado. 
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PARTE II 

A ESTRUTURA E A DINÂMICA PERISPIRITUAL 

 

Introdução: Natureza do Perispírito e Ação Modeladora do Pensamento 

A compreensão do ser humano em sua dimensão integral exige investigar não apenas a constituição orgânica da matéria, mas também 

os elementos sutis que sustentam a manifestação da vida espiritual. A Doutrina Espírita, tomando por base a Codificação de Allan Kardec e 

dialogando com obras complementares de reconhecida relevância — como as de André Luiz, Heigorina Cunha e Mário Frigéri —, oferece 

subsídios para refletir sobre o perispírito, os centros de força e as leis de afinidade que influenciam a condição do Espírito após a desencarnação. 

Segundo a Doutrina Espírita, o perispírito é o envoltório fluídico e semimaterial da alma. Constituído a partir do Fluido Cósmico 

Universal, em conformidade com as condições do meio em que a consciência se encontra, esse corpo espiritual serve de intermediário entre o 

Espírito propriamente dito e o organismo biológico durante a encarnação. 

Dotado de grande plasticidade, o perispírito responde continuamente aos impulsos da mente. Pensamentos, emoções, desejos e 

hábitos morais repercutem em sua organização íntima, influenciando-lhe a densidade, a luminosidade, a harmonia e a capacidade de sintonia 

com planos mais elevados ou mais inferiores. Pode-se afirmar que o pensamento atua como força modeladora: assim como o alimento físico 

interfere na saúde dos tecidos orgânicos, as emissões mentais e os sentimentos cultivados influenciam a estabilidade do envoltório espiritual. 

Quando a consciência se demora no egoísmo, no orgulho, na vaidade, na indolência ou nas paixões desordenadas, tende a produzir 

registros fluídicos mais densos, dificultando a elevação vibratória do Espírito. Por consequência das leis de afinidade, o Espírito desencarnado 

gravita em direção às faixas espirituais compatíveis com o seu estado íntimo. As regiões de maior sofrimento no Além não devem ser entendidas 

como locais de punição arbitrária, mas como ambientes de atração moral, nos quais a alma encontra a atmosfera correspondente às próprias 

construções mentais. 
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O objetivo deste estudo é analisar a relação entre a vida mental, a organização perispiritual e os estados vibratórios que vinculam a 

alma a determinadas faixas da erraticidade. A reflexão estrutura-se em dois eixos centrais: 

• Os centros de força: compreendidos como estruturas sutis de captação, transformação e distribuição de energias, em conexão com a 

mente espiritual e o organismo físico; 

• A densidade perispiritual: observada como consequência dos hábitos mentais, dos vícios morais e das virtudes cultivadas pelo Espírito 

ao longo de sua jornada evolutiva. 

A proposta não é apresentar uma geografia espiritual rígida ou definitiva, mas oferecer um modelo didático de compreensão, sempre 

subordinado aos princípios da fé raciocinada, da prudência doutrinária e da finalidade moral do conhecimento espírita. Compreender os centros 

de força e a mecânica das sintonias vibratórias torna-se um recurso útil à educação da mente, à reforma íntima e à higiene espiritual. 

 

1. Os Sete Centros de Força: Convergências e Especificidades 

Na literatura espírita complementar, especialmente nas obras atribuídas ao Espírito André Luiz, os centros de força são apresentados como 

estruturas sutis situadas no perispírito, responsáveis pela captação, assimilação e distribuição de energias espirituais e vitais. Embora não 

constituam órgãos físicos visíveis à anatomia comum, relacionam-se funcionalmente com plexos nervosos, glândulas endócrinas e sistemas 

orgânicos. 

De maneira simplificada e didática, a dinâmica dos centros de força estabelece a seguinte cadeia de transmissão energética: 

Fluido Cósmico Universal e Fluido Vital⟶ Centros de Força Perispirituais⟶ Sistema Nervoso e Endócrino⟶ Corpo Físico 

Esse fluxo demonstra que o processo real envolve a ação direta da mente, a organização perispiritual, a vitalidade orgânica e as influências 

espirituais recebidas por sintonia. 
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1.1. Propriedades Comuns dos Centros de Força 

Todos os centros de força compartilham atributos fundamentais que regem seu funcionamento: 

• Natureza fluídica: são constituídos de matéria sutil vinculada ao perispírito, não sendo detectáveis pela anatomia física convencional; 

• Sensibilidade psíquica: reagem aos pensamentos, sentimentos, emoções e estados morais do Espírito; 

• Função mediadora: atuam como pontos de intercâmbio entre as forças espirituais e o organismo físico; 

• Dinamismo: apresentam variações de intensidade e equilíbrio conforme o estado mental, moral e orgânico do indivíduo; 

• Plasticidade: podem sofrer desarmonias, bloqueios relativos ou alterações vibratórias conforme os hábitos cultivados pela consciência. 

 

1.2. Especificidades Funcionais dos Centros de Força 

Cada centro desempenha papéis específicos no equilíbrio psicossomático do ser: 

• Centro Coronário: situado no alto da cabeça, é o centro de comando mais elevado da organização perispiritual. Relaciona-se à direção 

mental, à assimilação de inspirações superiores e à integração dos demais centros. Em harmonia, favorece a elevação do pensamento, a 

fé raciocinada e a consciência do destino imortal. 

• Centro Frontal: localizado na região da fronte, associa-se ao raciocínio, à percepção, ao discernimento e às faculdades mediúnicas de 

vidência e audiência espiritual, quando existentes. Seu equilíbrio decorre do uso nobre da inteligência e da humildade intelectual. 

• Centro Laríngeo: situado na garganta, vincula-se à expressão verbal, à comunicação e ao aparelho respiratório. É harmonizado pela 

palavra edificante, pela sinceridade e pelo silêncio oportuno, ao passo que a calúnia, a maledicência e a agressividade verbal tendem a 

desorganizá-lo. 

• Centro Cardíaco: localizado na região do coração, rege as emoções superiores, a afetividade, a compaixão e o sentimento fraterno. É 

fortalecido pelo perdão e pela caridade, enquanto a mágoa, o ódio e o ressentimento perturbam sua irradiação. 
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• Centro Gástrico: situado na região do estômago, associa-se às funções digestivas e à assimilação de impressões emocionais densas. 

Ansiedade, egoísmo, apego e excessos alimentares produzem nele sensações de opressão e desequilíbrio. 

• Centro Esplênico: localizado na região do baço, regula a assimilação e a distribuição de energias vitais. Seu equilíbrio vincula-se ao 

trabalho útil e à disciplina, enquanto a indolência, a vaidade e o desperdício energético comprometem sua harmonia. 

• Centro Básico ou Genésico: situado na base da coluna, relaciona-se às forças criadoras, à vitalidade orgânica e à reprodução. Requer 

disciplina dos impulsos, educação da sexualidade e sublimação das energias em trabalho e responsabilidade. 

• Nota sobre o Centro Umeral (Auxiliar): situado entre as escápulas, o centro umeral é mencionado por correntes espiritualistas como 

ponto auxiliar de recepção e acoplamento fluídico, devendo ser considerado elemento complementar de estudo. 

 

1.3. Tabela Comparativa dos Centros de Força 

Centro de 

Força 

Localização 

Aproximada 

Função Principal Correspondência Orgânica Tendências que Perturbam Virtudes Harmonizadoras 

Coronário Alto da cabeça Direção mental e conexão 

espiritual 

Sistema nervoso central Materialismo extremo, 

fechamento espiritual 

Fé raciocinada, elevação do 

pensamento 

Frontal Fronte Raciocínio, percepção e 

discernimento 

Cérebro e hipófise Orgulho intelectual, ilusão Humildade, busca da verdade 

Laríngeo Garganta Comunicação e expressão Aparelho fonador e 

respiratório 

Verbo destrutivo, calúnia, 

maledicência 

Verdade, silêncio útil, palavra 

edificante 

Cardíaco Região do coração Afetividade e amor 

fraterno 

Sistema circulatório Ódio, mágoa, ressentimento Caridade, perdão, compaixão 

Gástrico Região do estômago Digestão e assimilação 

emocional 

Aparelho digestivo Egoísmo, apego, apetites 

desordenados 

Fraternidade, desapego, 

equilíbrio 
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Esplênico Região do baço Distribuição vital Sistema sanguíneo e linfático Vaidade, indolência, 

desperdício energético 

Trabalho, simplicidade, dever 

Básico Base da coluna Vitalidade e forças criativas Sistema reprodução e 

estrutura corporal 

Sensualidade desequilibrada, 

apego grosseiro 

Disciplina, responsabilidade, 

sublimação 

Umeral 

(Auxiliar) 

Entre as escápulas Sensibilidade e 

acoplamento fluídico 

Região dorsal Desejo de domínio, tensão 

psíquica 

Humildade, serviço, vigilância 

 

2. A Física Moral do Perispírito e os Vícios Morais 

O perispírito reflete com precisão o estado íntimo da alma. Termos como "peso", "massa" ou "densidade" perispiritual são 

empregados em sentido analógico e didático, traduzindo a frequência vibratória e o grau de afinidade moral do Espírito com determinadas 

zonas espirituais. Os vícios morais atuam como fatores diretos de adensamento fluídico: 

• Egoísmo: considerado por Allan Kardec como uma das chagas da humanidade, atua como força de retenção e contração. A alma egoísta 

absorve sem distribuir, gerando opressão e bloqueio ao fluxo das energias espirituais. Seu antídoto é a caridade moral. 

• Orgulho: produz rigidez mental e endurecimento vibratório, dificultando a assimilação de influências superiores e alimentando a 

fascinação. É neutralizado pela humildade lúcida. 

• Vaidade: ao contrário do orgulho (que busca o domínio), a vaidade busca a admiração externa. Dispersa energias na sustentação de 

aparências artificiais. Sua cura reside na simplicidade. 

• Preguiça Moral: caracteriza-se pela negação do dever, pela fuga da responsabilidade e pela resistência ao trabalho útil, gerando 

estagnação espiritual. É combatida pelo trabalho dinâmico e pela disciplina. 

• Sensualismo e Paixões Violentas: vinculam o perispírito a impressões materiais densas. A Doutrina Espírita não condena a vida 

orgânica, mas propõe a educação das forças criadoras mediante o respeito e a sublimação. 
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3. As Três Primeiras Esferas Planetárias 

 

As regiões descritas na literatura espírita — como em Nosso Lar e Libertação — correspondem a faixas vibratórias ligadas ao estado 

moral dos Espíritos. As três primeiras esferas representam as zonas de maior densidade vinculadas à Terra: 

• Primeira Esfera — O Abismo: representa uma zona de extrema densidade fluídica, abrigando Espíritos em grave alienação, remorso 

profundo ou fixação em impulsos primários. Possui função pedagógica de conter e esgotar o desequilíbrio até que surja o arrepender 

sincero. 

• Segunda Esfera — As Trevas: caracteriza-se pelo sofrimento moral decorrente da revolta, do ódio e do desejo de domínio. A ausência 

de luz simboliza a recusa interior da alma em renovar-se, podendo refletir-se em deformações perispirituais temporárias. 

• Terceira Esfera — A Crosta Terrestre: abrange o plano físico e a atmosfera espiritual imediata. É o espaço cotidiano das provas, 

expiações e aprendizados, onde encarnados e desencarnados coexistem e se influenciam mutuamente pela sintonia mental. 

 

4. A Terapêutica Evangelicamente Orientada 

 

A libertação da alma exige renovação íntima ativa. A virtude age como neutralizador vibratório, alterando o padrão mental do ser. 

A oração e o passe oferecem auxílio e reequilíbrio fluídico, mas dependem da reforma moral para que seus efeitos se consolidem. Nesse 

contexto, a caridade praticada surge como a mais eficaz higiene perispiritual, descentralizando o ser e sintonizando-o com as esferas mais 

elevadas da vida. 
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CONCLUSÃO DA PARTE I 

O estudo dos centros de força e da influência dos vícios na densidade perispiritual confirma a profunda coerência da filosofia espírita. 

O Universo é regido por leis de justiça, afinidade e responsabilidade: ninguém é condenado ao sofrimento por decreto arbitrário, assim como 

ninguém alcança a felicidade espiritual sem a necessária construção íntima. 

A mente humana, atuando sobre a matéria sutil do perispírito, determina a qualidade das energias que circulam nos centros de força 

e define a zona de atração moral em que o Espírito se fixa. As regiões de dor e sombra das três primeiras esferas planetárias não constituem 

castigo divino, mas projeção vibratória das consciências que as habitam. 

Compreender essa mecânica afasta a credulidade ingênua e consolida a fé raciocinada. A saúde, a paz e a emancipação espiritual são 

conquistas progressivas, alcançadas pela educação do pensamento, pela disciplina dos sentimentos e pela prática perseverante do bem. O 

Evangelho de Jesus, compreendido à luz da Codificação Espírita, revela-se como o verdadeiro roteiro de higiene e libertação do Espírito imortal. 
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PARTE III 

DA FÍSICA MORAL E DENSIDADE PERISPIRITUAL 

 

A expressão “física moral do perispírito” pode ser utilizada, no sentido didático, para indicar a relação entre a vida moral do Espírito 

e as condições vibratórias de seu envoltório espiritual. 

Não se trata de uma material físico, mensurável pelos instrumentos da ciência terrestre comum, mas de uma dinâmica fluídica, regida 

por leis de camada, sintonia, assimilação e repercussão mental. 

O perispírito, por sua natureza plástica e sensível, reflete o estado íntimo da consciência. Assim, aquilo que o Espírito pensa, deseja, 

sente e repete transforma-se em padrão vibratório. 

Esse padrão, por sua vez, influência: 

• a densidade fluídica do perispírito; 

• uma luminosidade espiritual; 

• a capacidade de percepção; 

• o grau de liberdade após a desencarnação; 

• a facilidade ou dificuldade de sintonia com os planos superiores; 

• a atração para ambientes compatíveis com sua condição mental. 

Em linguagem simples, pode-se dizer que o Espírito carrega consigo a atmosfera que construiu. Não é conduzido arbitrariamente a 

regiões de dor ou de paz, mas atraído, por profundidade, aos campos espirituais que abordam seu próprio modo de ser. 

 

1. Física Moral do Perispírito e Repercussão nos Vícios 

 



20 
 

1.1. Densidade perispiritual não é peso material 

É importante evitar confusão entre densidade perispiritual e peso físico. 

Quando se afirma que determinado Espírito apresenta perispírito mais denso, não se quer dizer que ele possuía maior peso material, 

como ocorre com os corpos físicos submetidos à gravidade terrestre. 

A densidade espiritual refere-se a uma condição fluídica, mental e vibratória. 

Um perispírito mais denso pode expressar: 

• maior apego à matéria; 

• predominância de paixões inferiores; 

• dificuldade de elevação mental; 

• turvação da consciência; 

• menor mobilidade espiritual; 

• percepção limitada do ambiente espiritual; 

• ligação intensa com sensações físicas; 

• resistência ao auxílio dos benfeitores. 

Por outro lado, um perispírito mais sutil pode revelar: 

• maior domínio de si mesmo; 

• desapego relativo; 

• serenidade íntima; 

• amor ao bem; 

• pensamento elevado; 

• consciência mais lúcida; 
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• maior facilidade de deslocamento e percepção espiritual. 

Portanto, a densidade perispiritual deve ser entendida como estado vibratório do envoltório espiritual, e não como massa física. 

 

1.2. O pensamento como força modeladora 

Na Doutrina Espírita, o pensamento é força viva. Ele não se perde no vazio, nem permanece sem consequência. 

A mente espiritual emite ondas, cria formas, atrai companhias e organizações campos de sintonia. Quando o pensamento se mantém 

elevado, sereno e fraterno, tende a produzir em torno do Espírito uma atmosfera mais clara, harmoniosa e receptiva às influências superiores. 

Quando, ao contrário, a mente se fixa em ideias de ódio, revolta, vingança, culpa, sensualidade desregrada, orgulho ou desespero, 

cria zonas de perturbação que obscurecem a percepção e adensam o campo perispiritual. 

Desse modo, o Espírito não apenas habita um ambiente: ele também participa da construção dele. 

Os ambientes espirituais inferiores não são criados por uma vontade divina punitiva, mas pela reunião de incontáveis consciências 

que vibram em padrões semelhantes. Milhões de Espíritos, encarnados e desencarnados, sustentando pensamentos análogos, podem formar 

verdadeiros campos coletivos de sombra, medo, desejo, revolta ou dominação. 

Esses campos, quando percebidos pelos desencarnados em perturbação, podem assumir aparência de: 

• vales sombrios; 

• pântanos fluídicos; 

• cidades degradadas; 

• ruínas; 

• cavernas; 

• prisões; 

• desertos; 
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• hospitais sombrios; 

• tribunais simbólicos; 

• zonas de conflito; 

• regiões de neblina e opressão. 

Essas imagens devem ser compreendidas como formas espirituais plasmadas, sustentadas por estados mentais coletivos, e não como 

geografia física fixa. 

 

1.3. Sintonia e atração espiritual 

A lei de sintonia é uma das chaves para compreender a condição do Espírito após a morte. 

Cada criatura se aproxima, naturalmente, daquilo que corresponde ao seu estado íntimo. A morte do corpo não transforma 

automaticamente a consciência. 

O Espírito leva consigo: 

• suas tendências; 

• seus afetos; 

• suas culpas; 

• seus medos; 

• suas virtudes; 

• seus vícios; 

• suas aspirações; 

• suas fixações mentais. 
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Assim, após a desencarnação, a alma encontra-se atraída para ambientes, companhias e experiências compatíveis com aquilo que 

cultivou. Não se trata de castigo externo, mas de consequência natural. 

A criatura que viveu para o bem, ainda que imperfeita, encontra auxílio mais rápido, porque sua própria disposição íntima facilita a 

aproximação dos benfeitores. 

A criatura que se endureceu no egoísmo, na violência, na crueldade ou na negação sistemática da vida espiritual pode demorar mais 

a perceber a assistência, não porque Deus a abandone, mas porque ela própria se fecha à luz. 

 

2. Densidade Perispiritual e Vícios Morais 

Os vícios morais produzem repercussões profundas no perispírito. 

Não apenas os vícios visíveis, como os ligados ao corpo e aos prazeres materiais, mas também os vícios da alma, muitas vezes mais 

sutis e persistentes. 

Entre eles, destacam-se: 

• orgulho; 

• egoísmo; 

• vaidade; 

• inveja; 

• ciúme; 

• ressentimento; 

• mágoa cultivada; 

• maledicência; 

• preguiça moral; 
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• indiferença diante do sofrimento alheio; 

• sensualidade desequilibrada; 

• apego possessivo; 

• desejo de domínio; 

• revolta contra a vida; 

• prazer em manipular ou humilhar. 

Essas tendências, quando repetidas ao longo do tempo, não permanecem apenas como ideias passageiras. Elas passam a constituir 

hábitos mentais, verdadeiros circuitos vibratórios que condicionam o Espírito. O perispírito, então, registra essas impressões como marcas 

fluídicas. 

 

2.1. O vício como repetição vibratória 

O vício não é apenas um ato isolado. Ele nasce da repetição. 

Um pensamento aceito continuamente transforma-se em desejo. O desejo alimentado transforma-se em hábito. O hábito mantido 

transforma-se em condicionamento. 

O condicionamento consolidado passa a influenciar o perispírito, criando uma espécie de trilha energética por onde a consciência 

tende a circular. 

Por isso, muitos Espíritos desencarnados continuam buscando impulsos ligados a terrenos viciosos, mesmo sem possuírem mais o 

corpo físico. O álcool pode continuar buscando sensações associadas à bebida. O sensualista pode permanecer fixado nas imagens do prazer. 

O avarento pode vigiar bens que já não lhe pertencem. O orgulho pode sentir-se ofendido mesmo após a morte. O dominador pode tentar 

encarnados controlados e desencarnados. O vingativo pode obrigações ligadas ao desafeto. 

Isso ocorre porque a raiz do vício não estava no corpo, mas na alma. O corpo apenas oferece instrumento de manifestação. 
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2.2. Repercussões nos centros de força 

Os vícios morais e emocionais podem repercutir nos centros de força, desorganizando sua irradiação natural. 

Essa desorganização não deve ser entendida de maneira mecânica ou absoluta, pois cada sentimento gerava sempre a mesma 

alteração em todos os indivíduos. A alma humana é complexa. 

Entretanto, de modo geral, podemos apresentar o seguinte quadro didático: 

 

Tendência predominante Centro mais afetado, em linguagem didática Possível repercussão espiritual 

Intelectual Frontal e coronário Fechamento à inspiração superior, ilusão de autossuficiência 

Mágoa e ódio Cardíaco Irradiação emocional pesada, dificuldade de perdão 

Maldição Laríngeo Palavra enviada, transferência fluídica destrutiva 

Egoísmo e apego Gástrico Opressão, ansiedade, fixação em posse e interesses pessoais 

Indolência e vaidade Esplênico  Desperdício energético, desvitalização moral 

Sensualidade desregrada Básico/genésico Fixação em sensações, magnetização grosseira 

Desejo de domínio Auxiliar frontal, laríngeo e umeral Imposição mental, controle, obsessão 

 

Essas relações são aproximações pedagógicas. O mais importante é compreender que o desequilíbrio moral altera o campo espiritual 

da criatura e favorece as sensações inferiores. 

 

2.3. Vícios densificadores do perispírito 

Alguns vícios possuem forte capacidade de adensar o campo perispiritual, especialmente quando associados à persistência, à culpa, 

ao prazer no mal ou à recusa de consciência do arrependimento. 
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Entre eles, destacam-se: 

Orgulho 

O orgulho cria obstáculo / densidade espiritual. O orgulho tem dificuldade de consideração de erros, aceitar auxílio e admitir limites. Após a 

desencarnação, você pode permanecer preso à imagem que fazia de si mesmo, sentindo-se injustiçado, superior ou incompreendido. 

Essa dificuldade dificulta as elevações e pode atraí-lo para ambientes onde predominam disputas, missões ilusórias e conflitos de autoridade. 

Egoísmo 

O egoísmo estreitamente a percepção. Uma criatura egoísta organiza a vida em torno de si mesma. Após a morte, pode sofrer intensamente ao 

perceber que não possui mais controle sobre pessoas, bens ou situações. 

Apega-se ao que perdeu, ronda ambientes familiares e muitas vezes não compreende a própria condição. O egoísmo denso porque fecha a alma 

ao fluxo do amor. 

Vaidade 

A vaidade prende o Espírito às aparências. Quando a consciência se identifica com beleza, prestígio, títulos, reconhecimento ou posição social, 

pode experimentar perturbação ao desencarnar. 

Sem o corpo físico, sem os aplausos e sem os símbolos externos de poder, sente-se diminuído ou desorientado. A vaidade produz imagens 

mentais ilusórias, nas quais o Espírito tenta conservar uma máscara que já não corresponde à realidade. 

Sensualidade desequilibrada 

A sensualidade, quando desgovernada, fixa a mente em sensações. Como o desejo não desaparece com a morte, o Espírito pode buscar 

aproximação de encarnados que vibram na mesma faixa. Isso favorece processos obsessivos, vampirizações fluídicas e permanência em 

ambientes densos. O problema não está na sexualidade em si, que é força natural e divina, mas no abuso, na exploração, na irresponsabilidade 

e na escravização mental ao prazer. 

Vício químico e dependências 



27 
 

Dependências ligadas ao álcool, drogas, tabaco ou outras substâncias podem manter o Espírito em forte ligação com as sensações do corpo. 

Após a desencarnação, o desejo permanece na mente e no perispírito. Sem o corpo físico para satisfazê-lo diretamente, o desencarnado pode 

aproximar-se de encarnados que cultivam o mesmo hábito, tentando absorver, por via fluídica, as emanações correspondentes. 

Esse processo é doloroso tanto para quem influencia quanto para quem se deixa influenciar. A liberação exige esclarecimento, tratamento 

espiritual, vontade firme e renovação moral. 

Ódio e vingança 

O ódio é uma das forças mais densificadoras da alma. Ele aprisiona o Espírito ao objeto de sua versão. 

A vingança cria laços magnéticos profundos entre ofensor e ofendido, mantendo ambos em circuitos de sofrimento. Após a desencarnação, os 

Espíritos estabelecidos na vingança podem integrar grupos de perturbação, perseguições alimentares e resistência ao auxílio superior. 

A cura começa quando a consciência aceita a ideia de justiça divina, renúncia à retaliação e inicia o caminho do perdão. 
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PARTE IV 

DOSSIÊ DAS TRÊS FREQUÊNCIAS UMBRALINAS 

 

 

5. AS TRÊS PRIMEIRAS ESFERAS DO ORBE COMO FAIXAS DE SINTONIA 

Ao falar das três primeiras esferas do orbe, evite a ideia de camadas físicas escavadas, como se o mundo espiritual fosse dividido por 

andares materiais. 

A linguagem das esferas é útil como recurso didático, mas deve ser compreendida em sentido vibratório. Essas faixas contêm estados 

de consciência e ambientes de sintonia. 

Não são locais fixos no sentido terrestre, embora possam ser percebidos pelos Espíritos como paisagens, comunidades, instituições, 

regiões ou zonas de convivência. A percepção espiritual depende: 

• do grau de lucidez do Espírito; 

• de sua condição moral; 

• da / do perispírito; 

• das consciências; 

• das ideias que alimenta; 

• das necessidades educativas do momento; 

• da assistência espiritual que consegue receber. 

Assim, dois Espíritos podem estar próximos em termos de relação com a órbita terrestre e, ainda assim, perceberem ambientes 

completamente diferentes. Um pode sentir-se nas trevas, prisão ou lama; outro pode perceber socorro, clareza e presença. A diferença está na 

sintonia. 
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5.1. Primeira esfera: zona de maior ligação com a crosta 

A primeira esfera pode ser informada como a faixa de maior ligação com a vida material imediata. Nela permaneceram muitos 

Espíritos ainda presos: 

• às sensoriais físicas; 

• aos seus clubes de amigos; 

• às paixões; 

• aos lares que deixou; 

• aos negócios; 

• aos vícios; 

• às disputas familiares; 

• aos desejos não educados; 

• às recordações muito fortes do corpo. 

Essa faixa não é necessariamente de grande maldade. Muitos Espíritos nela se encontram por ignorância, apego ou confusão. Alguns 

nem compreendem que desencarnaram. Outros percebem algo diferente, mas resistem à nova realidade. Há também aqueles que se aproximam 

dos encarnados por saudade, ciúme, desejo de proteção, dependência emocional ou tentativa de continuar participando da vida doméstica. 

 

5.2. Condições sensoriais da primeira esfera 

As sensações nessa faixa podem variar muito. Entre as mais comuns, em linguagem analógica, podem aparecer: 

• sensação de peso ou cansaço; 

• fome e sede psicológicas; 

• frio ou calor subjetivos; 
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• confusão mental; 

• dificuldade de locomoção; 

• percepção turva; 

• apego a objetos e ambientes; 

• repetição de cenas da vida física; 

• sensação de estar sonhando; 

• negação da morte; 

• busca por familiares encarnados. 

Essas sensações não são produzidas por necessidades orgânicas reais, pois o corpo físico já foi deixado. São repercussões mentais e 

perispirituais de hábitos profundamente enraizados. 

 

5.3. Estruturas percebidas na primeira esfera 

Conforme a sintonia dos Espíritos que ali se reúnem, podem ser percebidas estruturas como: 

• casas semelhantes às terrenas; 

• ruas conhecidas; 

• ambientes domésticos; 

• bares, prostíbulos ou locais de vício; 

• locais de trabalho; 

• templos ou instituições religiosas; 

• hospitais espirituais simples; 

• postos de socorro; 



31 
 

• agrupamentos familiares; 

• regiões de espera; 

• zonas de neblina; 

• espaços de repetição mental. 

Muitas dessas formas são sustentadas por lembranças, desejos e fixações dos próprios Espíritos. Outras podem ser organizadas por 

benfeitores espirituais para amparo, esclarecimento e transição. 

 

5.4. Instrumentos e recursos nessa faixa (Benfeitores vs. Perturbadores) 

Na primeira esfera, os recursos espirituais podem assumir formas familiares ao Espírito recém-desencarnado, facilitando sua 

compreensão. 

Benfeitores podem utilizar: 

• vozes conhecidas; 

• imagens simbólicas; 

• sonhos esclarecedores; 

• música suave; 

• preces ouvidas como chamados; 

• clarões discretos; 

• mãos estendidas; 

• figuras familiares; 

• água fluidificada em aparência espiritual; 

• leitos de repouso; 
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• veículos simples; 

• casas de acolhimento; 

• roupas semelhantes às terrenas. 

O objetivo desses recursos é reduzir o choque, despertar a confiança e conduzir o Espírito gradualmente à lucidez. 

Espíritos perturbadores, por sua vez, também podem usar recursos de ilusão, como: 

• promessas falsas; 

• imagens sedutoras; 

• repetição de vícios; 

• convites mentais; 

• ambientes de prazer grosseiro; 

• vozes de comando; 

• exploração da culpa; 

• manipulação do medo; 

• simulação de autoridade. 

Por isso, a prece, a vigilância e o cultivo do bem são tão importantes, tanto para encarnados quanto para desencarnados. 

 

5.5. Segunda faixa umbralina (continuação) 

A segunda faixa umbralina deve ser compreendida com a mesma cautela: não se trata de uma região física fixa, mas de um campo 

espiritual de sintonia. 

Ela é percebida conforme o estado mental, moral e fluídico dos Espíritos que a vivenciam. Assim, sua manifestação se relaciona 

diretamente com as disposições íntimas, com as companhias espirituais e com o grau de lucidez de cada consciência. 
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PARTE IV 

DOSSIÊ DAS TRÊS FREQUÊNCIAS UMBRALINAS 

 

1. Segunda Esfera: Zona Umbralina de Perturbação e Reajuste 

A segunda esfera pode ser compreendida, em linguagem didática, como uma faixa espiritual mais densa que a primeira, onde se 

reúnem Espíritos em estado de maior perturbação, culpa, revolta, apego intenso ou sofrimento moral prolongado. 

Não é ainda, necessariamente, a faixa das grandes organizações trevosas conscientes, mas representa uma zona de sofrimento mais 

acentuado, na qual muitos Espíritos já percebem que algo mudou, mas não conseguem libertar-se dos próprios estados íntimos. 

Nessa região vibratória, encontram-se frequentemente Espíritos que: desencarnaram em estado de grande desequilíbrio; 

permanecem presos a remorsos intensos; alimentam revolta contra a vida; não aceitam a própria morte; recusam auxílio espiritual; mantêm 

vícios profundamente arraigados; conservam ódio, ciúme ou desejo de vingança; sentem-se abandonados, perseguidos ou injustiçados; 

permanecem ligados a ambientes de dor, culpa ou medo; não compreendem a natureza espiritual do sofrimento que experimentam. 

A segunda esfera é, portanto, uma zona de repercussão moral mais intensa. O Espírito não sofre porque Deus o castiga, mas porque 

passa a sentir, em si mesmo, as consequências dos padrões mentais que cultivou. 

 

1.1. A diferença entre a primeira e a segunda esfera 

A primeira esfera está mais ligada à confusão, apego imediato e continuidade dos hábitos terrenos. 

A segunda esfera, por sua vez, apresenta maior grau de: sofrimento moral; densidade fluídica; perturbação emocional; isolamento 

psíquico; culpa consciente ou semiconsciente; medo; revolta; sensação de aprisionamento; dificuldade de receber socorro. 
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Na primeira faixa, muitos Espíritos ainda transitam em torno dos encarnados, das casas, dos antigos interesses e dos vícios mais 

próximos da vida física. 

Na segunda, a consciência já se encontra mais envolvida por campos coletivos de dor, onde a soma de pensamentos semelhantes 

forma ambientes espirituais mais opressivos. Esses ambientes podem parecer: vales escuros; regiões alagadiças; cavernas; descampados frios; 

ruas desertas; cidades decadentes; enfermarias sombrias; ruínas; zonas de neblina; pântanos fluídicos; campos de lamentação. 

Essas formas são percebidas conforme a condição do Espírito. Não se deve entendê-las como geografia material, mas como 

paisagens fluídicas plasmadas por estados mentais coletivos. 

 

1.2. Condições Sensoriais da Segunda Esfera 

Na segunda esfera, as percepções são mais dolorosas e densas. O Espírito pode experimentar sensações que parecem físicas, embora 

tenham natureza mental e perispiritual. 

Entre as sensações mais frequentes, podem aparecer: frio intenso; sede psicológica; fome sem alimento material; cansaço profundo; 

dor moral refletida como dor corporal; sensação de lama, peso ou sufocamento; dificuldade de enxergar; percepção de sombras; vozes 

acusadoras; lembranças repetitivas; pesadelos conscientes; sensação de perseguição; medo constante; isolamento; arrependimento doloroso; 

desespero; confusão entre memória e realidade espiritual. 

Essas sensações não derivam de órgãos físicos, mas da ligação profunda entre mente e perispírito. O Espírito, ainda identificado 

com o corpo que perdeu, projeta sobre o perispírito as impressões que carregava. 

Assim, quem desencarnou com forte culpa pode sentir-se esmagado por recordações. Quem desencarnou em revolta pode perceber 

o ambiente como hostil. Quem viveu preso ao vício pode experimentar sede, ansiedade e desejo. Quem prejudicou deliberadamente o próximo 

pode ouvir vozes internas ou externas que lhe recordam os próprios atos. 
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1.2.1. O papel da culpa 

A culpa é uma das forças mais comuns nessa faixa. Ela pode apresentar dois aspectos: 

Culpa educativa 

É aquela que começa a despertar a consciência. O Espírito percebe que errou, sofre com isso, mas já não deseja permanecer no mal. 

Essa culpa pode abrir caminho para: arrependimento; prece; pedido de socorro; desejo de reparação; aceitação de auxílio; início da recuperação 

espiritual. Nesse caso, a dor funciona como instrumento de despertar. 

Culpa paralisante 

É aquela que não se transforma em arrependimento produtivo. O Espírito repete mentalmente os erros, mas permanece preso ao 

desespero. Sente-se indigno, condenado, abandonado ou incapaz de melhorar. Essa culpa pode gerar imagens mentais como: tribunais sombrios; 

vozes acusadoras; cenas repetidas do passado; correntes simbólicas; celas; multidões hostis; sensação de condenação eterna. Essas imagens não 

significam que exista uma sentença divina cruel, mas que a própria consciência, desarmonizada, cria formas compatíveis com o remorso não 

esclarecido. 

 

1.2.2. A revolta como elemento de densificação 

A revolta adensa profundamente o campo espiritual. O Espírito revoltado não apenas sofre; ele resiste. Ele pode afirmar 

mentalmente: “não aceito”; “fui injustiçado”; “Deus me abandoned”; “não mereço isso”; “vou me vingar”; “não quero ajuda”; “ninguém manda 

em mim”. 

Essa postura cria uma espécie de fechamento vibratório. Os benfeitores espirituais podem aproximar-se, mas o Espírito não os 

percebe com clareza. A luz pode incomodá-lo. A prece pode soar distante. A mão amiga pode parecer ameaça. Por isso, em muitos casos, o 

socorro espiritual precisa ser gradual, respeitando o tempo psicológico da criatura. 
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1.3. Ambientes Plasmado na Segunda Esfera 

Os ambientes da segunda esfera são formados pela combinação de: pensamentos individuais persistentes; emoções coletivas 

semelhantes; memórias traumáticas; vícios mentais; culpa; medo; remorso; revolta; apego; influência de grupos espirituais perturbados; ação 

socorrista de benfeitores. 

Milhões de Espíritos em sintonia semelhante podem sustentar campos vibratórios de grande intensidade. Esses campos tornam-se 

perceptíveis como se fossem paisagens. 

 

1.3.1. Vales de sofrimento 

Os chamados vales de sofrimento podem representar campos onde se reúnem Espíritos que vibram em: tristeza profunda; 

arrependimento; medo; sensação de abandono; desespero; lamento contínuo. 

A paisagem percebida pode ser sombria, fria e extensa. O Espírito sente-se pequeno, perdido e sem direção. Em muitos casos, o 

primeiro sinal de mudança é quando ele consegue formular uma prece sincera, mesmo simples, como: “Meu Deus, ajuda-me.” Essa vibração já 

altera algo no campo íntimo e permite maior aproximação dos socorristas. 

 

1.3.2. Pântanos fluídicos 

Os pântanos simbólicos representam estados de consciência presos à viscosidade moral. A sensação de lama, água escura ou solo 

instável pode corresponder a Espíritos mergulhados em: vícios; sensualidade desequilibrada; degradação emocional; mentiras; hipocrisia; 

exploração do próximo; culpa misturada ao desejo; dependência de sensações inferiores. 

O pântano, nesse sentido, não é água física, mas uma imagem fluídica da mente atolada em desejos e hábitos densos. 
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1.3.3. Ruínas e cidades decadentes 

Alguns Espíritos percebem cidades destruídas, casas abandonadas, ruas sujas ou construções em ruínas. Essas formas podem resultar 

de: apego a antigas posses; orgulho ferido; queda de posições sociais; perda de prestígio; ambições frustradas; lembranças de poder; decadência 

moral; agrupamento de consciências que se sentem derrotadas. 

A ruína exterior simboliza a desorganização íntima. O Espírito vê fora aquilo que carrega dentro. 

 

1.3.4. Enfermarias sombrias e zonas de convalescença 

Nem todos os ambientes da segunda esfera são apenas de perturbação. Existem também zonas de socorro, enfermarias e postos de 

auxílio organizados por Espíritos benfeitores. Esses locais podem parecer simples, modestos, às vezes ainda envoltos em certa penumbra, 

porque precisam ajustar-se à capacidade perceptiva dos assistidos. 

Neles, os Espíritos podem receber: repouso; passes; preces; esclarecimento gradual; tratamento fluídico; proteção contra 

perseguidores; recomposição perispiritual; orientação moral; preparo para transferência a regiões mais equilibradas. 

Muitos desses postos funcionam como verdadeiras zonas de transição entre a dor e a esperança. 

 

1.4. Habitantes da Segunda Esfera 

A segunda esfera reúne Espíritos em condições variadas. Não se deve imaginar todos como maus. Muitos são apenas profundamente 

perturbados. 

 

1.4.1. Espíritos arrependidos, mas confusos 

São aqueles que já começam a reconhecer seus erros, mas ainda não sabem como se libertar. Podem apresentar: choro frequente; 

remorso; medo de punição; saudade dos familiares; desejo de pedir perdão; dificuldade de orar; vergonha; sensação de indignidade. 
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Esses Espíritos são muito acessíveis ao auxílio quando encontram alguém que lhes fale com firmeza e ternura. 

 

1.4.2. Espíritos viciados 

São Espíritos ainda presos a sensações da vida física. Podem buscar: álcool; drogas; fumo; sexualidade desequilibrada; comida; jogos; 

ambientes de festa grosseira; emoções violentas; discussões; excitação mental. 

A ausência do corpo não extingue imediatamente o desejo. Por isso, aproximam-se de encarnados em sintonia, tentando absorver 

emanações fluídicas relacionadas ao vício. Esse processo é doloroso e pode dar origem a obsessões simples ou mais graves. 

 

1.4.3. Espíritos revoltados 

São aqueles que não aceitam a própria condição. Podem acusar: Deus; familiares; médicos; inimigos; antigas religiões; a sociedade; a 

própria vida. 

O problema principal é a resistência ao esclarecimento. Enquanto persistem em acusar tudo e todos, mantêm-se presos ao campo 

vibratório da revolta. 

 

1.4.4. Espíritos explorados por grupos inferiores 

Alguns Espíritos perturbados tornam-se massa de manobra de entidades mais inteligentes e dominadoras. São usados para: perseguir 

encarnados; alimentar ambientes de vício; produzir medo; sustentar campos de desarmonia; servir como instrumentos em obsessões; vigiar 

desafetos; reforçar processos de perturbação coletiva. 

Muitas vezes, nem compreendem plenamente o que fazem. São conduzidos por promessas, ameaças, ilusões ou dependências. 
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1.5. Estruturas da Segunda Esfera 

A segunda esfera pode apresentar estruturas espirituais variadas, plasmadas por mentes em perturbação ou organizadas por 

benfeitores. 

 

1.5.1. Estruturas de perturbação 

Entre as estruturas sustentadas por Espíritos inferiores ou perturbados, podem aparecer: agrupamentos de revolta; acampamentos 

sombrios; casas de vício; salas de ilusão; locais de aprisionamento mental; zonas de gritos e lamentações; corredores escuros; espaços de 

perseguição; praças de zombaria; ambientes que simulam tribunais; cavernas de isolamento; casas degradadas; mercados de dependências; 

regiões de exploração psíquica. 

Essas estruturas não são eternas nem absolutas. Dependem da alimentação mental dos Espíritos que as sustentam. Quando a sintonia 

se altera, a percepção e a permanência nesses campos também se modificam. 

 

1.5.2. Estruturas de socorro 

Os benfeitores espirituais também atuam nessa faixa por meio de estruturas de auxílio, tais como: postos de emergência; enfermarias 

espirituais; abrigos transitórios; caravanas de resgate; câmaras de repouso; salas de prece; campos de isolamento protetor; centros de 

esclarecimento; equipes de atendimento magnético; pontos de luz; zonas de triagem espiritual. 

Essas estruturas podem parecer simples ou adaptadas ao entendimento dos assistidos. O socorro espiritual não é exibicionista. Ele 

se apresenta da forma mais útil à necessidade de cada Espírito. 
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1.6. Instrumentos e Recursos na Segunda Esfera 

Na segunda esfera, tanto os Espíritos superiores quanto os inferiores podem utilizar recursos compatíveis com a percepção dos 

Espíritos envolvidos. Esses recursos não devem ser entendidos como objetos materiais, mas como formas fluídicas, instrumentos de 

comunicação, contenção, indução, esclarecimento ou perturbação. 

Os Espíritos superiores ou socorristas podem utilizar recursos como: 

 

Clarões e focos de luz 

A luz espiritual pode funcionar como: chamado; proteção; limpeza fluídica; orientação; delimitação de campo; despertar da consciência. 

Para um Espírito muito perturbado, a luz intensa pode causar desconforto. Por isso, muitas vezes ela é suavizada, aparecendo como claridade 

distante, lâmpada, chama, estrela, lanterna ou aurora. 

 

Música e vibração sonora 

A música espiritual pode ser utilizada para: acalmar; reorganizar pensamentos; reduzir medo; desfazer formas mentais; facilitar lembranças 

nobres; preparar o Espírito para a prece; harmonizar grupos em sofrimento. 

Nem sempre é percebida como música formal. Pode surgir como cântico, voz suave, melodia distante ou vibração de paz. 

 

Água em aparência espiritual 

A água pode ser utilizada como símbolo e veículo fluídico. Em certas situações, Espíritos assistidos percebem: copos de água; fontes; rios claros; 

chuva suave; banhos de limpeza; gotas luminosas; bacias de tratamento. 

A água, nesse contexto, representa refrigério, limpeza e recomposição. Não é água material como a terrestre, mas recurso fluídico adaptado à 

percepção do Espírito. 
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Mãos estendidas 

A mão estendida é um dos símbolos mais universais de socorro. Pode aparecer por meio de: um familiar desencarnado; um benfeitor 

desconhecido; um médico espiritual; uma figura maternal; um guia religioso; uma criança luminosa; um trabalhador simples. 

O objetivo é gerar confiança. Muitos Espíritos em sofrimento aceitam melhor o auxílio quando ele lhes aparece em forma afetiva. 

Aves, animais e imagens simbólicas 

Benfeitores podem utilizar formas simbólicas para alcançar o campo emocional do assistido. Podem aparecer: aves claras; cães dóceis; cavalos; 

animais queridos da infância; borboletas; flores; jardins; árvores; símbolos religiosos; imagens de infância; paisagens familiares. 

Essas formas podem funcionar como pontes de memória, despertando sentimentos de ternura, confiança ou esperança. 

Veículos, carruagens e caravanas 

Em algumas narrativas espirituais, surgem veículos de transporte, como: carruagens; carros simples; macas; barcos; ambulâncias espirituais; 

caravanas; plataformas de deslocamento; animais de condução simbólica. 

Esses recursos ajudam o Espírito a compreender que está sendo levado a outro estado ou ambiente. Não significam necessidade mecânica igual 

à matéria terrestre, mas recurso pedagógico e fluídico de deslocamento conforme a percepção do assistido. 

Leitos, mantas e câmaras de repouso 

Após o resgate, muitos Espíritos necessitam de repouso. Podem ser utilizados: leitos; mantas; salas silenciosas; câmaras de recomposição; 

campos magnéticos; ambientes de penumbra suave; fluidos calmantes; passes espirituais; isolamento protetor. 

O repouso é necessário porque o Espírito perturbado muitas vezes não suporta esclarecimento imediato. Primeiro precisa acalmar-se. Depois 

poderá compreender. 
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1.7. Recursos Pedagógicos na Segunda Esfera (Revisão, Encontros, Prece) 

 

Espíritos inferiores também podem plasmar recursos para dominar, iludir ou explorar outros Espíritos. Entre eles: 

Vozes de comando 

Podem utilizar palavras mentais ou sonoras para impor medo: “você está condenado”; “ninguém vai te salvar”; “você nos pertence”; “não 

adianta rezar”; “se sair daqui, sofrerá mais”; “vingue-se”; “obedeça”. 

Essas vozes agem sobre a culpa, a ignorância e o medo. 

Imagens de culpa 

Podem repetir cenas do passado para torturar emocionalmente o Espírito. Mostram: pessoas prejudicadas; erros cometidos; cenas de violência; 

rostos acusadores; perdas familiares; momentos de queda moral. 

Embora a lembrança do erro possa ser educativa, quando manipulada por entidades inferiores torna-se instrumento de aprisionamento. 

Ambientes falsos de prazer 

Alguns grupos plasmam locais que simulam: festas; bares; prostíbulos; casas de jogo; mercados de vício; palácios ilusórios; locais de poder; 

ambientes de luxo; refúgios sensoriais. 

O objetivo é manter Espíritos presos a desejos inferiores. A ilusão dura enquanto há sintonia e alimentação mental. Quando o Espírito desperta, 

a aparência pode ruir. 

Correntes, celas e prisões simbólicas 

Muitos Espíritos sentem-se presos por correntes, grades, portas ou algemas. Nem sempre há aprisionamento externo real. Frequentemente a 

prisão é: culpa; medo; crença de condenação; hipnose; dependência; obediência mental; sugestão persistente. 

Entretanto, entidades inferiores podem reforçar essas imagens para manter domínio psíquico. 
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Espíritos Superiores. A dor na segunda esfera pode ser transformada em aprendizado quando o Espírito começa a despertar. Os 

benfeitores não humilham a criatura. Eles a ajudam a compreender. Entre os recursos pedagógicos possíveis, estão: 

Revisão de cenas da vida 

O Espírito pode ser levado a rever acontecimentos importantes de sua existência. Essa revisão não tem finalidade de tortura, mas de consciência. 

Ele percebe: o bem que fez; o bem que deixou de fazer; as oportunidades desperdiçadas; as dores que causou; os efeitos de suas escolhas; as 

consequências de pensamentos e palavras; a importância da reparação. 

Quando conduzida por benfeitores, essa revisão é firme, mas misericordiosa. 

Encontro com vítimas ou desafetos 

Em certos casos, o Espírito pode encontrar aqueles a quem prejudicou. Esse encontro pode ocorrer: diretamente; por imagem; por lembrança 

viva; em sonho espiritual; em ambiente protegido; com presença de orientadores. 

O objetivo não é vingança, mas reconciliação, arrependimento e planejamento reparador. 

Chamado pela prece dos encarnados 

A prece dos encarnados pode alcançar Espíritos nessa faixa como: luz; voz; calor suave; alívio; lembrança; convite; emoção inesperada; sensação 

de ser amado. 

Muitos Espíritos não se libertam imediatamente, mas recebem forças para resistir à perturbação. A prece sincera não impõe mudança, mas abre 

caminho. 

Sonhos e encontros espirituais 

Durante o sono físico, encarnados podem ser conduzidos a encontros com desencarnados em sofrimento, quando há permissão e utilidade. 

Esses encontros podem servir para: despedida; perdão; orientação; consolo; libertação de culpas; diminuição de obsessões; preparação para 

resgate; reconciliação familiar. 

Nem sempre o encarnado recorda claramente, mas pode acordar com sensação de paz, choro, alívio ou mudança interior. 
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1.8. A Influência da Segunda Esfera sobre os Encarnados 

A segunda esfera mantém forte relação com a humanidade encarnada. Não porque esteja em um lugar físico colado à Terra, mas 

porque sua sintonia é próxima dos padrões mentais comuns ainda cultivados no mundo. 

Espíritos dessa faixa podem influenciar encarnados por afinidade, especialmente quando encontram brechas em: vícios; raiva; tristeza 

prolongada; culpa; desejo de vingança; sensualidade desregrada; depressão espiritualizada pela revolta; orgulho ferido; medo; desespero; 

pensamentos autodestrutivos; hábitos de reclamação sistemática. 

Essa influência pode aparecer como: ideias repetitivas; impulsos súbitos; irritação sem causa proporcional; vontade de retornar ao 

vício; sonhos pesados; sensação de presença; cansaço espiritual; fascinação por ambientes densos; pensamentos de desistência; aversão à prece; 

resistência ao perdão. 

É importante, porém, evitar exageros. Nem todo sofrimento emocional é obsessão. Existem causas orgânicas, psicológicas, sociais 

e espirituais misturadas. A visão espírita responsável não substitui tratamento médico ou psicológico quando necessário. Ela amplia a 

compreensão do ser humano como Espírito imortal. 

 

1.9. Proteção e Libertação da Segunda Faixa 

A libertação da segunda esfera começa quando o Espírito muda seu padrão íntimo. Ninguém sai do sofrimento apenas por 

deslocamento externo. É preciso mudança de sintonia. 

Para desencarnados 

Os caminhos de libertação incluem: reconhecer a própria condição espiritual; aceitar auxílio; abandonar a revolta; fazer prece sincera; desejar 

reparar o mal; perdoar desafetos; pedir perdão; aceitar tratamento; confiar na misericórdia divina; compreender que ninguém está condenado 

para sempre. 
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A menor abertura íntima já permite aproximação mais eficaz dos benfeitores. 

Para encarnados em sintonia com essa faixa 

Os recursos de proteção são simples, mas profundos: oração diária; leitura edificante; evangelho no lar; reforma íntima; disciplina emocional; 

vigilância dos pensamentos; redução de vícios; perdão progressivo; serviço ao próximo; cuidado com ambientes espiritualmente pesados; 

tratamento médico e psicológico quando necessário; passes e atendimento espiritual em instituição séria; humildade para reconhecer fragilidades. 

A proteção real não é apenas ritual. É mudança de vida. 

 

1.10. Perfis Morais Como Analogia Educativa (O Arrependido, O Revoltado, O Viciado, O Possessivo) 

Podemos usar perfis morais como recurso de estudo, sem julgar pessoas reais. Esses perfis ajudam a compreender padrões de 

sintonia. 

O arrependido paralisado 

É aquele que sabe que errou, mas não acredita que possa recomeçar. 

Risco espiritual: 

• permanecer preso à culpa; 

• rejeitar auxílio; 

• sentir-se condenado; 

• alimentar tristeza destrutiva. 

Caminho de libertação: 

• aceitar a misericórdia divina; 

• transformar culpa em reparação; 

• orar; 
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• servir; 

• pedir ajuda. 

O revoltado 

É aquele que sofre, mas acusa tudo e todos. 

Risco espiritual: 

• fechar-se à luz; 

• aproximar-se de grupos perturbadores; 

• prolongar a dor; 

• perder oportunidades de auxílio. 

Caminho de libertação: 

• reconhecer responsabilidade; 

• abandonar a acusação sistemática; 

• confiar na justiça divina; 

• aceitar orientação. 

O viciado em sensações 

É aquele que continua buscando prazer ou alívio nos mesmos hábitos inferiores. 

Risco espiritual: 

• vampirização; 

• obsessão; 

• permanência em ambientes densos; 

• escravização por grupos exploradores. 
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Caminho de libertação: 

• tratamento espiritual; 

• disciplina; 

• afastamento gradual da sintonia; 

• apoio fraterno; 

• substituição do hábito inferior por serviço e oração. 

O apegado possessivo 

É aquele que não aceita perder pessoas, bens ou posições. 

Risco espiritual: 

• rondar lares; 

• interferir na vida dos familiares; 

• sofrer com a continuidade da vida dos encarnados; 

• alimentar ciúme e controle. 

Caminho de libertação: 

• compreender que amar não é possuir; 

• confiar os familiares a Deus; 

• aceitar nova etapa; 

• permitir que os vivos sigam seu caminho. 

 

1.11. Síntese da Segunda Esfera 

A segunda esfera umbralina pode ser compreendida como uma zona de perturbação, culpa, revolta e reajuste. 
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Ela apresenta: maior densidade fluídica; sofrimento moral mais intenso; ambientes plasmados por estados coletivos; presença de 

Espíritos arrependidos, viciados, revoltados ou explorados; estruturas de perturbação e de socorro; recursos simbólicos usados por benfeitores; 

instrumentos de ilusão usados por entidades inferiores; forte relação vibratória com os encarnados; possibilidade real de libertação pela mudança 

íntima. 

A principal chave para sair dessa faixa é a transformação da consciência. A dor, quando aceita com humildade e esclarecimento, 

pode tornar-se porta de renovação. 

a terceira faixa umbralina, entendida como uma zona de sintonia espiritual mais densa, onde predominam vontades endurecidas, 

organizações de domínio, manipulação mental, rebeldia consciente e resistência ativa ao bem. 

Reforço desde o início: não se trata de uma “cidade física do mal” localizada em algum ponto fixo do espaço, mas de campos 

espirituais de sintonia, sustentados por Espíritos que vibram em padrões semelhantes de orgulho, poder, vingança, dominação, crueldade, 

fanatismo, vício ou negação persistente da lei divina. 

 

2. Terceira Esfera: Zona Umbralina de Domínio, Organização e Resistência ao Bem 

A terceira esfera pode ser compreendida como a faixa umbralina mais grave entre as três aqui estudadas. 

Enquanto a primeira esfera está mais ligada à confusão e apego, e a segunda à perturbação, culpa, sofrimento e reajuste, a terceira 

está ligada à organização consciente do desequilíbrio. 

Nela encontram-se Espíritos que, em muitos casos, já sabem que desencarnaram, já compreendem parcialmente a realidade espiritual, 

mas não desejam ainda submeter-se à lei do amor, da humildade e da reparação. 

São consciências que podem permanecer em rebeldia por longos períodos, sustentando ideias como: “não me arrependo”; “eu 

mando”; “ninguém me domina”; “a lei divina não se aplica a mim”; “vou continuar agindo”; “os fracos obedecem, os fortes comandam”; “a 

vingança é meu direito”; “o bem é ingenuidade”; “não aceito perder poder”. 
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Essa faixa é marcada por vontade endurecida. Não é apenas sofrimento inconsciente. É resistência estruturada. 

 

2.1. Característica central da terceira esfera 

A característica mais marcante dessa zona é a presença de Espíritos que aprenderam a usar recursos mentais e fluídicos para: dominar 

outros Espíritos; explorar encarnados; organizar grupos de perseguição; sustentar obsessões complexas; criar ambientes de ilusão; manipular 

culpa, medo e desejo; deformar ideias religiosas; incentivar vícios coletivos; estimular guerras emocionais; formar falanges de influência; 

aprisionar consciências frágeis; resistir à aproximação de equipes socorristas. 

Aqui o mal não aparece apenas como fraqueza. Aparece como sistema de pensamento. Por isso, essa faixa pode apresentar estruturas 

mais organizadas, hierarquizadas e complexas. 

 

2.2. Diferença entre a Segunda e a Terceira Esfera 

A segunda esfera contém muitos Espíritos em dor, culpa e perturbação, mas ainda muito confundidos, fragilizados ou 

semiconscientes. 

A terceira esfera, por outro lado, apresenta maior grau de: consciência da própria atuação; intenção de domínio; inteligência 

estratégica; resistência à luz; manipulação de massas espirituais; organização em falanges; comando sobre entidades mais frágeis; conhecimento 

de mecanismos obsessivos; uso de símbolos, rituais e induções; exploração de encarnados e desencarnados; rejeição deliberada da renovação 

moral. 

Na segunda esfera, muitos sofrem e não sabem sair. Na terceira, muitos sofrem, mas preferem comandar o sofrimento alheio a 

reconhecer a própria queda. 

2.3. Níveis de Consciência (Dirigentes, Executores, Escravizados, Hipnotizados) 

Nem todos são igualmente conscientes.  
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É importante não generalizar. A terceira esfera pode conter diferentes grupos: 

Espíritos dirigentes 

São mais conscientes, frios e organizados. Podem comandar falanges, criar estratégias e sustentar campos de domínio. 

Espíritos executores 

Obedecem a ordens de grupos dominadores. Podem agir por medo, fanatismo, promessa de recompensa ou desejo de vingança. 

Espíritos escravizados 

São usados como instrumentos. Muitos vieram da segunda faixa e foram capturados pela culpa, vício ou revolta. 

Espíritos hipnotizados 

Acreditam estar cumprindo missão, justiça ou vingança legítima. Não percebem a extensão da manipulação a que se submetem. 

Espíritos em endurecimento temporário 

Ainda não são profundamente perversos, mas estão mergulhados em ódio, orgulho ou ambição, podendo ser resgatados quando um choque 

moral lhes rompe a resistência. 

 

2.4. Condições Sensoriais da Terceira Esfera 

A terceira esfera apresenta sensações mais compactas, tensas e agressivas. 

O Espírito pode perceber o ambiente como: pesado; escuro; seco; metálico; frio ou ardente; opressivo; vigiado; ameaçador; artificial; 

labiríntico; sem horizonte; com ruídos constantes; com vozes de comando; com clarões violentos; com campos de medo; com emanações de 

ódio; com sensação de controle mental. 

Não se trata de “peso físico”, mas de densidade fluídica. A mente endurecida condensa em torno de si formas compatíveis com sua 

vibração. 
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2.5. Ambientes Plasmados (Fortalezas, Laboratórios, Templos Deformados, Palácios, Prisões) 

A percepção da luz 

Na terceira esfera, a luz dos benfeitores pode ser percebida de modos diversos: como ameaça; como invasão; como dor; como queimadura 

moral; como desmascaramento; como perda de poder; como clarão insuportável; como força que revela aquilo que se deseja esconder. 

O Espírito endurecido teme a luz porque a luz não apenas ilumina: ela revela. Ela mostra a verdade íntima. Por isso, muitas entidades dessa 

faixa fogem de ambientes sinceramente elevados, não porque sejam “queimadas” por fogo material, mas porque não suportam a vibração moral 

de pureza, humildade e amor. 

A sensação de comando e vigilância 

Muitos Espíritos dessa faixa vivem em campos onde tudo parece vigiado. Podem existir: guardas espirituais inferiores; sentinelas; ordens 

mentais; sinais de comando; símbolos de autoridade; punições psicológicas; ameaças de abandono; promessas de poder; pactos mentais; 

hierarquias rígidas. 

Essas estruturas são sustentadas pelo medo. O medo é uma das moedas da terceira esfera. 

Fortalezas e centros de comando 

Algumas organizações espirituais inferiores podem plasmar estruturas que se apresentam como fortalezas ou centros de comando. Essas 

imagens representam: desejo de controle; defesa contra a luz; hierarquia; estratégia; orgulho coletivo; concentração de poder mental; resistência 

ao socorro espiritual; disciplina no mal. 

Nesses ambientes, Espíritos dirigentes podem organizar ações contra: grupos familiares; médiuns invigilantes; instituições religiosas frágeis 

moralmente; ambientes políticos ou sociais turbulentos; pessoas presas a culpa, vício ou orgulho; comunidades em desequilíbrio emocional. 

Laboratórios psíquicos 

A expressão “laboratórios” deve ser entendida com cautela e analogia. Não se trata necessariamente de laboratórios físicos como na Terra, mas 

de ambientes onde entidades inferiores estudam, manipulam ou observam: fluidos densos; pensamentos de encarnados; reações emocionais; 
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vínculos obsessivos; campos de culpa; desejos viciosos; tendências mediúnicas; fragilidades morais; formas-pensamento; hipnose espiritual; 

induções mentais. 

Esses ambientes funcionam como centros de experimentação obsessiva. O objetivo é descobrir como melhor dominar, influenciar ou explorar 

determinadas consciências. 

Templos deformados 

Em algumas regiões de domínio, podem surgir templos ou estruturas religiosas deformadas. Isso ocorre quando Espíritos utilizam símbolos 

sagrados de modo distorcido. Podem simular: altares; coroas; tronos; sacerdócios; rituais; tribunais divinos falsos; imagens de condenação; 

dogmas de medo; promessas de salvação exclusiva; ameaças de punição eterna. 

O objetivo é explorar a fé mal esclarecida. Esses Espíritos podem manipular consciências religiosas que desencarnaram presas a: fanatismo; 

culpa doentia; medo de Deus; intolerância; orgulho espiritual; sentimento de superioridade religiosa; desejo de castigar os outros em nome da 

justiça. 

Assim, o sagrado é deformado em instrumento de controle. 

Palácios ilusórios 

Espíritos orgulhosos e ambiciosos podem sustentar ambientes de aparência luxuosa: salões; tronos; riquezas; vestimentas de poder; corte 

espiritual; símbolos de nobreza; aparência de autoridade; servos; cerimônias; títulos. 

Essas formas alimentam o orgulho dos que ainda se julgam superiores. Mas são ilusões fluídicas. Quando a consciência desperta, o palácio pode 

revelar-se ruína. 

Prisões e câmaras de intimidação 

Alguns Espíritos são mantidos em campos que percebem como prisões. Essas prisões podem ser formadas por: culpa; medo; hipnose; 

promessas quebradas; vínculos de ódio; juramentos mentais; crenças de condenação; dependência fluídica; dominação magnética; chantagem 

emocional. 
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Espíritos dominadores reforçam essas impressões para impedir que as vítimas busquem auxílio. 

 

2.6. Habitantes da Terceira Esfera (O Dominador Frio, O Vingador, O Fanático, O Técnico) 

 

Os ambientes da terceira faixa são mais estruturados, porque a vontade mental dos Espíritos ali reunidos é mais concentrada. Milhões 

de mentes em sintonia de domínio, orgulho, ódio ou vício podem sustentar formas espirituais muito estáveis dentro daquele padrão vibratório. 

Essas formas podem parecer: fortalezas; cidades sombrias; quartéis; tribunais de intimidação; laboratórios psíquicos; templos deformados; 

palácios ilusórios; cavernas de comando; torres de vigilância; mercados de dependência; arenas de humilhação; escolas de obsessão; centros de 

hipnose; prisões mentais; corredores de indução; gabinetes de planejamento; campos de treinamento; câmaras de tortura psicológica. 

Tudo isso deve ser entendido como estrutura fluídica e mental, não como construção material terrestre. São formas percebidas pelos 

Espíritos conforme sua sintonia, necessidade, medo, crença e grau de lucidez. 

A terceira esfera reúne Espíritos de perfis mais complexos. Não é correto imaginar que todos sejam “monstros espirituais”. São 

consciências doentes, ainda que algumas muito inteligentes, persistentes e perigosas no campo moral. 

O dominador frio 

É o Espírito que deseja controlar. Possui, em geral: inteligência ativa; vontade firme; orgulho intenso; baixa empatia; desprezo pela fragilidade 

alheia; gosto pelo poder; habilidade de manipular; resistência ao arrependimento. 

Pode ter sido, na experiência humana: tirano doméstico; manipulador político; chefe criminoso; explorador religioso; abusador de autoridade; 

líder cruel; intelectual sem ética; pessoa habituada a usar os outros. 

Após o desencarne, conserva o padrão de comando e busca continuar exercendo influência. 

O vingador sistemático 
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É aquele que organiza a própria existência espiritual em torno da vingança. Pode perseguir: antigos inimigos; familiares; desafetos; grupos 

religiosos; instituições; descendentes de antigos adversários; pessoas que simbolizam sua dor. 

Seu pensamento central é: “Enquanto eu não destruir, não descansarei.” Esse padrão o prende profundamente à terceira esfera. A vingança cria 

corrente mental entre perseguidor e perseguido. A libertação exige perdão, reparação e intervenção superior quando há merecimento e 

possibilidade. 

O fanático endurecido 

É o Espírito que acredita possuir a verdade absoluta. Pode agir em nome de: religião; ideologia; raça; poder político; tradição; honra; família; 

missão supostamente divina; justiça pessoal. 

Não se percebe como mau. Julga estar corrigindo, punindo ou purificando. Esse perfil é especialmente difícil, porque mistura orgulho com 

justificativa moral. 

O técnico da obsessão 

É o Espírito que aprendeu a atuar sobre campos mentais. Pode conhecer mecanismos de: sugestão; hipnose; vampirização; fixação mental; 

exploração de vícios; indução de sonhos; produção de medo; manipulação mediúnica; contaminação fluídica; criação de formas-pensamento. 

Seu erro não está no conhecimento, mas no uso egoísta, cruel ou dominador desse conhecimento. 

O escravizado pelo medo 

Nem todos os habitantes dessa faixa são chefes. Muitos são escravizados. Obedecem porque temem: punição; abandono; sofrimento maior; 

perseguição; perda de proteção; exposição de seus erros; queda em regiões ainda mais dolorosas; vingança dos próprios comandantes. 

Esses Espíritos podem ser resgatados quando percebem que há uma autoridade maior que a dos dominadores: a autoridade moral do bem. 
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2.7. Estruturas de Organização Inferior (Hierarquias, Falanges, Redes de Influência) 

 

A terceira esfera pode apresentar uma espécie de “sociedade invertida”, na qual há ordem, mas uma ordem sem amor. A disciplina 

existe, mas serve ao controle. A inteligência existe, mas serve à dominação. A cooperação existe, mas serve ao interesse inferior. 

 

Hierarquias 

As hierarquias inferiores geralmente se baseiam em: força mental; conhecimento obsessivo; crueldade; capacidade de comandar; domínio pelo 

medo; habilidade de manipular; alianças de interesse; dívida moral entre Espíritos; promessas de poder. 

Não são hierarquias legítimas diante da lei divina. São arranjos temporários sustentados pela sintonia. Quando a sintonia se rompe, a estrutura 

enfraquece. 

Falanges 

Falanges são agrupamentos de Espíritos unidos por finalidade semelhante. Na terceira esfera, podem formar-se falanges voltadas para: vingança; 

vício; fanatismo; sensualidade desequilibrada; domínio político; manipulação religiosa; exploração mediúnica; desagregação familiar; indução ao 

desespero; disseminação de medo; manutenção de ideias materialistas extremas; zombaria contra o bem. 

Essas falanges buscam encarnados e desencarnados em sintonia. 

Redes de influência 

As redes de influência podem atuar sobre: grupos familiares; ambientes de trabalho; círculos religiosos; médiuns despreparados; lideranças 

vaidosas; grupos políticos agressivos; comunidades virtuais de ódio; ambientes de vício; locais de violência; instituições em conflito moral. 

A influência ocorre principalmente pela afinidade. O Espírito inferior não domina com facilidade uma mente vigilante, humilde, disciplinada e 

voltada ao bem. 
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2.8. Instrumentos de Perturbação (Hipnose, Formas-Pensamento, Vampirização, Máscaras, Ilusões) 

Os recursos utilizados por Espíritos inferiores nessa faixa são mais sofisticados do que nas faixas anteriores. Eles podem incluir 

instrumentos fluídicos, simbólicos, mentais e hipnóticos. 

Hipnose espiritual 

A hipnose espiritual ocorre quando uma entidade fixa ideias na mente de outra. Pode induzir pensamentos como: “você não vale nada”; 

“ninguém te ama”; “vingue-se”; “desista”; “procure o vício”; “não ore”; “não perdoe”; “todos estão contra você”; “você é superior aos outros”; 

“sua missão é destruir esse inimigo”. 

Essa hipnose não elimina o livre-arbítrio, mas pressiona tendências já existentes. Por isso, a proteção começa na renovação íntima. 

Formas-pensamento agressivas 

Espíritos inferiores podem criar formas-pensamento para: assustar; perseguir; vigiar; confundir; seduzir; acusar; ameaçar; manter lembranças 

dolorosas ativas. 

Essas formas podem aparecer como: animais ameaçadores; sombras; rostos deformados; armas simbólicas; olhos observadores; correntes; 

labirintos; placas de acusação; figuras religiosas distorcidas; monstros criados pelo medo. 

Nem toda forma percebida corresponde a um ser autônomo. Muitas são criações mentais alimentadas pela própria consciência ou por grupos 

em sintonia. 

Instrumentos de vampirização 

A vampirização espiritual é a exploração de energias de encarnados ou desencarnados. Pode ocorrer por sintonia com: álcool; drogas; 

sensualidade desequilibrada; violência; ódio; medo; jogos compulsivos; gula; vaidade extrema; culto ao poder; tristeza cultivada; desespero; 

fanatismo. 

Os “instrumentos” usados podem ser: indução mental; aproximação fluídica; fixação em centros de força; manipulação de desejos; criação de 

imagens sedutoras; repetição de ideias obsessivas; estímulo a ambientes densos. 
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Máscaras espirituais 

Espíritos inferiores podem apresentar-se com aparências falsas. Podem fingir ser: guias elevados; santos; parentes; mestres; anjos; antigos líderes; 

crianças; médicos espirituais; autoridades religiosas; entidades poderosas. 

A finalidade é conquistar confiança, especialmente de médiuns ou pessoas vaidosas. Por isso, a recomendação espírita é sempre avaliar os 

Espíritos pelo conteúdo moral da mensagem, pela humildade, pela caridade e pela coerência com o bem. 

Ambientes de ilusão dirigida 

Algumas organizações inferiores criam cenários para aprisionar consciências. Podem simular: paraíso artificiais; tribunais divinos; festas 

intermináveis; hospitais falsos; escolas de poder; rituais de iniciação; reuniões de comando; reencontros familiares ilusórios; templos de 

autoridade; cidades de luxo. 

O objetivo é manter o Espírito preso a determinada narrativa. Quando a consciência desperta para a verdade moral, a ilusão começa a perder 

consistência. 

 

2.9. Recursos de Socorro na Terceira Esfera (Equipes, Campos de Luz, Clarões, Comandos) 

A atuação dos Espíritos superiores nessa faixa é cuidadosa, firme e profundamente respeitosa das leis divinas. Eles não invadem de 

maneira arbitrária, não violentam consciências e não desrespeitam o livre-arbítrio, mas também não abandonam ninguém. 

Equipes especializadas 

O socorro na terceira esfera requer equipes espirituais preparadas. Podem atuar: benfeitores de elevada autoridade moral; equipes de resgate; 

trabalhadores de contenção; médiuns desdobrados em serviço; familiares espirituais autorizados; instrutores; médicos espirituais; grupos de 

oração; entidades com experiência em obsessão complexa; missionários da misericórdia. 

Essas equipes não vencem pela força bruta. Vencem pela autoridade moral, pela luz, pela disciplina, pela caridade e pelo conhecimento das leis 

espirituais. 
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Campos de proteção 

Em missões de resgate, podem ser formados campos de proteção, percebidos como: círculos de luz; muralhas luminosas; mantos fluídicos; 

cruzes simbólicas; estrelas; chamas claras; colunas de luz; telas protetoras; vibrações sonoras; campos magnéticos; barreiras de prece. 

Esses recursos não são superstição. São expressões fluídicas da vontade superior aplicada com amor e disciplina. 

Clarões de desagregação 

Certos clarões espirituais podem desorganizar formas-pensamento densas. Eles podem: romper hipnose; revelar ilusões; dispersar entidades 

agressivas; iluminar vítimas ocultas; enfraquecer cenários falsos; desfazer símbolos de medo; abrir caminho para retirada de assistidos. 

Mas esses clarões só são utilizados quando há permissão espiritual e finalidade justa. A luz superior não é espetáculo: é recurso de misericórdia. 

Vozes de comando superior 

Benfeitores podem emitir comandos espirituais firmes. Não são ameaças, mas determinações baseadas na lei, tais como: “Em nome de Deus, 

cessa a perseguição”; “A criatura está sob amparo”; “A lei permite agora a retirada”; “A consciência será chamada ao reajuste”; “Nenhum 

domínio permanece acima da misericórdia divina”. 

Esses comandos têm força porque vêm de Espíritos moralmente autorizados. A palavra superior é sustentada pela pureza da intenção. 

Presença de familiares amados 

Em muitos resgates, a aproximação de um familiar amado pode produzir impacto maior que qualquer discurso. Podem ser chamados: mães; 

pais; filhos; avós; antigos amigos; benfeitores de outras vidas; vítimas que já perdoaram; companheiros espirituais elevados. 

O amor rompe defesas que a argumentação não consegue romper. Uma entidade endurecida pode resistir a um instrutor, mas chorar diante da 

mãe que ora por ela. 
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2.10. Recursos Pedagógicos na Terceira Esfera (Queda da Máscara, Confronto Moral, Pactos) 

Na terceira esfera, a pedagogia espiritual é mais profunda, porque precisa atingir consciências endurecidas. 

Queda da máscara 

Um recurso importante é permitir que o Espírito perceba a própria condição real. Ele pode ser levado a ver: o estado do próprio perispírito; a 

aparência fluídica que construiu; os efeitos de seus atos; os Espíritos que explorou; as mentiras que sustentou; o vazio de seu poder; a fragilidade 

de seus seguidores; a ilusão de sua superioridade. 

Esse choque pode ser doloroso, mas libertador. 

Encontro com as vítimas 

Quando útil e permitido, o Espírito pode confrontar a dor que causou. Mas isso não ocorre como vingança. O objetivo é despertar: compaixão; 

arrependimento; responsabilidade; senso de reparação; humildade; reconhecimento da lei de causa e efeito. 

Às vezes, a vítima já perdoou. E esse perdão desmonta o perseguidor. Nada humilha mais o orgulho endurecido do que a misericórdia sincera. 

Recordação de vidas anteriores 

Alguns Espíritos endurecidos sustentam narrativas falsas sobre si mesmos. Podem acreditar que sempre foram vítimas ou que sua vingança é 

justa. A recordação orientada de existências anteriores pode revelar: antigos abusos; dívidas recíprocas; ciclos de ódio; oportunidades perdidas; 

perdões recusados; compromissos assumidos antes da reencarnação; auxílios recebidos e desprezados. 

Essa recordação não serve para condenar, mas para ampliar a consciência. 

Desmontagem de pactos mentais 

Muitos Espíritos presos à terceira faixa acreditam estar ligados a pactos eternos. Esses pactos podem ser: juramentos de vingança; alianças de 

ódio; promessas de servidão; compromissos com chefes inferiores; vínculos de sangue simbólico; contratos fluídicos; rituais mentais; votos de 

destruição. 
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A pedagogia superior esclarece: nenhum pacto no mal é eterno diante da lei de Deus. Quando a criatura deseja sinceramente libertar-se, a 

assistência espiritual pode romper gradualmente esses vínculos. 

 

2.11. Influência da Terceira Esfera Sobre os Encarnados e Fascinação Mediúnica 

A terceira esfera pode influenciar encarnados de modo mais organizado. Essa influência não ocorre por acaso, mas por sintonia, 

brecha moral, compromisso passado ou envolvimento atual com determinados padrões. 

Áreas mais visadas 

Espíritos dessa faixa podem atuar sobre: médiuns vaidosos; líderes religiosos orgulhosos; grupos espiritualistas sem disciplina moral; pessoas 

em busca de poder psíquico; ambientes de vício; famílias em conflito grave; indivíduos vingativos; pessoas dominadoras; ambientes políticos 

inflamados pelo ódio; movimentos fanáticos; grupos que cultivam violência verbal ou simbólica; pessoas fascinadas por controle, magia, 

manipulação ou superioridade. 

Formas de influência 

A influência pode aparecer como: fascinação espiritual; ideias grandiosas sobre si mesmo; sensação de missão exclusiva; desprezo por 

orientações humildes; vontade de dominar grupos; prazer em humilhar; intolerância; agressividade religiosa; obsessão por inimigos; discursos 

de ódio; frieza emocional; manipulação afetiva; compulsões persistentes; sonhos de comando, guerra ou perseguição; mediunidade mistificada; 

aversão a estudo sério; rejeição da caridade simples. 

Fascinação mediúnica 

A fascinação é uma das estratégias mais perigosas. O encarnado passa a acreditar que: é escolhido acima dos outros; não precisa estudar; não 

precisa ouvir ninguém; seus guias são infalíveis; toda crítica é perseguição; toda discordância vem das trevas; sua intuição basta; sua missão 

justifica abusos; sua autoridade espiritual está acima da ética. 

Esse é um campo fértil para entidades mistificadoras. A proteção está na humildade, no estudo, na simplicidade, na disciplina e na caridade. 
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2.12. Proteção Contra a Terceira Faixa 

A proteção contra influências dessa esfera exige mais do que medo ou curiosidade. Exige transformação moral. 

Recursos fundamentais 

Os recursos mais seguros são: oração sincera; vigilância mental; Evangelho no lar; estudo doutrinário sério; prática da caridade; humildade; 

disciplina mediúnica; perdão; renúncia ao orgulho; controle dos impulsos; responsabilidade emocional; afastamento de práticas de dominação 

espiritual; respeito ao livre-arbítrio alheio; vida simples e coerente; tratamento espiritual em casa séria, quando necessário. 

O que enfraquece a proteção 

Enfraquecem a proteção espiritual: vaidade mediúnica; desejo de poder; curiosidade mórbida; vícios cultivados; orgulho religioso; ressentimento; 

ódio mantido; desejo de vingança; manipulação de pessoas; busca de fenômenos sem moral; práticas espirituais sem ética; mentira; abuso afetivo; 

hipocrisia; prazer em dominar. 

Proteção não é medo 

Não se deve estudar a terceira esfera com pavor. O medo excessivo também cria sintonia. O estudo deve produzir: lucidez; responsabilidade; 

serenidade; humildade; confiança em Deus; respeito às leis espirituais; compromisso com a reforma íntima. 

O bem é sempre superior ao mal. Mas a superioridade do bem não dispensa vigilância. 

 

2.13. Desencarne e Sintonia com a Terceira Faixa 

O encaminhamento a uma faixa semelhante à terceira não é punição arbitrária. É consequência de sintonia. O Espírito aproxima-se 

daquilo que alimentou intimamente. 

Padrões que podem favorecer essa sintonia 
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Entre os padrões mais graves, estão: crueldade consciente; prazer em dominar; abuso de poder; exploração religiosa; manipulação espiritual; 

ódio sistemático; vingança persistente; perversidade calculada; corrupção deliberada; indução de outros ao mal; fanatismo violento; orgulho 

extremo; desprezo pelo sofrimento alheio; uso da inteligência para ferir; recusa sistemática do arrependimento. 

O endurecimento não é eterno 

Mesmo na terceira esfera, ninguém está condenado para sempre. A Doutrina Espírita ensina a progressividade da evolução. O Espírito pode 

demorar, resistir, sofrer, cair e repetir erros, mas a lei divina trabalha pela educação de todos. 

A misericórdia não elimina a responsabilidade. A responsabilidade não elimina a misericórdia. 

 

2.14. Libertação da Terceira Esfera e Etapas do Resgate 

A libertação dessa faixa costuma ser mais difícil porque exige renúncia ao orgulho. O Espírito não precisa apenas deixar de sofrer. 

Precisa deixar de querer dominar. 

Primeiros sinais de libertação 

Os primeiros sinais podem ser: cansaço do mal; dúvida sobre a vingança; compaixão inesperada; lembrança de alguém amado; vergonha sincera; 

choro; pedido de ajuda; recusa em cumprir ordem cruel; desejo de silêncio; percepção do vazio do poder; lembrança de uma prece antiga; 

impacto diante do perdão de uma vítima; reconhecimento de que errou. 

Etapas possíveis do resgate 

O resgate pode ocorrer por etapas: enfraquecimento da sintonia com a falange inferior, quando o Espírito começa a duvidar do caminho em 

que está; isolamento protetor, sendo afastado temporariamente de antigos comparsas ou comandantes; tratamento fluídico, recebendo 

assistência para reduzir a densidade perispiritual; sono reparador, necessário para interromper ciclos mentais de ódio; revisão moral, momento 

em que passa a compreender os efeitos de seus atos; arrependimento inicial, ainda doloroso, mas já fértil; aceitação da reparação, ao entender 
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que terá de reconstruir o que destruiu; e preparação para nova etapa, podendo ser conduzido a regiões de tratamento ou a futuros processos 

reencarnatórios. 

Reparação 

A reparação é indispensável. Não como vingança divina, mas como reequilíbrio da consciência. O Espírito pode reparar por: serviço; 

aprendizado; reencarnação educativa; auxílio às próprias vítimas quando possível; trabalho em regiões de socorro; renúncia ao poder; 

reconstrução de valores; aceitação de limitações; experiências de humildade; dedicação ao bem. 

 

2.15. Perfis Morais Como Analogia Educativa (O Manipulador, O Vingador, O Dominador, O Intelectual) 

Esses perfis não servem para julgar pessoas reais. Servem apenas como ferramenta de compreensão dos padrões de sintonia. 

O manipulador espiritual 

Características: usa fé para dominar; exige obediência cega; ameaça em nome de Deus; explora medo; promete privilégios espirituais; não 

aceita questionamento; confunde autoridade com superioridade. 

Risco espiritual: Pode sintonizar com templos deformados e falanges de mistificação. 

Caminho de libertação: humildade; estudo sério; serviço desinteressado; abandono do controle; reconhecimento dos abusos; reparação moral. 

O vingador obsessivo 

Características: 

• vive para prejudicar alguém; 

• alimenta mágoa por anos; 

• sente prazer na queda do outro; 

• justifica crueldade como justiça; 

• não aceita perdão. 
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Risco espiritual: Pode ligar-se a falanges de perseguição. 

Caminho de libertação: 

• compreender a lei de causa e efeito; 

• abandonar a ideia de posse sobre a dor; 

• aceitar que justiça divina não é vingança; 

• permitir-se curar. 

O dominador familiar 

Características: 

• controla familiares; 

• manipula culpa; 

• usa afeto como prisão; 

• não respeita liberdade; 

• deseja continuar mandando após a morte. 

Risco espiritual: Pode permanecer ligado ao lar como força obsessiva. 

Caminho de libertação: 

• aprender que amor não é controle; 

• confiar os familiares a Deus; 

• aceitar a liberdade alheia; 

• transformar posse em bênção. 

O intelectual orgulhoso 

Características: 
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• usa inteligência para humilhar; 

• despreza simplicidade; 

• rejeita valores espirituais por vaidade; 

• manipula ideias; 

• justifica egoísmo com raciocínios sofisticados. 

Risco espiritual: Pode integrar núcleos de influência mental fria e descrente. 

Caminho de libertação: 

• unir inteligência e humildade; 

• reconhecer limites; 

• servir; 

• estudar com amor; 

• trocar domínio por sabedoria. 

O médium fascinado 

Características: acredita ser indispensável; não aceita orientação; confunde fenômeno com elevação; idolatra seus guias; despreza disciplina 

doutrinária; busca destaque. 

Risco espiritual: Pode ser usado por entidades mistificadoras. 

Caminho de libertação: humildade; estudo; vigilância; trabalho em grupo sério; anonimato moral; caridade sem espetáculo. 

 

2.16. Dossiê Técnico da Terceira Frequência Umbralina 

Nome didático: Terceira frequência umbralina — campo de domínio, organização inferior e resistência ao bem. 
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Estado predominante da consciência: orgulho endurecido; revolta ativa; desejo de poder; vingança; frieza moral; fanatismo; manipulação; 

crueldade consciente; recusa do arrependimento; inteligência sem amor. 

Densidade fluídica: Alta densidade fluídica. Não significa peso material, mas condensação vibratória do perispírito e do ambiente mental. A 

densidade decorre de: pensamentos persistentes no mal; ódio organizado; vontade dominadora; culpa negada; apego ao poder; sintonia de 

falanges; formas-pensamento sustentadas coletivamente. 

Ambientes percebidos: Podem ser percebidos como: fortalezas; cidades sombrias; laboratórios; templos deformados; prisões; palácios 

ilusórios; quartéis; tribunais de medo; cavernas de comando; torres de vigilância; escolas de obsessão; mercados de vício; corredores hipnóticos. 

São ambientes de sintonia, não locais físicos fixos. 

Habitantes comuns: dominadores; vingadores; fanáticos; técnicos da obsessão; mistificadores; exploradores de vícios; entidades escravizadas; 

Espíritos hipnotizados; chefes de falanges; executores de ordens inferiores. 

Estruturas de perturbação: hierarquias rígidas; falanges; redes de influência; campos de hipnose; prisões mentais; templos falsos; câmaras de 

intimidação; laboratórios psíquicos; centros de comando obsessivo. 

Instrumentos inferiores: vozes de comando; símbolos de medo; máscaras espirituais; formas-pensamento; hipnose; imagens de culpa; indução 

ao vício; manipulação de sonhos; cenários ilusórios; pactos mentais; correntes simbólicas; ameaças fluídicas. 

Recursos superiores de socorro: equipes especializadas; campos de luz; preces coletivas; clarões desagregadores; comandos superiores; 

familiares amados; música espiritual; água fluídica; mantos de proteção; isolamento magnético; sono reparador; revisão moral; encontros de 

perdão; caravanas de resgate. 

Influência sobre encarnados: Pode ocorrer por sintonia com: orgulho; vaidade mediúnica; ódio; vingança; fanatismo; vício; desejo de poder; 

manipulação; abuso religioso; fascinação espiritual; práticas sem ética. 

Proteção essencial: oração; humildade; estudo; caridade; disciplina mediúnica; Evangelho no lar; perdão; vigilância; simplicidade; reforma 

íntima; respeito ao livre-arbítrio; renúncia ao poder. 
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Chave de libertação 

A chave da libertação é: renunciar ao domínio e aceitar a lei do amor. Enquanto o Espírito quer mandar, prender, ferir ou manipular, permanece 

ligado a essa faixa. Quando começa a amar, servir, reparar e pedir auxílio, inicia a saída vibratória. 

 

2.17. Síntese da Terceira Esfera 

A terceira esfera umbralina representa a zona mais grave entre as três estudadas. Ela se caracteriza por: maior organização no 

desequilíbrio; domínio mental; falanges estruturadas; resistência consciente ao bem; uso de instrumentos de hipnose e manipulação; influência 

sobre encarnados e desencarnados; ambientes fluídicos densos e simbólicos; presença de estruturas de comando; atuação de Espíritos superiores 

especializados; possibilidade real de resgate, embora mais difícil. 

O ponto central é compreender que o mal pode organizar-se, mas não é eterno. Pode parecer forte, mas sua força é derivada, limitada 

e temporária. A força real pertence ao bem, porque o bem está em harmonia com a lei divina. 

 

2.18. Conclusão Geral das Três Esferas Umbralinas 

As três esferas estudadas podem ser compreendidas assim: 

Primeira esfera — apego e confusão 

Predominam: apego à vida física; ignorância da própria morte; hábitos terrenos; vícios simples; perturbação leve; proximidade mental com 

ambientes familiares; sofrimento por confusão. 

Chave de libertação: Esclarecimento e desapego. 

Segunda esfera — perturbação e reajuste 

Predominam: culpa; remorso; revolta; sofrimento moral; vícios mais densos; campos coletivos de dor; exploração por entidades inferiores; 

início possível do arrependimento. 
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Chave de libertação: Arrependimento e aceitação do auxílio. 

Terceira esfera — domínio e resistência 

Predominam: orgulho; vingança; dominação; manipulação; falanges organizadas; hipnose espiritual; resistência consciente ao bem; abuso de 

inteligência e vontade. 

Chave de libertação: Humildade, reparação e renúncia ao poder. 

 

2.19. Observação Doutrinária Final 

O Umbral, em qualquer uma dessas faixas, não deve ser entendido como inferno eterno. Também não deve ser reduzido a lugar 

físico. 

Ele é melhor compreendido como: estado de consciência; campo vibratório; ambiente fluídico; zona de sintonia; consequência 

moral; região pedagógica; etapa transitória; oportunidade de reajuste. 

A justiça divina não abandona ninguém. A misericórdia divina não anula a responsabilidade. Cada Espírito permanece onde sua 

consciência o situa, mas pode elevar-se assim que modifica a própria sintonia. 
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PARTE V 

QUADRO COMPARATIVO DAS TRÊS FREQUÊNCIAS UMBRALINAS 

 

 

1. O Que Este Quadro Pretende Mostrar (Matriz Geral) 

 

Antes de entrar nos detalhes, é importante recordar: 

As três frequências umbralinas aqui apresentadas não são “andares fixos”, “camadas materiais” ou “regiões geográficas” como 

bairros, cidades ou países da Terra. 

Elas são melhor compreendidas como: faixas vibratórias; campos de sintonia mental; ambientes fluídicos coletivos; estados de 

consciência compartilhados; zonas pedagógicas de reajuste; ambientes plasmados por pensamentos, emoções e vontades semelhantes. 

Um Espírito não vai para determinada frequência porque alguém o “joga” ali. Ele se aproxima daquilo que vibra, pensa, deseja, 

teme, cultiva ou recusa. A lei espiritual atua por afinidade. 

O que este quadro pretende mostrar? 

O quadro abaixo é um recurso explicativo e comparativo. Ele serve para colocar lado a lado as três frequências umbralinas, 

mostrando: o estado predominante da consciência; o tipo de sofrimento mais comum; os ambientes percebidos; os habitantes característicos; 

as estruturas fluídicas possíveis; os instrumentos de perturbação; os recursos de socorro; os riscos para encarnados; os caminhos de libertação. 

Ele não deve ser entendido como classificação absoluta. É uma organização didática para facilitar o estudo. 
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Quadro 1 — Comparativo geral das três frequências umbralinas 

Aspecto analisado Primeira frequência: apego e confusão Segunda frequência: perturbação e 

reajuste 

Terceira frequência: domínio e 

resistência 

Estado principal da 

consciência 

Confusão, apego, negação da morte, saudade 

material, hábitos terrenos persistentes 

Culpa, remorso, revolta, dor moral, vícios 

mais intensos, sofrimento coletivo 

Orgulho, dominação, vingança, frieza 

moral, fanatismo, manipulação consciente 

Grau de lucidez 

espiritual 

Baixo ou instável; muitos não sabem que 

desencarnaram 

Parcial; muitos já percebem algo da 

condição espiritual, mas estão perturbados 

Maior lucidez relativa; muitos sabem que 

desencarnaram e continuam resistindo ao 

bem 

Sensação 

predominante 

Desorientação, vazio, ansiedade, busca por 

familiares ou objetos terrenos 

Peso moral, angústia, medo, dor, 

arrependimento inicial ou revolta 

Tensão, vigilância, controle, agressividade, 

frieza, ameaça, disputa de poder 

Densidade fluídica Densa, mas ainda muito ligada aos hábitos da 

Terra 

Mais densa, carregada por culpa, vício, 

revolta e sofrimento 

Muito densa, condensada por vontade 

dominadora, ódio organizado e falanges 

Ambientes 

percebidos 

Casas antigas, ruas conhecidas, locais de 

trabalho, bares, hospitais, ambientes familiares 

Vales, pântanos, ruínas, regiões escuras, 

cavernas, zonas de dor, agrupamentos 

sofredores 

Fortalezas, laboratórios psíquicos, templos 

deformados, prisões, centros de comando 

Tipo de sofrimento Confusão, apego, saudade, repetição de hábitos, 

incapacidade de se desligar 

Culpa, remorso, medo, dor emocional, 

perseguição, vício, sensação de abandono 

Perda de poder, ódio, disputa, medo de 

superiores inferiores, resistência à luz 

Habitantes comuns Espíritos recém-desencarnados, apegados à 

família, ao corpo, à casa, ao dinheiro ou aos 

vícios simples 

Espíritos culpados, revoltados, viciados, 

suicidas em sofrimento, perseguidores e 

perseguidos 

Dominadores, vingadores, fanáticos, 

mistificadores, técnicos da obsessão, chefes 

de falanges 

Estruturas fluídicas Ambientes simples, repetitivos, próximos da 

memória terrena 

Campos coletivos de sofrimento, 

enfermarias densas, vales simbólicos, zonas 

de contenção 

Hierarquias, falanges, prisões mentais, 

laboratórios, tribunais de medo, centros 

obsessivos 



71 
 

Instrumentos de 

perturbação 

Ideias fixas, lembranças materiais, saudade, 

vício, repetição mental 

Culpa, medo, imagens traumáticas, 

obsessão, vampirização, gritos, sombras, 

perseguições 

Hipnose espiritual, símbolos de domínio, 

máscaras, pactos mentais, manipulação 

mediúnica 

Recursos de socorro 

superior 

Esclarecimento, prece familiar, sono reparador, 

aproximação de entes queridos 

Resgate, tratamento fluídico, campos de 

proteção, música, água, luz, orientação 

moral 

Equipes especializadas, comandos 

superiores, clarões, contenção magnética, 

familiares amados 

Risco para 

encarnados 

Influência por apego, vícios simples, tristeza, 

fixação familiar 

Obsessões emocionais, vícios, depressão 

espiritual, culpas, revoltas 

Fascinação, domínio mental, fanatismo, 

mediunidade vaidosa, manipulação 

espiritual 

Chave de libertação Reconhecer o desencarne, aceitar ajuda e 

desapegar 

Arrepender-se, aceitar socorro, abandonar 

revolta e iniciar reparação 

Renunciar ao poder, humilhar-se 

moralmente, reparar e aceitar a lei do amor 

Síntese moral “Ainda estou preso ao que deixei.” “Sofro pelo que fiz, perdi ou não aceito.” “Quero mandar, resistir ou vingar.” 

Movimento 

evolutivo necessário 

Despertar Arrepender-se Render-se ao bem 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa uma comparação didática entre três estados espirituais de perturbação, organizados conforme a densidade 

fluídica, o padrão mental e o grau de resistência moral. 

Ele não representa uma planta baixa do mundo espiritual. Ou seja: não significa que a primeira frequência esteja “em cima” e a 

terceira “embaixo” no sentido físico; não significa que todos os Espíritos passem exatamente pelas três faixas; não significa que cada faixa seja 

igual para todos; não significa que os ambientes descritos sejam fixos, eternos ou materiais; não significa que haja fronteiras rígidas como muros 

terrestres. 
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O quadro representa graus de sintonia. A primeira frequência mostra maior apego e confusão. A segunda mostra maior dor moral e 

perturbação. A terceira mostra maior endurecimento, organização inferior e resistência ao bem. 

 

2. Comentário Doutrinário sobre o Quadro Comparativo 

A doutrina espírita ensina que o Espírito carrega em si mesmo os efeitos de sua própria vida moral. Depois da morte do corpo físico, 

ele não muda automaticamente. Ele conserva pensamentos, desejos, hábitos, crenças, culpas, afetos, medos, vícios, virtudes, tendências, 

conquistas e ilusões. Por isso, o desencarne não é uma transformação mágica. A morte retira o corpo físico, mas não retira instantaneamente o 

conteúdo da consciência. Assim, um Espírito que viveu preso à matéria pode continuar procurando a matéria. Um Espírito que viveu na culpa 

pode continuar respirando culpa. Um Espírito que viveu para dominar pode tentar continuar dominando. 

A frequência nasce da sintonia 

A frequência umbralina não é uma sentença externa. É consequência de sintonia. A sintonia espiritual funciona como afinidade. Assim como 

na Terra pessoas com gostos, vícios, ideias ou interesses semelhantes costumam se aproximar, no plano espiritual essa aproximação é ainda 

mais intensa, porque o pensamento se torna força direta de associação. Mentes semelhantes se atraem. Por isso, milhões de Espíritos em estado 

parecido podem formar campos coletivos de saudade, apego, culpa, revolta, remorso, vício, medo, fanatismo, ódio e dominação. Esses campos 

parecem ambientes, mas são ambientes sustentados por vibração. 

Quadro de evolução possível entre as frequências 

Antes de apresentar o próximo quadro, é necessário explicar sua função. O quadro abaixo mostra como pode ocorrer o deslocamento vibratório 

de um Espírito entre padrões diferentes. Ele não significa que todos sigam uma sequência fixa. Alguns Espíritos despertam rapidamente. Outros 

permanecem por longo tempo em perturbação. Outros ainda resistem muito, até que o sofrimento, a prece, o amor ou a intervenção superior 

lhes abram uma brecha de renovação. 
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Quadro 2 — Movimento possível de queda, permanência e libertação 

Movimento espiritual Como ocorre Exemplo de estado 

mental 

Resultado possível 

Apego após o desencarne O Espírito não aceita que morreu ou continua preso ao lar, ao corpo, 

ao dinheiro, ao vício ou à família 

“Preciso voltar para 

minha casa.” 

Permanência na primeira 

frequência 

Aprofundamento da 

perturbação 

O apego se transforma em desespero, revolta, culpa ou vício intenso “Perdi tudo. Ninguém me 

ajuda.” 

Descida vibratória para campos 

mais densos 

Culpa e remorso A consciência começa a perceber erros, mas ainda sem esperança ou 

sem aceitação do auxílio 

“Não tenho perdão.” Permanência na segunda 

frequência 

Revolta contra a dor O Espírito culpa Deus, a família, inimigos ou a vida por seu sofrimento “Fui injustiçado. Vou 

reagir.” 

Pode ligar-se a perseguidores ou 

falanges 

Vingança organizada O sofrimento é transformado em plano de ataque ou domínio “Vou destruir quem me 

feriu.” 

Sintonia com a terceira 

frequência 

Cansaço do mal O Espírito começa a perceber o vazio da revolta, do vício ou do 

domínio 

“Não aguento mais isso.” Primeira abertura para socorro 

Pedido de ajuda A vontade muda de direção, ainda que de modo frágil “Meu Deus, se existir, 

ajuda-me.” 

Aproximação de benfeitores 

Aceitação do socorro O Espírito consente em ser conduzido, tratado ou esclarecido “Eu aceito sair daqui.” Retirada gradual da zona densa 

Arrependimento real A consciência reconhece o erro sem fugir da responsabilidade “Eu errei e preciso 

reparar.” 

Início da reeducação moral 

Reparação O Espírito aceita trabalhar, aprender, servir ou reencarnar para corrigir-

se 

“Quero reconstruir.” Elevação gradual da frequência 
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O que este quadro representa? 

Este quadro representa o movimento moral da consciência. Ele mostra que o Espírito pode permanecer onde está, agravar sua própria sintonia, 

ser atraído para grupos mais densos, despertar pelo sofrimento, receber socorro, arrepender-se, reparar e elevar-se. O ponto central do quadro 

é este: a mudança de frequência não depende de deslocamento físico, mas de transformação íntima. Quando muda o pensamento, muda a 

vibração. Quando muda a vibração, mudam as companhias. Quando mudam as companhias, mudam os ambientes percebidos. Quando muda 

o ambiente, começa uma nova etapa educativa. 

 

3. Quadro de Evolução Possível Entre as Frequências e Estados de Consciência 

Podemos compreender as três frequências a partir de três palavras-chave: apego, dor e dominação. Essas palavras não esgotam o 

assunto, mas ajudam a entender a progressão moral. 

 

Primeira frequência: “não consigo soltar” 

Na primeira frequência, o Espírito ainda está preso ao que deixou. Ele pode continuar mentalmente ligado a casa, corpo, roupas, documentos, 

dinheiro, objetos, cargo, empresa, família, rotina, alimento, bebida, prazer, discussões, aparência e hábitos terrenos. A mente ainda gira ao redor 

da vida material. É como alguém que acorda em outra realidade, mas continua tentando abrir a porta da casa antiga. 

Sensação íntima da primeira frequência 

O Espírito pode sentir confusão, estranheza, saudade, irritação, medo, desejo de voltar, sensação de estar sonhando, sensação de abandono, 

dificuldade de comunicação com encarnados e frustração por não ser ouvido. Ele pode tentar falar com familiares e não conseguir. Pode 

acompanhar o próprio velório sem compreender. Pode retornar ao quarto, à cama, ao trabalho, ao bar, à rua ou ao local de vício. 

Ambientes típicos da primeira frequência 
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Os ambientes podem parecer comuns, quase terrestres: casas, ruas, hospitais, bares, quartos, oficinas, repartições, locais de comércio, fazendas, 

locais de acidente, cemitérios, templos onde buscava consolo sem entendimento e ambientes familiares. Mas há uma diferença: tudo é percebido 

por meio do perispírito e da mente. A casa que o Espírito vê pode ser a casa física, mas também pode ser uma reprodução mental dela, sustentada 

pelo apego. 

Instrumentos de perturbação na primeira frequência 

Aqui os instrumentos de perturbação são mais simples: lembranças repetitivas, objetos mentais, cheiro de comida, álcool ou cigarro, vozes 

familiares, imagens da casa, sensação de corpo físico, dor reflexa, saudade, pensamento fixo, repetição de cenas da morte e tentativa de continuar 

hábitos antigos. Não são necessariamente instrumentos criados por obsessores. Muitas vezes são criações da própria mente do Espírito. 

Recursos superiores de despertamento 

Os benfeitores podem utilizar recursos suaves, como sonho com familiares, lembrança de uma prece, voz de alguém amado, luz branda, música 

serena, presença de um animal querido, imagem de uma mãe, sensação de mãos estendidas, convite ao repouso, água fluídica, ambiente 

semelhante a hospital e orientação simples: “venha, você será cuidado”. O socorro é adaptado à capacidade de compreensão do Espírito. 

 

Segunda frequência: “não suporto o que sinto” 

Na segunda frequência, o centro da experiência já não é apenas o apego. É a dor moral. O Espírito começa a sentir mais intensamente culpa, 

remorso, vergonha, medo, revolta, tristeza profunda, dependência, angústia, desespero, sensação de perda e consequências de atos praticados. 

Aqui o sofrimento é mais interior. Mesmo que o ambiente pareça pântano, vale, caverna ou ruína, a origem principal está na consciência. 

Sensação íntima da segunda frequência 

O Espírito pode sentir aperto, sufocação, frio, calor, sede, fome, dor, gritos, perseguição, abandono, repetição de cenas traumáticas, lembrança 

de vítimas, presença de acusadores, medo de punição e incapacidade de orar. Essas sensações não são físicas como na Terra. São experiências 
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perispirituais e morais. O remorso, por exemplo, pode ser percebido como fogo. A culpa pode ser percebida como peso. A revolta pode ser 

percebida como lama. O vício pode ser percebido como sede. 

Ambientes típicos da segunda frequência 

Podem aparecer como vales escuros, zonas nebulosas, pântanos, charcos, cavernas, ruas arruinadas, hospitais densos, agrupamentos de 

sofredores, campos de gritos, regiões de sombra, abismos simbólicos, dormitórios coletivos de dor, áreas de espera e regiões de quarentena 

espiritual. Esses ambientes são plasmados por milhões de mentes em dor semelhante. Não são castigos arbitrários. São exteriorizações coletivas 

de estados internos. 

Instrumentos de perturbação na segunda frequência 

Na segunda faixa, já aparecem recursos mais intensos: imagens de culpa, lembranças de crimes, vozes acusadoras, sombras, correntes simbólicas, 

formas ameaçadoras, indução ao desespero, exploração de vícios, vampirização, perseguições, manipulação do medo, repetição de cenas 

traumáticas, isolamento mental e falsas promessas de fuga. Alguns desses recursos são produzidos pela própria consciência. Outros são 

explorados por Espíritos inferiores que se alimentam da dor alheia. 

Recursos superiores de socorro 

Os benfeitores podem empregar caravanas de resgate, clarões de orientação, música balsâmica, água fluídica, passes magnéticos, sono reparador, 

retirada em macas ou veículos espirituais, aves simbólicas, animais dóceis, vozes de familiares, imagens religiosas compreensíveis ao assistido, 

enfermeiros espirituais, abrigos transitórios, câmaras de recuperação e preces de encarnados. O recurso usado depende da mente do Espírito. 

Para alguns, uma luz basta. Para outros, é preciso ouvir a voz da mãe. Para outros, a imagem de uma carruagem, ambulância, barco, ave ou 

caminho iluminado pode servir como ponte mental. 
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Terceira frequência: “não quero ceder” 

Na terceira frequência, o problema principal não é apenas confusão ou dor. É resistência. O Espírito pode saber que está no mundo espiritual, 

mas ainda deseja dominar, perseguir, manipular, vingar, organizar, comandar, escravizar, desafiar o bem, manter poder, impedir resgates, 

explorar encarnados, deformar a fé e controlar consciências. Aqui a vontade é mais concentrada. Por isso os ambientes parecem mais 

organizados e mais difíceis de dissolver. 

Sensação íntima da terceira frequência 

O Espírito pode sentir ou cultivar frieza, tensão, vigilância, orgulho, medo de perder comando, ódio disciplinado, prazer em dominar, desprezo 

pelos fracos, sensação de guerra, necessidade de obedecer a chefes, paranoia, cálculo, disputa hierárquica e aversão à luz. O sofrimento existe, 

mas frequentemente é escondido sob orgulho. 

Ambientes típicos da terceira frequência 

Podem aparecer como fortalezas, quartéis, cidades sombrias, laboratórios psíquicos, templos deformados, tribunais de intimidação, prisões, 

palácios ilusórios, torres de comando, câmaras de hipnose, escolas de obsessão, mercados de dependência, salões de pacto, centros de vigilância 

e corredores de indução. Esses ambientes são sustentados por vontade coletiva organizada. Não são permanentes. Mas podem parecer muito 

estáveis enquanto houver sintonia mental que os alimente. 

Instrumentos de perturbação na terceira frequência 

Aqui aparecem instrumentos mais elaborados: hipnose espiritual, pactos mentais, símbolos de comando, máscaras de falsa luz, simulação de 

guias, indução mediúnica, manipulação de sonhos, formas-pensamento agressivas, redes obsessivas, vigilância espiritual inferior, laboratórios 

de influência, palavras de ordem, chantagem mental, prisões fluídicas, rituais deformados, falsos tribunais e imagens de poder. A finalidade é 

manter domínio. Dominam pela culpa, pelo medo, pelo vício, pela vaidade ou pela promessa de poder. 
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Recursos superiores de socorro 

O socorro na terceira frequência exige autoridade moral elevada. Podem ser usados equipes especializadas, campos de luz, barreiras magnéticas, 

comandos superiores, clarões desagregadores, contenção fluídica, isolamento protetor, familiares de grande valor afetivo, símbolos 

compreensíveis ao Espírito, música de alta frequência, água fluidificada, sono profundo, revisão de memória, encontro com vítimas perdoadoras, 

condução a hospitais espirituais e preparação para futura reparação. O bem não age com violência. Age com justiça, firmeza e amor. 

 

4. Quadro das Palavras-Chave de Cada Frequência 

Antes do quadro, explico sua finalidade. Este quadro resume cada frequência em palavras-chave. Ele serve como uma espécie de 

“bússola mental” para memorizar o conteúdo. Não substitui o estudo detalhado, mas ajuda a fixar a lógica principal de cada faixa. 

Quadro 3 — Palavras-chave das três frequências 

Frequência Palavra central Frase simbólica Necessidade espiritual 

Primeira frequência Apego “Não consigo soltar o que deixei.” Despertar e desapegar 

Segunda frequência Dor “Não suporto o que sinto.” Arrepender-se e aceitar auxílio 

Terceira frequência Domínio “Não quero ceder nem perder poder.” Humildade e reparação 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa uma síntese moral. Ele mostra que cada faixa pode ser entendida por uma postura íntima predominante: na 

primeira, o Espírito está preso ao passado material; na segunda, está mergulhado no sofrimento moral; e, na terceira, está endurecido na vontade 

de domínio ou resistência. A passagem de uma faixa para outra não acontece por escadas físicas. Acontece por mudança de postura interior. 
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5. Quadro dos Recursos de Socorro por Frequência 

Antes do quadro, explico sua finalidade. O quadro a seguir mostra exemplos de recursos que Espíritos superiores podem utilizar em 

cada frequência. Esses recursos não são fantasias gratuitas, mas formas pedagógicas e fluídicas adaptadas à compreensão do assistido. Um 

Espírito simples, confuso e recém-desencarnado pode precisar de uma imagem familiar. Um Espírito culpado pode precisar de acolhimento e 

sono. Um Espírito endurecido pode precisar de contenção, luz firme e confronto moral. 

Quadro 4 — Recursos superiores de socorro 

Recurso superior Primeira frequência Segunda frequência Terceira frequência 

Prece Ajuda a despertar e suavizar o 

apego 

Abre brecha de alívio e esperança Forma campo de proteção e autoridade moral 

Luz Branda, acolhedora, orientadora Mais intensa, para romper sombras 

e medo 

Firme, desagregadora de ilusões e hipnose 

Música Acalma e conduz ao repouso Harmoniza emoções e reduz 

desespero 

Desorganiza campos mentais agressivos 

Água fluídica Alívio e sensação de cuidado Tratamento perispiritual e 

pacificação 

Reequilíbrio após contenção ou resgate 

Familiares 

amados 

Ajudam o Espírito a aceitar que 

desencarnou 

Consolam e despertam 

arrependimento 

Rompem defesas emocionais endurecidas 

Sonhos ou 

lembranças 

Recordam preces, afetos e 

valores 

Revelam consequências e 

caminhos de socorro 

Mostram erros, vítimas, promessas e reparações 
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Veículos 

simbólicos 

Carruagens, barcos, 

ambulâncias, caminhos 

Macas, caravanas, aves, barcos de 

resgate 

Estruturas protegidas, campos luminosos, 

transporte magnético 

Mãos estendidas Convite simples ao auxílio Amparo em meio à dor Sinal de misericórdia diante da resistência 

Símbolos 

religiosos 

Usados conforme a crença do 

assistido 

Consolo e reconexão com Deus Desfazem deformações do sagrado quando 

aplicados por benfeitores 

Sono reparador Interrompe confusão e apego Alivia culpa, medo e vício Quebra ciclos de ódio, comando e resistência 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa a adaptação pedagógica do socorro espiritual. Ele mostra que os benfeitores não trabalham de modo 

mecânico. Eles usam recursos compatíveis com o grau de lucidez do Espírito, sua crença, seu sofrimento, sua necessidade, sua possibilidade de 

aceitação, sua história espiritual e sua abertura ao bem. O mesmo recurso pode ter funções diferentes em cada frequência. A luz, por exemplo: 

na primeira frequência, orienta; na segunda, consola e revela; na terceira, desmascara e desagrega ilusões. 

 

6. Quadro dos Instrumentos de Perturbação por Frequência 

Antes do quadro, explico sua finalidade. Este quadro mostra exemplos de recursos usados pela própria mente perturbada ou por 

Espíritos inferiores para manter consciências presas a determinada frequência. Nem todo instrumento de perturbação é criado por um obsessor. 

Muitos nascem da culpa, do medo, do vício ou do apego do próprio Espírito. Mas entidades inferiores podem explorar essas criações mentais 

e aumentá-las. 
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Quadro 5 — Instrumentos de perturbação 

Instrumento de 
perturbação 

Primeira frequência Segunda frequência Terceira frequência 

Ideia fixa “Minha casa, meu corpo, meu dinheiro” “Não tenho perdão” “Tenho que vencer, mandar ou vingar” 

Vozes Chamados familiares, lembranças, diálogos 
repetidos 

Acusações, gritos, ameaças Ordens, comandos, hipnose, pactos 

Imagens mentais Casa, quarto, objetos, velório Cenas de culpa, vítimas, quedas Símbolos de poder, tribunais, máscaras 

Sensações perispirituais Fome, sede, dor reflexa, cansaço Sufocação, lama, fogo moral, peso Tensão, frieza, pressão mental, vigilância 

Formas-pensamento Objetos e ambientes familiares Sombras, perseguidores, monstros de 
culpa 

Guardas, correntes, armas simbólicas, estruturas 
de domínio 

Vícios Repetição de hábitos terrenos Dependência intensa e vampirização Exploração organizada do vício alheio 

Medo Medo de estar morto ou sozinho Medo de punição, abandono ou 
perseguição 

Medo de perder poder ou ser desmascarado 

Religião deformada Confusão com crenças mal compreendidas Culpa religiosa e medo de 
condenação 

Templos falsos, fanatismo e manipulação 
espiritual 

Companhia inferior Espíritos igualmente apegados Grupos sofredores e exploradores Falanges, chefias e redes obsessivas 

Ilusão ambiental Repetição da vida terrestre Cenários de sofrimento e culpa Cidades, fortalezas e laboratórios de controle 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa as formas pelas quais a consciência pode permanecer presa a um padrão vibratório. Ele demonstra que a 

prisão espiritual não é feita apenas por correntes externas. Frequentemente, as correntes principais são internas: pensamento fixo, culpa, apego, 

revolta, medo, orgulho, desejo de vingança, recusa do perdão e fascinação pelo poder. A libertação começa quando o Espírito deixa de alimentar 

o instrumento que o prende. 

7. Quadro dos Riscos para Encarnados 

Antes do quadro, explico sua finalidade. Este quadro mostra como os padrões de cada frequência podem repercutir sobre pessoas 

encarnadas. Isso não deve gerar medo. A intenção é produzir vigilância. A influência espiritual ocorre principalmente por sintonia. Logo, a 

melhor proteção é a mudança íntima, a prece, a disciplina moral e a prática do bem..  
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Quadro 6 — Riscos de sintonia para encarnados 

Padrão no encarnado Frequência de maior 
afinidade 

Possível influência Proteção recomendada 

Apego excessivo a bens, casa ou 
dinheiro 

Primeira Fixação material, medo da morte, perturbação 
após perdas 

Desapego, gratidão, caridade 

Tristeza cultivada e isolamento Primeira ou segunda Aproximação de sofredores, sonhos confusos, 
cansaço espiritual 

Prece, convivência saudável, tratamento 
espiritual e emocional 

Vício em álcool, drogas ou 
compulsões 

Segunda Vampirização, indução ao consumo, perturbação 
emocional 

Tratamento, disciplina, grupos de apoio, oração 

Culpa sem reparação Segunda Autopunição, desespero, sensação de 
indignidade 

Perdão, reparação, Evangelho, terapia quando 
necessário 

Ódio persistente Segunda ou terceira Perseguição espiritual, obsessão, ideias de 
vingança 

Perdão gradual, prece, afastamento do conflito 

Desejo de poder espiritual Terceira Fascinação, mistificação, influência de falsos 
guias 

Humildade, estudo, orientação séria 

Mediunidade vaidosa Terceira Domínio por entidades mistificadoras Disciplina, grupo sério, caridade anônima 

Fanatismo religioso ou ideológico Terceira Intolerância, perseguição moral, manipulação 
por falanges 

Estudo, amor, respeito, humildade 

Manipulação afetiva ou familiar Terceira Laços obsessivos, controle após desencarne Respeito ao livre-arbítrio, amor sem posse 

Busca de fenômenos sem moral Terceira Fascinação, curiosidade perigosa, sintonia 
inferior 

Evangelho, prudência, reforma íntima 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa pontos de vulnerabilidade espiritual dos encarnados. Ele não serve para acusar ninguém. Não se deve olhar 

para uma pessoa e dizer: “ela pertence a tal frequência.” Isso seria julgamento indevido. O quadro serve para autoavaliação: onde estou me 

apegando demais? Que culpa preciso reparar? Que mágoa preciso trabalhar? Que vício preciso tratar? Que desejo de poder preciso abandonar? 

Que vaidade espiritual preciso vigiar? Que prática de caridade preciso desenvolver? O estudo do Umbral deve conduzir à humildade, não ao 

medo nem ao julgamento. 
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8. Quadro de Libertação Moral 

Antes do quadro, explico sua finalidade. Este quadro mostra a saída vibratória de cada frequência. Ele resume qual mudança íntima 

é necessária para que o Espírito comece a deslocar-se para regiões de socorro e aprendizado. Não é uma fórmula mágica. É uma direção moral. 

Quadro 7 — Chaves de libertação 

Frequência Prisão principal Primeira abertura Trabalho necessário Resultado esperado 

Primeira Apego e confusão Aceitar que desencarnou ou que precisa 

de ajuda 

Desapego, repouso, esclarecimento Encaminhamento a posto de 

socorro 

Segunda Culpa, dor, vício ou 

revolta 

Pedir auxílio ou cansar-se do sofrimento Arrependimento, tratamento, 

reparação inicial 

Recuperação em ambientes 

assistenciais 

Terceira Orgulho, domínio e 

resistência 

Reconhecer o vazio do poder ou sentir 

compaixão 

Humildade, renúncia, reparação 

profunda 

Retirada da falange e reeducação 

espiritual 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa que a libertação espiritual depende da mudança da vontade. Na primeira frequência, o Espírito precisa soltar. 

Na segunda, precisa arrepender-se e aceitar auxílio. Na terceira, precisa renunciar ao domínio. A chave é sempre interior. Os benfeitores ajudam, 

amparam, protegem e conduzem, mas não podem substituir a decisão íntima do Espírito. 

 

9. Síntese Explicativa do Bloco Comparativo 

Podemos resumir assim: 

Primeira frequência 
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É o campo do Espírito que ainda está preso ao mundo material. Ele pensa: “Quero voltar ao que eu tinha.” Seu remédio principal é o 

despertamento. 

Segunda frequência 

É o campo do Espírito que já sente a dor moral, mas ainda se debate entre culpa, revolta e necessidade de socorro. Ele pensa: “Não suporto o 

que sinto.” Seu remédio principal é o arrependimento com esperança. 

Terceira frequência 

É o campo do Espírito que resiste ao bem porque ainda deseja dominar, vingar ou manter poder. Ele pensa: “Não quero ceder.” Seu remédio 

principal é a humildade com reparação. 

 

10. Cuidado Essencial na Interpretação 

Todo esse estudo precisa ser entendido sob três cuidados: 

Não transformar frequência em geografia física 

As descrições de vales, pântanos, cidades, fortalezas, laboratórios, prisões, templos, hospitais, caravanas, carruagens, aves e campos de luz são 

formas perceptivas, fluídicas e simbólicas. Podem ser extremamente reais para o Espírito que as vivencia, mas não são materiais como 

construções terrestres. 

Não usar o estudo para julgar pessoas 

Ninguém deve dizer “essa pessoa é de primeira frequência”, “aquele grupo é de terceira frequência” ou “fulano vai para tal região”. Isso seria 

orgulho espiritual. O estudo deve servir para examinar a si mesmo. 

Não alimentar medo 

O Umbral não deve ser estudado como terror espiritual. Ele deve ser estudado como consequência da lei moral, campo de aprendizado, estado 

transitório, oportunidade de socorro e chamado à reforma íntima. O medo prende. A lucidez liberta. 
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PARTE VI 

SOCORRO ESPIRITUAL, OBSESSÃO E HIGIENE VIBRATÓRIA 

 

1 — Como ocorrem os resgates espirituais nas três frequências umbralinas 

Neste bloco, vamos estudar como os Espíritos superiores, benfeitores, equipes socorristas e trabalhadores espirituais atuam nas 

zonas umbralinas, respeitando sempre a Lei de Deus, o livre-arbítrio, o merecimento relativo, o estado mental do Espírito socorrido, a 

possibilidade real de despertamento, a necessidade pedagógica da dor e a proteção dos trabalhadores do bem. 

É essencial compreender desde o início: o resgate espiritual não é uma retirada mecânica de um lugar escuro para um lugar claro. É 

uma operação moral, fluídica, mental e educativa. O Espírito não é simplesmente “carregado” para fora de uma região. Ele precisa, em algum 

grau, abrir uma brecha íntima para receber auxílio. Essa brecha pode ser pequena, mas precisa existir. 

Pode surgir por uma prece sincera, um pensamento de arrependimento, o cansaço do sofrimento, a lembrança de alguém amado, a 

saudade do bem, o desejo de parar de fazer o mal, a vergonha de si mesmo, a vontade de recomeçar, o pedido de ajuda, mesmo confuso, a 

intercessão de familiares encarnados ou desencarnados, ou a misericórdia superior, quando já existe condição mínima de atendimento. 

O que é um resgate espiritual? 

Um resgate espiritual é a ação organizada dos benfeitores para retirar, amparar, esclarecer ou conter Espíritos em sofrimento, 

perturbação ou resistência. Mas essa definição precisa ser entendida com cuidado. Resgatar não significa apenas “tirar de um ambiente”. Resgatar 

pode significar acordar um Espírito que não sabe que desencarnou, afastar um sofredor de um campo mental perigoso, interromper um processo 

obsessivo, proteger uma vítima espiritual, conter um perseguidor agressivo, recolher um suicida em sofrimento, conduzir um viciado 

desencarnado a tratamento, libertar um Espírito preso a falanges inferiores, esclarecer alguém em culpa, levar um endurecido a uma experiência 
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de choque moral, aproximar familiares amados para despertar sentimentos nobres ou conduzir o Espírito a hospitais, colônias, postos de 

socorro ou câmaras de recuperação. 

Resgate não é privilégio 

O socorro espiritual não é privilégio de religião, grupo ou título terrestre. O que pesa espiritualmente é a sinceridade da alma, a 

abertura ao bem, o arrependimento, a humildade, a necessidade real, a utilidade pedagógica do socorro, a prece sincera, os vínculos de amor, 

os méritos construídos, a intercessão possível e a autorização superior conforme as leis espirituais. Um Espírito pode ter sido religioso e 

permanecer perturbado. Outro pode não ter tido religião formal, mas receber auxílio rápido por possuir humildade, bondade e abertura íntima. 

A espiritualidade superior não trabalha com rótulos; trabalha com o estado real da consciência. 

Por que nem todos são resgatados imediatamente? 

Essa é uma pergunta muito importante. Se Deus é bom, por que muitos Espíritos permanecem em sofrimento? A resposta 

doutrinária precisa unir dois pontos: 

1. Deus não abandona ninguém: Nenhum Espírito está fora do alcance da misericórdia divina. Mesmo nas zonas mais densas, há 

vigilância superior, equipes de socorro, possibilidades de prece, emissários do bem, limites impostos ao mal, oportunidades de despertamento, 

proteção às vítimas, ação educativa da dor, influência de familiares e convites íntimos ao arrependimento. 

2. O Espírito precisa criar condição de recepção: A ajuda pode estar próxima, mas o Espírito pode não percebê-la. Por quê? 

Porque ele pode estar fechado em revolta, orgulho, culpa desesperada, ódio, vício, negação, apego, fanatismo, desejo de vingança, medo da luz, 

rejeição ao perdão, recusa de Deus ou submissão mental a chefias inferiores. É como alguém trancado num quarto com janelas cobertas: o sol 

está lá fora, mas a pessoa se recusa a abrir. Os benfeitores não arrombam a consciência. Eles aguardam, inspiram, cercam de recursos, protegem 

quando possível e intervêm quando há autorização moral. 
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A brecha espiritual: o ponto de entrada do socorro 

Toda operação de resgate precisa de uma brecha. Essa brecha é uma mudança, ainda que mínima, no padrão mental do Espírito. 

Pode ser representada por pensamentos como: “Meu Deus…”, “Não aguento mais”, “Eu errei”, “Queria sair daqui”, “Sinto falta da minha 

mãe”, “Perdoa-me”, “Será que ainda posso recomeçar?”, “Não quero mais perseguir”, “Estou cansado” ou “Ajuda-me”. Essa brecha altera a 

sintonia. Mesmo que por segundos, o Espírito deixa de vibrar totalmente na revolta, no vício, no apego ou no domínio. E nesses segundos, os 

benfeitores conseguem aproximar recursos. 

A brecha pode não ser verbal 

Nem sempre o Espírito faz uma prece formulada. Às vezes a brecha é uma lágrima, um silêncio, um gesto de desistência do mal, a 

lembrança de um filho, a imagem de uma mãe, o remorso diante de uma vítima, o desejo de dormir, o arrependimento sem palavras, o impulso 

de proteger alguém, a vergonha do próprio estado ou o cansaço de obedecer a chefes inferiores. No mundo espiritual, a intenção fala alto. 

Quem participa dos resgates? 

Os resgates podem envolver diferentes categorias de trabalhadores espirituais. Não devemos imaginar tudo como uma estrutura 

militar humana, embora às vezes a organização possa ser percebida simbolicamente como equipe, comando, caravana ou frente de trabalho. O 

essencial é compreender que existe ordem, disciplina e especialização. 

 

1. Benfeitores espirituais 

São Espíritos mais elevados, dedicados ao bem, que orientam e autorizam trabalhos. Atuam com visão moral ampla, conhecimento das leis 

espirituais, autoridade fluídica, domínio sobre campos mentais, amor firme, prudência e capacidade de leitura das necessidades profundas. Eles 

não agem por impulso emocional. Agem conforme a justiça e a misericórdia. 

 



88 
 

2. Equipes socorristas 

São trabalhadores especializados no atendimento direto. Podem atuar em busca, aproximação, contenção, transporte, passes, acolhimento, 

indução ao sono, proteção de vítimas, desligamento de laços obsessivos e retirada de zonas densas. Alguns são preparados para regiões de 

apego; outros para zonas de dor intensa; outros para regiões de resistência organizada. 

3. Guardas ou vigilantes espirituais 

Em algumas operações, há Espíritos encarregados da proteção do campo de trabalho. Eles não são “soldados” no sentido humano agressivo. 

São trabalhadores que sustentam barreiras fluídicas, isolamento vibratório, proteção magnética, contenção de entidades agressivas, defesa de 

médiuns, segurança de equipes e delimitação do ambiente. A autoridade deles vem da disciplina moral e da ligação com planos superiores. 

4. Enfermeiros e técnicos espirituais 

Atuam no cuidado mais direto com os socorridos. Podem trabalhar com fluidos reparadores, água espiritualizada, sono terapêutico, 

desintoxicação perispiritual, limpeza de formas-pensamento, estabilização emocional, atendimento a suicidas, recuperação de viciados, 

tratamento de feridas simbólicas ou perispirituais e preparação para esclarecimento posterior. 

.5. Familiares e afetos espirituais 

Muitas vezes, o recurso mais eficiente para despertar um Espírito é a presença de alguém amado. Podem ser chamados mães, pais, avós, filhos, 

amigos, antigos benfeitores, vítimas que já perdoaram, cônjuges espiritualizados, mentores ligados à família e antigos companheiros de jornada. 

A presença amorosa pode romper defesas que a argumentação não romperia. Um Espírito endurecido pode resistir a um instrutor, mas chorar 

diante da mãe. 

6. Encarnados em prece 

Os encarnados também participam dos resgates, mesmo sem ver. Participam por meio de prece, Evangelho no lar, perdão, vibrações de amor, 

culto sincero, reuniões mediúnicas sérias, caridade, reforma íntima, pensamentos de paz, renúncia à vingança, aceitação da morte e lembrança 

amorosa sem desespero. A prece cria pontes. O desespero, por outro lado, pode prender. 
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Como os benfeitores identificam quem pode ser resgatado? 

Os benfeitores não escolhem ao acaso. Eles observam o estado mental do Espírito, o grau de perturbação, o nível de arrependimento, 

os vínculos afetivos, os pedidos de ajuda, as preces recebidas, o desgaste fluídico, o risco de maior queda, a utilidade do sofrimento restante, a 

possibilidade de aceitação, as companhias espirituais, os compromissos reencarnatórios futuros, as dívidas e méritos da alma e a necessidade de 

contenção ou tratamento. 

O resgate só é produtivo quando há condição mínima. Se um Espírito é retirado de um campo denso sem nenhuma mudança íntima, 

ele pode fugir, agredir, retornar à antiga faixa, perturbar outros assistidos, recusar tratamento, chamar antigos comparsas, desequilibrar o 

ambiente ou usar a oportunidade para enganar. Por isso, socorro não é permissividade. É amor com disciplina. 

Quadro geral das etapas de um resgate espiritual 

Antes de apresentar o quadro, vamos explicar sua função. O quadro abaixo mostra, de modo didático, as etapas mais comuns de 

um resgate espiritual. Ele não deve ser entendido como roteiro fixo, pois cada caso depende do Espírito, da região, da equipe, da autorização 

superior e da condição moral envolvida. Ele serve para organizar a compreensão do processo. 

Quadro 1 — Etapas possíveis de um resgate espiritual 

Etapa O que acontece Finalidade 

1. Observação Benfeitores acompanham o Espírito, seu campo mental e suas companhias Identificar se há possibilidade de auxílio 

2. Brecha íntima Surge pedido, cansaço, arrependimento, saudade do bem ou prece Criar ponto de contato vibratório 

3. Autorização superior Espíritos responsáveis avaliam riscos e necessidades Garantir que a intervenção respeite a lei espiritual 

4. Preparação do campo Equipes formam proteção, luz, isolamento e sustentação fluídica Evitar interferências inferiores 

5. Aproximação pedagógica Usam voz, símbolo, familiar, luz, música, sonho ou outro recurso Tornar o auxílio compreensível ao socorrido 

6. Contenção ou acalmamento O Espírito pode ser envolvido em fluidos, sono ou proteção Reduzir agitação, medo ou agressividade 

7. Retirada vibratória O Espírito é conduzido para ambiente de atendimento Afastá-lo da faixa densa ou da influência inferior 



90 
 

8. Primeiros cuidados Recebe repouso, água, passes, silêncio e estabilização Recuperar forças perispirituais e mentais 

9. Esclarecimento gradual Aprende sobre desencarne, responsabilidade e esperança Iniciar reeducação da consciência 

10. Tratamento e reparação Passa a preparar-se para trabalho, estudo ou futura reencarnação Transformar sofrimento em renovação 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa uma sequência didática de socorro espiritual. Ele não quer dizer que todo resgate aconteça exatamente nessa 

ordem. Em alguns casos, o Espírito é primeiro contido e só depois esclarecido. Em outros, a presença de um familiar já produz aceitação 

imediata. Em outros, o socorro demora porque a entidade recusa qualquer aproximação. O quadro representa a lógica geral: observar, esperar 

a brecha, proteger, aproximar, acalmar, retirar, tratar e reeducar. O objetivo não é apenas tirar o Espírito do sofrimento. É ajudá-lo a 

compreender a causa do sofrimento e iniciar sua transformação. 

Resgates na primeira frequência umbralina 

Na primeira frequência, os resgates costumam envolver Espíritos ainda muito presos à vida material. São comuns os casos de recém-

desencarnados confusos, pessoas que não sabem que morreram, Espíritos ligados à casa, apegados ao corpo, frequentadores de antigos vícios, 

desencarnados presos ao trabalho, pessoas que acompanham familiares, Espíritos que continuam tentando resolver assuntos materiais, doentes 

que permanecem em hospitais, acidentados fixados no local da morte, idosos que não perceberam a transição e pessoas que dormem longamente 

após o desencarne. 

Estado mental do socorrido 

O Espírito pode pensar: “Preciso voltar para casa”, “Ninguém me escuta”, “Por que estão mexendo nas minhas coisas?”, “Tenho que trabalhar 

amanhã”, “Meu corpo está ali, mas eu estou aqui”, “Estou sonhando”, “Minha família me abandonou”, “Não quero sair daqui”, “Minha esposa 

precisa de mim”, “Meu dinheiro está em perigo” ou “Eu ainda não morri”. Esse tipo de perturbação é muito ligado à ignorância espiritual e ao 

apego. 
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Como o ambiente aparece 

O ambiente pode parecer a própria casa, o antigo quarto, o hospital, a rua do acidente, o cemitério, o bar, a empresa, a oficina, a fazenda, o 

templo religioso, a cozinha, a cama de enfermidade e o ambiente familiar de muitos anos. A repetição é uma característica forte. O Espírito 

revive cenas, caminha pelos mesmos lugares e tenta manter a rotina. 

Como os benfeitores atuam 

Nessa faixa, o socorro costuma ser mais suave. Os benfeitores podem aproximar-se lentamente, assumir aparência familiar, falar com voz calma, 

estimular o sono, inspirar familiares encarnados à prece, afastar entidades zombeteiras, criar ambiente de confiança, mostrar luz branda, 

apresentar alguém amado, sugerir repouso, conduzir para posto de socorro e evitar choque excessivo com a realidade do desencarne. Nem 

sempre é adequado dizer imediatamente: “Você morreu.” Para alguns, essa informação abrupta pode gerar pânico. O esclarecimento precisa 

ser dosado. 

Recursos pedagógicos usados 

Podem ser utilizados uma mãe chamando, um amigo desencarnado, um médico espiritual, uma cama de repouso, uma ambulância fluídica, uma 

carruagem simbólica, uma estrada iluminada, uma ave serena conduzindo a atenção, música suave, água, flores, claridade semelhante ao 

amanhecer, imagem de um templo, lembrança de uma oração infantil, mãos estendidas e sonho em que o Espírito aceita acompanhamento. 

Esses recursos servem como ponte mental. O Espírito confuso entende melhor aquilo que se parece com algo conhecido. 

Dificuldades comuns 

Na primeira frequência, os principais obstáculos são apego aos familiares, medo de abandonar a casa, ilusão de ainda estar vivo, preocupação 

com herança, revolta por causa do funeral, ciúme dos vivos, dependência de vícios, recusa em dormir, tentativa de interferir nos encarnados e 

tristeza dos familiares que o chamam desesperadamente. 

Como os encarnados ajudam 
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Familiares podem ajudar muito com prece serena, aceitação da desencarnação, evitar desespero prolongado, não chamar o desencarnado com 

revolta, perdoar, pedir que ele siga em paz, manter pensamentos de gratidão, fazer Evangelho no lar, evitar culto excessivo à memória material, 

doar pertences com equilíbrio, não alimentar culpa inútil e buscar tratamento espiritual sério, se necessário. Uma frase íntima pode ajudar: “Meu 

irmão, siga em paz. Deus te conduza. Nós te amamos, mas não te prendemos.” 

 

Resgates na segunda frequência umbralina 

Na segunda frequência, o resgate é mais complexo. Aqui há mais dor moral, vício, culpa, medo e perseguição. São comuns Espíritos 

em estado de remorso, suicídio, vícios intensos, revolta, culpa religiosa, crimes morais, abandono afetivo, sofrimento psíquico, perseguição 

espiritual, perturbação após mortes violentas, dependência emocional, autopunição, medo de Deus e sensação de condenação. 

Estado mental do socorrido 

O Espírito pode pensar: “Não tenho perdão”, “Deus me esqueceu”, “Estou condenado”, “Eles vêm me buscar”, “Eu destruí minha vida”, 

“Não quero lembrar”, “Eu matei, eu traí, eu abandonei”, “A dor não acaba”, “Preciso beber”, “Preciso fugir”, “Não consigo sair”, “Tenho 

medo da luz” e “Se eu pedir ajuda, vão me punir”. A dor é misturada com medo. Muitas vezes o Espírito não foge porque odeia o bem, mas 

porque acredita que o bem o condenará. 

Como o ambiente aparece 

Os ambientes podem ser percebidos como vales escuros, pântanos, charcos, grutas, hospitais densos, campos de lamentação, regiões de neblina, 

ruas destruídas, casas deformadas, prisões simbólicas, abismos mentais, enfermarias de dor, regiões de vício, agrupamentos de Espíritos 

desesperados e zonas de perseguidos e perseguidores. Esses ambientes são formados pela soma de muitos estados mentais semelhantes. Milhões 

de consciências em culpa, medo ou vício sustentam atmosferas densas. 

Como os benfeitores atuam 
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Nessa faixa, o socorro exige mais proteção. As equipes podem formar campos de luz, usar barreiras magnéticas, afastar perseguidores, envolver 

o Espírito em fluidos calmantes, induzir sono reparador, levar enfermeiros espirituais, aproximar familiares amorosos, remover formas-

pensamento aderidas ao perispírito, cortar laços obsessivos quando há autorização, recolher grupos inteiros, tratar feridas perispirituais, proteger 

o socorrido da própria culpa e impedir que ele seja recapturado por entidades exploradoras. 

Recursos pedagógicos usados 

Podem ser usados música elevada, luz suave ou firme, água fluídica, mantos fluídicos, leitos de repouso, macas espirituais, caravanas de socorro, 

barcos simbólicos atravessando águas escuras, aves luminosas, cães ou animais dóceis para transmitir confiança, voz de uma mãe, imagem de 

Cristo, Maria ou santo conforme a crença do assistido, clarões que interrompem perseguições, espelhos de memória, sonhos educativos, 

encontros com vítimas perdoadoras, preces de grupos encarnados e passes em reuniões mediúnicas sérias. 

Dificuldades comuns 

Na segunda frequência, os obstáculos principais são culpa sem esperança, crença em condenação eterna, vício ativo, perseguidores, medo da 

luz, autopunição, apego ao sofrimento, vergonha, revolta contra Deus, incapacidade de perdoar a si mesmo, dependência de grupos inferiores 

e laços com encarnados viciados ou desequilibrados. 

Como os encarnados ajudam 

Os encarnados ajudam por prece constante e não desesperada, perdão aos desencarnados, pedido de perdão sincero, tratamento de vícios na 

família, reunião mediúnica séria quando indicada, Evangelho no lar, reforma moral, abandono de práticas inferiores, caridade em nome do 

desencarnado, vibrações de esperança, não cultivar culpa destrutiva e não alimentar ódio contra o Espírito sofredor. Uma prece útil seria: 

“Senhor, que ele compreenda que não está condenado. Que aceite o auxílio dos bons Espíritos e encontre força para reparar e recomeçar.” 

Resgates na terceira frequência umbralina 

Na terceira frequência, os resgates são os mais delicados. Aqui encontramos Espíritos que frequentemente possuem maior lucidez 

espiritual, mas usam essa lucidez para resistência, controle ou dominação. São casos de obsessores organizados, chefes de falanges, 
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mistificadores, perseguidores antigos, Espíritos vingativos, manipuladores de médiuns, fanáticos espirituais, dominadores de grupos, antigos 

líderes abusivos, inteligentes endurecidos, entidades ligadas a pactos mentais, exploradores de vícios, técnicos de hipnose inferior e Espíritos 

que recusam o arrependimento. 

Estado mental do socorrido ou resistente 

O Espírito pode pensar: “Eu sei o que estou fazendo”, “Ninguém me vence”, “A luz é inimiga”, “Não aceito perdão”, “Minha justiça é 

vingança”, “Eu mando aqui”, “Tenho seguidores”, “Não vou largar meus instrumentos”, “Eles me devem”, “Prefiro cair a obedecer”, “O amor 

é fraqueza”, “Vou destruir quem me traiu”, “Não existe redenção para mim” e “Se eu ceder, perco tudo”. Aqui, muitas vezes, o Espírito não 

está apenas sofrendo: ele está organizando sofrimento. Mas isso não significa que seja irrecuperável. Nenhum Espírito é criado para o mal 

eterno. 

Como o ambiente aparece 

Os ambientes podem parecer fortalezas, torres, quartéis, tribunais, prisões, laboratórios, templos deformados, câmaras de hipnose, salões de 

comando, redes de vigilância, zonas de treinamento obsessivo, cidades sombrias, palácios ilusórios, casas de pacto, corredores de indução mental 

e centros de manipulação mediúnica. Essas estruturas são sustentadas por vontade coletiva. Quanto mais Espíritos alimentam o mesmo padrão 

de domínio, mais estável parece o ambiente. 

Como os benfeitores atuam 

Na terceira frequência, não basta acolher. Muitas vezes é necessário primeiro conter, isolar ou neutralizar campos de influência. As equipes 

superiores podem bloquear irradiações mentais agressivas, desfazer hipnoses, proteger médiuns e encarnados, impedir ataques a vítimas, 

estabelecer campos de luz, romper ligações obsessivas, retirar vítimas aprisionadas, desarticular grupos inferiores quando há autorização, 

convocar Espíritos de alta autoridade moral, usar clarões intensos, aplicar sono magnético, conduzir o Espírito resistente a câmaras de 

contenção, aproximar figuras afetivas capazes de quebrar o orgulho, apresentar cenas de memória moral, confrontar o Espírito com a verdade 

de seus atos e oferecer oportunidade de rendição. 
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Importante: contenção não é violência 

Quando falamos em contenção espiritual, não estamos falando de agressão. A contenção superior é proteção, limite, misericórdia firme, 

interrupção do mal, defesa dos vulneráveis, impedimento de abuso espiritual, oportunidade de reflexão, isolamento terapêutico e neutralização 

de recursos inferiores. O bem não odeia o agressor, mas também não permite indefinidamente que ele destrua outros. Amor não é 

permissividade. 

Recursos pedagógicos usados 

Na terceira frequência, os recursos podem ser mais fortes: campos luminosos de alta intensidade, barreiras magnéticas, símbolos superiores, 

comandos verbais de autoridade moral, música elevada que desorganiza padrões inferiores, água como elemento de recomposição após 

contenção, espelhos de consciência, revisão de existências, encontro com vítimas, presença de mãe, filho ou alguém profundamente amado, 

lembrança de uma promessa antiga, imagem do Cristo, clarões que desmancham máscaras, dissolução de palácios ilusórios, retirada de 

instrumentos de domínio, isolamento de chefias, resgate coletivo de escravizados e condução para regiões de tratamento especializado. 

Dificuldades comuns 

Na terceira frequência, os principais obstáculos são orgulho, inteligência sem amor, ódio antigo, desejo de poder, medo de punição, medo de 

perder hierarquia, compromissos com falanges, pactos mentais, vício em dominar, desprezo pela humildade, habilidade de enganar, falsa 

religiosidade, recusa do perdão, prazer em manipular e vergonha de voltar atrás. 

Como encarnados ajudam 

Encarnados ajudam muito quando não entram em disputa mental com obsessores, não alimentam ódio contra entidades inferiores, mantêm 

prece firme, estudam com humildade, evitam vaidade mediúnica, não buscam fenômenos por curiosidade, fazem reforma íntima, perdoam, 

abandonam vícios, praticam caridade, frequentam grupos sérios, não negociam com Espíritos inferiores, não usam mediunidade para poder e 

cultivam disciplina emocional. Uma atitude essencial: não se combate sombra com ódio. Combate-se sombra com luz, vigilância, humildade e 

perseverança no bem. 
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Quadro comparativo dos resgates nas três frequências 

Antes do quadro, vamos explicar sua finalidade. O quadro abaixo compara como os resgates podem ocorrer em cada frequência 

umbralina. Ele mostra diferenças de abordagem, tipo de socorrido, obstáculos e recursos empregados. Esse quadro é didático. Não significa 

que todos os casos sigam exatamente essa divisão. Serve para compreender que o socorro espiritual se adapta ao estado íntimo do Espírito. 

Quadro 2 — Comparativo dos resgates nas três frequências 

Aspecto do resgate Primeira frequência Segunda frequência Terceira frequência 

Tipo de socorrido Confuso, apegado, recém-desencarnado, 

preso à rotina 

Culpado, revoltado, viciado, desesperado, 

perseguido 

Dominador, vingador, obsessor, chefe ou 

integrante de falange 

Principal barreira Não saber ou não aceitar que desencarnou Culpa, medo, vício, perseguição ou revolta Orgulho, poder, ódio, comando e resistência 

Abordagem superior Suave, familiar, gradual Protetora, terapêutica, consoladora Firme, especializada, com contenção e 

autoridade moral 

Recurso mais comum Voz amiga, familiar, repouso, luz branda Caravanas, passes, música, água, sono, 

proteção 

Campos de luz, barreiras, comandos, clarões, 

isolamento 

Risco da operação O Espírito fugir por medo ou apego Perseguidores interferirem ou vício 

reativar 

Ataques organizados, mistificação, recaptura de 

vítimas 

Participação de 

familiares 

Muito eficaz para aceitação inicial Eficaz para consolo e esperança Pode quebrar defesas profundas quando há 

vínculo real 

Primeiro objetivo Fazer o Espírito aceitar auxílio Reduzir dor e abrir esperança Neutralizar resistência e impedir continuidade 

do mal 

Depois do resgate Repouso e esclarecimento sobre 

desencarne 

Tratamento, desintoxicação e 

arrependimento 

Contenção, revisão moral, reeducação profunda 

Chave íntima Desapego Arrependimento com esperança Humildade e renúncia ao domínio 
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O que este quadro representa? 

Este quadro representa a adaptação do socorro espiritual conforme o padrão vibratório do Espírito. Ele mostra que quem está 

confuso precisa de acolhimento; quem está culpado precisa de esperança e tratamento; quem está dominador precisa de limite, verdade e 

reeducação. O quadro não representa uma regra absoluta; representa uma lógica pedagógica. O socorro superior sempre combina amor, justiça, 

prudência, autoridade, paciência, respeito ao livre-arbítrio e compromisso com a evolução. 

O papel da prece nos resgates 

A prece é um dos instrumentos mais poderosos de ligação com os planos superiores. Mas é importante entender: a prece não obriga 

Deus nem força os benfeitores. A prece abre canais. Ela modifica o campo mental de quem ora e alcança, dentro do possível, aquele por quem 

se ora. 

A prece cria ponte vibratória 

Quando alguém ora sinceramente por um desencarnado, emite amor, confiança, paz, esperança, perdão, luz mental, fluido balsâmico, 

autorização afetiva e lembrança elevada. Essas emissões podem formar uma ponte. O Espírito em sofrimento pode perceber uma claridade, 

uma voz, uma sensação de calor, um alívio, uma presença amiga, uma lembrança boa, uma vontade de chorar, uma pausa no desespero e uma 

oportunidade de ser alcançado. 

Prece não deve prender 

Nem toda lembrança ajuda. Quando a família ora dizendo intimamente “Volte para mim”, “Não aceito sua partida”, “Você não podia ter ido”, 

“Não vivo sem você” ou “Fique aqui comigo”, pode, sem querer, dificultar o desligamento. O amor verdadeiro diz: “Eu te amo, por isso te 

entrego a Deus.” A saudade é natural. O desespero cultivado é que pode prender. 

Prece útil ao desencarnado 
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Uma prece equilibrada pode ser simples: “Senhor, envolve este irmão em tua paz. Que ele aceite o auxílio dos bons Espíritos. Que seja amparado, 

esclarecido e fortalecido. Se sofreu, que encontre alívio. Se errou, que encontre coragem para reparar. Se está confuso, que desperte com 

serenidade. Que o nosso amor não o prenda, mas o ajude a seguir.” 

Sonhos como recurso de resgate 

Os sonhos podem participar dos processos de socorro. Durante o sono do corpo, o Espírito encarnado se desprende parcialmente 

e pode encontrar desencarnados, receber orientação, auxiliar familiares, ser conduzido por benfeitores, visitar postos de socorro, participar de 

preces, perceber imagens simbólicas, transmitir amor, despedir-se de quem partiu e ajudar na aceitação do desencarne. Mas é preciso cuidado. 

Nem todo sonho é encontro espiritual. Alguns sonhos são memória cerebral, descarga emocional, ansiedade, simbolismo psicológico, lembrança 

parcial, influência espiritual e mistura de conteúdos. 

Sonhos pedagógicos 

Benfeitores podem usar sonhos para acalmar familiares, preparar despedidas, mostrar que o desencarnado está sendo cuidado, estimular preces, 

reduzir culpa, aproximar o encarnado de um familiar sofredor, despertar perdão, impedir obsessões e facilitar o resgate de alguém ligado à 

família. O sonho é muitas vezes uma linguagem simbólica. Exemplo: ver uma estrada pode representar caminho; ver água limpa pode representar 

alívio; ver hospital pode representar tratamento; ver uma criança pode representar recomeço; ver uma ave pode representar libertação; ver luz 

ao longe pode representar socorro; e ver uma mão estendida pode representar amparo. 

Carruagens, barcos, aves, animais e símbolos nos resgates 

A espiritualidade superior pode usar imagens e formas compreensíveis ao Espírito necessitado. Isso não significa que haja necessidade física de 

carruagem, barco ou ave. Esses recursos podem funcionar como formas fluídicas pedagógicas. 

Barcos 
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Podem representar travessia, passagem de uma faixa para outra, segurança em meio ao caos, condução sobre águas simbólicas e retirada de 

zonas emocionais turbulentas. Um Espírito que percebe um pântano ou rio escuro pode aceitar melhor entrar num barco do que simplesmente 

seguir uma luz abstrata. 

Carruagens ou veículos 

Podem representar transporte, dignidade, proteção, familiaridade histórica, condução por equipe organizada e afastamento de uma região 

perturbadora. Para Espíritos ligados a épocas antigas, uma carruagem pode ser mais compreensível do que uma ambulância. Para outros, uma 

ambulância espiritual pode ser mais aceitável. 

Aves 

Podem representar liberdade, elevação, mensagem, suavidade, direção, esperança e presença de proteção. Uma ave luminosa pode conduzir a 

atenção de um Espírito perturbado, reduzindo o medo. 

Animais dóceis 

Animais dóceis podem ser usados para despertar confiança, acalmar crianças desencarnadas, alcançar Espíritos que amavam animais, romper 

isolamento afetivo, reduzir agressividade, lembrar ternura e criar vínculo emocional seguro. Um Espírito que não aceita pessoas pode aceitar a 

aproximação de um animal querido. 

Símbolos religiosos 

Símbolos religiosos podem ser utilizados conforme a crença do Espírito: cruz, imagem de Jesus, estrela, templo, cântico, manto, vela, fonte, 

jardim, livro, altar, campana, rosário e símbolos de paz. Mas os benfeitores superiores não alimentam ilusão dogmática. Eles usam o símbolo 

como ponte, não como prisão. O objetivo é levar o Espírito além do símbolo, para a realidade moral do amor e da verdade. 

O que acontece depois do resgate? 

Depois da retirada de uma zona umbralina, o Espírito geralmente não é levado imediatamente a regiões felizes. Primeiro, ele precisa 

de tratamento. Pode ser conduzido a postos de socorro, enfermarias espirituais, hospitais, câmaras de repouso, zonas de recuperação, 
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instituições educativas, colônias espirituais, ambientes de oração, locais de isolamento terapêutico, escolas de esclarecimento e centros de 

planejamento reencarnatório, em momento posterior. 

Primeira fase: repouso 

Muitos Espíritos chegam exaustos. Precisam de sono, silêncio, água, passes, recomposição fluídica, afastamento de lembranças 

dolorosas, estabilização do perispírito, diminuição de ansiedade, proteção contra perseguidores e adaptação ao novo ambiente. Alguns dormem 

por períodos longos, conforme necessidade. 

Segunda fase: tratamento 

Depois do repouso, inicia-se tratamento mais consciente: esclarecimento sobre o desencarne, compreensão do estado espiritual, 

cuidado de lesões perispirituais, tratamento de vícios, desintoxicação mental, apoio emocional, preces orientadas, reeducação do pensamento, 

afastamento de formas-pensamento e reconstrução da esperança. 

Terceira fase: esclarecimento moral 

Quando o Espírito já suporta ouvir, aprende sobre imortalidade, lei de causa e efeito, responsabilidade, perdão, arrependimento, 

reparação, reencarnação, valor da prece, consequências dos pensamentos, necessidade de servir e misericórdia divina. O esclarecimento não é 

humilhação. É luz. 

Quarta fase: reparação 

Mais adiante, o Espírito pode ser convidado a trabalhar em tarefas simples, ajudar outros sofredores, estudar, pedir perdão, preparar 

reencontros, aceitar limitações, planejar nova encarnação, reparar danos, desenvolver humildade e servir como cooperador em equipes de 

auxílio. A reparação é o remédio da culpa. 

Quadro do pós-resgate 
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Antes do quadro, vamos explicar sua finalidade. O quadro abaixo organiza as etapas mais comuns após o resgate de um Espírito. 

Ele serve para mostrar que o socorro não termina quando o Espírito é retirado de uma zona densa. Na verdade, a retirada é apenas o começo 

de um processo de recuperação. 

 

Quadro 3 — Etapas após o resgate 

Fase Necessidade principal Recursos utilizados Objetivo 

Repouso Interromper sofrimento e agitação Sono, silêncio, leito, proteção Estabilizar o Espírito 

Recomposição fluídica Reorganizar o perispírito Passes, água, luz, ambiente harmônico Reduzir densidade e dor 

Desintoxicação mental Afastar vícios, formas-pensamento e ideias fixas Prece, orientação, magnetismo, disciplina Libertar o pensamento 

Esclarecimento Compreender desencarne e responsabilidade Diálogo, estudo, memória gradual Despertar consciência 

Arrependimento assistido Reconhecer erros sem desespero Consolação, verdade, apoio moral Gerar mudança real 

Reeducação Aprender novas atitudes Trabalho, estudo, convivência Formar novos hábitos 

Reparação Corrigir danos possíveis Serviço, perdão, futura reencarnação Transformar culpa em crescimento 

Planejamento futuro Preparar novas oportunidades Orientação superior, análise de provas Prosseguir evoluindo 

 

O que este quadro representa? 

Este quadro representa que o resgate espiritual é um processo contínuo de cura moral e reeducação. Ele mostra que sair do Umbral 

não significa estar imediatamente iluminado. O Espírito resgatado ainda pode trazer medo, culpa, vício, revolta, tristeza, lembranças, 

perturbações, desequilíbrios perispirituais e necessidade de reparar. Por isso, o tratamento posterior é indispensável. O quadro representa a 

passagem do sofrimento bruto para o aprendizado consciente. 
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Riscos para médiuns e trabalhadores encarnados 

Quando encarnados participam de tarefas de auxílio espiritual, especialmente mediúnicas, precisam de muito cuidado. Não basta 

boa vontade. É necessário disciplina, humildade, estudo, oração, equilíbrio emocional, vigilância moral, respeito à equipe, ausência de vaidade, 

compromisso com a caridade e orientação doutrinária segura. 

Principais riscos 

Os riscos mais comuns são fascinação mediúnica, orgulho espiritual, curiosidade sobre zonas inferiores, desejo de “combater” obsessores, medo 

excessivo, identificação emocional com sofredores, desgaste fluídico, vaidade por participar de resgates, indisciplina mental, atração por 

fenômenos, falta de reforma íntima, animismo descontrolado, mistificação e envolvimento com entidades pseudo-orientadoras. 

Proteções necessárias 

A proteção real vem de oração sincera, Evangelho vivido, estudo sério, caridade, humildade, disciplina sexual e emocional, alimentação mental 

elevada, afastamento de vícios, respeito ao dirigente espiritual e encarnado, trabalho em grupo equilibrado, intenção pura, vigilância contra 

elogios, silêncio após trabalhos e vida moral coerente. O médium não deve se imaginar herói. Ele é instrumento. E instrumento precisa estar 

limpo, afinado e submisso ao bem. 

Uma regra essencial: ninguém resgata sozinho 

Nenhum trabalhador encarnado deve acreditar que realiza resgates sozinho. Mesmo quando há manifestação mediúnica, 

esclarecimento ou passe, a parte maior do trabalho é invisível. Atuam mentores, equipes espirituais, protetores, técnicos do magnetismo, 

familiares espirituais, trabalhadores de contenção, enfermeiros, Espíritos em aprendizado e benfeitores de autoridade superior. O encarnado 

participa como cooperador. A vaidade nasce quando ele esquece disso. 

Síntese doutrinária do resgate espiritual 

Podemos resumir assim: 
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Resgatar é amar com responsabilidade: Não é sentimentalismo. É amor unido à lei. 

Resgatar é respeitar o livre-arbítrio: O Espírito precisa, em algum grau, aceitar ou permitir o auxílio. 

Resgatar é aproveitar a brecha de luz: A menor oração sincera pode abrir caminho para grandes equipes. 

Resgatar é proteger vítimas e limitar agressores: O bem é compassivo, mas também firme. 

Resgatar é tratar depois de retirar: A saída da zona densa é apenas o começo. 

Resgatar é preparar para reparar: A cura verdadeira vem quando o Espírito aprende, muda e serve. 

Conclusão 

Neste bloco, estudamos o que é um resgate espiritual, por que nem todos são resgatados imediatamente, a importância da brecha 

íntima, quem participa das equipes de socorro, como os benfeitores identificam quem pode ser atendido, as etapas possíveis de um resgate, os 

resgates na primeira frequência, os resgates na segunda frequência, os resgates na terceira frequência, o papel da prece, o uso de sonhos, 

símbolos, carruagens, barcos, aves e animais, o que acontece depois do resgate, os riscos para médiuns e trabalhadores e a necessidade de 

humildade e disciplina. 

 

2 — Influência das três frequências umbralinas sobre os encarnados 

Neste bloco, vamos estudar como as faixas umbralinas podem influenciar os Espíritos encarnados, isto é, nós que estamos 

temporariamente ligados ao corpo físico. A ideia central é simples: o encarnado não está isolado espiritualmente. Ele vive mergulhado em 

correntes mentais, emocionais e fluídicas, atraindo companhias conforme aquilo que pensa, sente, deseja, cultiva e pratica. 

Isso não significa que tudo o que sentimos vem dos Espíritos. Também temos corpo físico, cérebro, hormônios, memórias, traumas, 

educação, tendências psicológicas, conflitos emocionais, escolhas pessoais, ambiente familiar e influência social. Mas, segundo a compreensão 

espírita, há também a dimensão espiritual, envolvendo afinidade vibratória, sintonia mental, influência de desencarnados, inspiração de 
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benfeitores, aproximação de sofredores, obsessão simples, fascinação, subjugação, vampirismo fluídico, proteção espiritual e amparo pela prece 

e pelo bem. 

A sintonia espiritual: a porta de entrada 

A sintonia é a ligação vibratória entre Espíritos que pensam, sentem ou desejam em padrões semelhantes. Não é uma ligação física. 

É uma ligação mental, emocional e fluídica. Podemos comparar a sintonia a um rádio: se a mente vibra em revolta, capta revolta; se vibra em 

vício, capta vício; se vibra em ódio, capta ódio; se vibra em culpa sem esperança, capta sofrimento; se vibra em oração, capta auxílio; se vibra 

em caridade, capta forças superiores; se vibra em humildade, capta orientação; e se vibra em perdão, desliga correntes inferiores. A sintonia não 

exige perfeição. Ninguém precisa ser santo para receber ajuda, mas exige direção íntima. 

Como a sintonia se forma? 

A sintonia se forma por repetição. Um pensamento passageiro nem sempre cria ligação profunda. Mas pensamento repetido, 

alimentado e desejado cria campo. Exemplos: raiva ocasional é diferente de ódio cultivado; tristeza passageira é diferente de desespero 

alimentado; desejo momentâneo é diferente de vício aceito; erro reconhecido é diferente de orgulho no erro; medo natural é diferente de pânico 

espiritualizado; e lembrança de ofensa é diferente de plano de vingança. A mente cria trilhas. Quanto mais repetimos um padrão, mais fácil fica 

voltar a ele — e mais companhias afins podem se aproximar. 

O campo mental do encarnado 

Cada encarnado possui um campo mental e fluídico ao seu redor. Esse campo reflete pensamentos dominantes, emoções habituais, 

intenções, desejos, vícios, virtudes, medos, culpas, hábitos, orações, práticas morais, ambiente doméstico, companhias espirituais, leituras, 

conversas e imagens consumidas, qualidade do sono, uso da palavra e a forma de tratar os outros. Esse campo não é fixo; ele se altera. Uma 

pessoa pode acordar densa e melhorar com oração. Pode estar bem e cair em irritação prolongada. Pode estar perturbada e se iluminar com um 

ato sincero de perdão. O campo espiritual é dinâmico. 
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Campo mental não é “aura mística” no sentido vulgar 

Convém ter cuidado com exageros. Na linguagem espírita, falamos em fluidos, perispírito, pensamento, magnetismo, irradiação 

mental e sintonia espiritual. Não é necessário transformar isso em superstição. O ponto principal é moral: a qualidade do pensamento e do 

sentimento influencia a qualidade das companhias espirituais. 

Influência da primeira frequência umbralina sobre encarnados 

A primeira frequência umbralina influencia principalmente pela via do apego, da rotina material e da confusão pós-desencarne. São 

Espíritos muitas vezes não maldosos, mas perturbados, presos à casa, aos familiares, aos hábitos ou aos ambientes onde viveram. 

Ambientes mais suscetíveis 

Podem ocorrer influências em casas onde houve desencarne recente, locais de muita saudade e apego, quartos mantidos como “santuário de 

dor”, empresas de pessoas muito apegadas ao trabalho, bares, oficinas, fazendas, escritórios, hospitais, cemitérios visitados com desespero, 

locais de acidente, ambientes familiares com luto intenso e casas onde se fala continuamente no morto como se ele ainda devesse comandar 

tudo. 

Como essa influência pode aparecer 

Nos encarnados, pode surgir como tristeza sem motivo claro ao entrar em certos ambientes, sensação de presença, sonhos repetidos com 

desencarnados confusos, vontade de chorar ligada ao luto, dificuldade de aceitar a morte de alguém, apego excessivo a objetos, sensação de 

estar sendo observado, pensamentos repetitivos sobre o falecido, desejo de manter tudo intacto, cansaço emocional em casas carregadas, 

irritabilidade familiar após desencarne e a impressão de que alguém “não foi embora”. Nem sempre isso é obsessão. Muitas vezes é apenas 

vínculo emocional e fluídico. 
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Perfil moral de sintonia com a primeira frequência 

Como analogia educativa, não para julgar pessoas reais, podemos dizer que essa faixa encontra afinidade em quem cultiva apego excessivo à 

casa, medo da morte, materialismo rígido, culto exagerado aos objetos, dependência emocional, dificuldade de aceitar mudanças, luto 

desesperado, ciúme familiar, controle sobre parentes e preocupação obsessiva com herança, bens ou aparência social. 

Influência comum: prender e ser preso 

Nessa faixa, o encarnado pode prender o desencarnado pelo desespero. E o desencarnado pode prender o encarnado pela presença constante. 

Exemplo: a mãe desencarna; a família chora todos os dias pedindo que ela volte; o Espírito, confuso, permanece tentando consolar ou controlar; 

os familiares sentem mais saudade e presença; forma-se circuito de apego. A solução não é esquecer. É amar libertando. 

Proteção contra influência da primeira frequência 

Ajuda muito a oração serena, o Evangelho no lar, a conversa íntima de libertação, a aceitação gradual do desencarne, doar objetos com equilíbrio, 

evitar transformar o quarto em templo de dor, lembrar com gratidão e não com desespero, pedir aos benfeitores que conduzam o desencarnado, 

cultivar ambiente limpo, simples e harmonioso, evitar brigas por herança e praticar caridade em memória do desencarnado. Frase útil em prece: 

“Que nosso amor te alcance como luz, não como corrente. Vai em paz. Deus te conduza.” 

Influência da segunda frequência umbralina sobre encarnados 

A segunda frequência influencia com mais intensidade por meio de vícios, culpa, tristeza profunda, revolta, medo, sofrimento 

emocional, autopunição, dependência psíquica, perseguições espirituais e ambientes emocionalmente degradados. Aqui a influência pode ser 

mais pesada, porque há maior densidade fluídica e maior dor mental. 

Ambientes mais suscetíveis 

Podem ser influenciados bares e ambientes de abuso de álcool, locais de uso de drogas, casas marcadas por violência, ambientes de gritaria 

constante, locais de exploração sexual, casas de jogos e vícios, hospitais em sofrimento intenso, presídios, ambientes de desespero coletivo, 

grupos que cultivam ódio ou medo, lugares onde há culpa, segredo e violência moral, e lares onde predominam brigas, mágoas e vícios. 
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Como essa influência pode aparecer 

Nos encarnados, pode aparecer como vontade súbita e forte de beber, drogar-se ou recair, irritação desproporcional, tristeza densa após certos 

contatos, pensamentos de culpa extrema, sensação de não merecer perdão, medo espiritual exagerado, sonhos com perseguições, lama, escuro 

ou quedas, angústia ao dormir, pensamentos repetitivos autodestrutivos, impulso de brigar, desejo de isolamento, exaustão após ambientes 

carregados, compulsões alimentadas por ansiedade e sensação de peso mental. Importante: sintomas como depressão, ansiedade, compulsões, 

ideação suicida ou crises emocionais exigem também apoio médico, psicológico e familiar. A visão espiritual pode complementar, mas não 

substitui tratamento profissional. 

Perfil moral de sintonia com a segunda frequência 

Como analogia educativa, essa faixa encontra afinidade em padrões como culpa sem arrependimento construtivo, autopunição, vícios aceitos 

como estilo de vida, ressentimento, revolta contra Deus, prazer em lamentar, medo religioso, desespero cultivado, dependência emocional, fuga 

da responsabilidade, uso da dor para manipular e desejo de sofrer em vez de reparar. A chave de libertação aqui é: arrependimento com 

esperança. Não basta sentir culpa; é preciso transformar culpa em reparação. 

Vícios e vampirismo fluídico 

Na visão espírita, Espíritos desencarnados ainda presos ao vício podem aproximar-se de encarnados que mantêm o mesmo hábito. Por quê? 

Porque encontram ali emanações fluídicas compatíveis, sensação indireta do prazer físico, ambiente mental favorável, permissão vibratória e 

campo de repetição. Exemplos incluem desencarnados alcoólatras em bares, Espíritos ligados a drogas em locais de consumo, entidades viciadas 

em sensualidade em ambientes de exploração, Espíritos coléricos em casas de briga e sofredores em culpa junto a pessoas que se autopunem. 

O encarnado não é vítima passiva. Ele precisa recuperar o comando pela vontade, tratamento, oração e mudança de hábitos. 

Proteção contra influência da segunda frequência 

São recursos úteis tratar vícios com seriedade, buscar ajuda médica e terapêutica quando necessário, evitar ambientes de recaída, fazer prece 

antes de dormir, manter Evangelho no lar, cultivar perdão, praticar caridade, organizar rotina, estudar obras edificantes, evitar músicas, filmes 
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e conversas que alimentem revolta ou sensualismo grosseiro, cuidar do corpo, dormir melhor, pedir passes em casa séria, participar de grupo 

espiritual equilibrado e não romantizar sofrimento. 

Frase de fortalecimento: “Eu posso recomeçar. Minha culpa não é sentença eterna. Com Deus, posso reparar.” 

Influência da terceira frequência umbralina sobre encarnados 

A terceira frequência influencia por meio de padrões mais organizados de orgulho, dominação, manipulação, vingança, fascinação, 

falso poder espiritual, fanatismo, controle mental, vaidade mediúnica, ódio inteligente, desejo de comando e uso da espiritualidade para domínio. 

Aqui a influência pode ser mais sutil e perigosa porque nem sempre aparece como sofrimento. Às vezes aparece como “grandeza”. 

Ambientes mais suscetíveis 

Podem sofrer influência grupos religiosos vaidosos, centros mediúnicos sem disciplina, lideranças autoritárias, ambientes de disputa de poder, 

movimentos fanáticos, casas onde há controle psicológico, grupos que usam espiritualidade para medo, práticas de magia interesseira, ambientes 

de manipulação sexual, financeira ou moral, grupos que prometem poder espiritual, reuniões onde há curiosidade sem Evangelho, e ambientes 

políticos ou ideológicos movidos a ódio. 

Como essa influência pode aparecer 

Pode manifestar-se como sensação de superioridade espiritual, certeza de ser missionário acima dos outros, desprezo por orientações simples, 

vontade de comandar pessoas, mediunidade usada para controlar, mensagens ameaçadoras, “revelações” que estimulam medo, fascinação por 

títulos espirituais, prazer em falar de trevas, obsessão por batalhas espirituais, necessidade de ser obedecido, isolamento do grupo em torno de 

um líder, intolerância contra quem questiona, uso da culpa para dominar e falsas promessas de cura, salvação ou poder. 

Perfil moral de sintonia com a terceira frequência 

Como analogia educativa, essa faixa encontra afinidade em quem cultiva orgulho espiritual, desejo de poder, vaidade mediúnica, manipulação, 

frieza emocional, vingança planejada, inteligência sem compaixão, prazer em controlar, fanatismo, falsa humildade, autoritarismo, culto à própria 
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imagem, uso da dor alheia para domínio e desprezo pela simplicidade do bem. A chave de libertação aqui é: humildade real. Não humildade 

teatral, mas humildade que aceita corrigir-se, servir e obedecer ao bem. 

Fascinação espiritual 

A fascinação é uma das formas mais perigosas de obsessão. Nela, o Espírito inferior convence o encarnado de que ele está certo, iluminado ou 

escolhido. A pessoa pode acreditar que nunca erra, recebe ordens superiores exclusivas, não precisa estudar, não deve prestar contas, todos que 

discordam são inimigos, sua missão justifica atitudes agressivas, os fins justificam os meios, é perseguida porque é “especial” e está acima das 

regras morais comuns. A fascinação é perigosa porque o fascinado não percebe facilmente que está fascinado. 

Proteção contra influência da terceira frequência 

Protege-se pela combinação de humildade, estudo doutrinário sério, Evangelho vivido, trabalho em equipe, prestação de contas, disciplina 

mediúnica, rejeição à vaidade, recusa de privilégios espirituais, vigilância contra elogios, simplicidade, caridade anônima, respeito à razão, 

abertura à correção, oração sincera, desconfiança de mensagens aduladoras e análise moral de toda comunicação espiritual. Regra útil: 

comunicação espiritual que alimenta orgulho, medo, domínio ou vaidade deve ser examinada com extremo cuidado. 

Obsessão simples, fascinação e subjugação 

A doutrina espírita classifica a obsessão em graus ou formas principais. Podemos relacioná-las às frequências umbralinas de modo 

didático. 

Obsessão simples 

É influência persistente, mas ainda percebida pelo encarnado. A pessoa sente pensamentos estranhos, impulsos repetitivos, incômodo espiritual, 

presença perturbadora, irritação induzida, sonhos repetidos e dificuldade de orar. Mas ainda consegue reagir com lucidez. Pode estar relacionada 

à primeira ou segunda frequência. 

Fascinação 
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É quando o Espírito inferior ilude o encarnado. A pessoa passa a considerar verdadeiras ideias falsas. Pode ocorrer em mediunidade, religião, 

vida afetiva, negócios, liderança, projetos pessoais, ideologias e relações familiares. Está muito ligada à terceira frequência, mas pode aparecer 

em níveis variados. 

Subjugação 

É influência mais intensa, quando o Espírito consegue constranger a vontade, os pensamentos ou até expressões físicas do encarnado. Pode 

envolver impulsos quase irresistíveis, perturbação emocional severa, gestos repetitivos, agressividade fora do padrão, crises de medo, sensação 

de comando externo e perda de domínio moral em certos momentos. Importante: quadros graves devem ser avaliados também por profissionais 

de saúde. O cuidado espiritual não exclui o cuidado médico. 

Quadro comparativo da influência sobre encarnados 

Aspecto Primeira frequência Segunda frequência Terceira frequência 

Padrão principal Apego, confusão, rotina material Culpa, vício, dor, revolta Orgulho, domínio, fascinação 

Influência comum Prender pelo luto ou apego Estimular recaídas, medo e desespero Manipular ideias, grupos e médiuns 

Ambientes afins Casas de luto, locais de rotina Bares, vícios, violência, sofrimento Grupos de poder, fanatismo, vaidade 

Sensação no encarnado Saudade pesada, presença, apego Peso, angústia, compulsão, culpa Superioridade, missão vaidosa, controle 

Risco maior Não deixar o desencarnado seguir Entrar em ciclo de dor e vício Ser fascinado sem perceber 

Remédio moral Desapego amoroso Arrependimento com esperança Humildade e disciplina 

Prática protetora Prece serena e libertadora Tratamento, reforma e caridade Estudo, vigilância e simplicidade 

 

Como proteger o lar 

O lar é um campo espiritual vivo. Ele absorve conversas, emoções, brigas, preces, hábitos, vícios, músicas, imagens, pensamentos, 

alimentação mental, visitas, uso da internet, lembranças, objetos carregados de apego e intenções dos moradores. Não é necessário viver com 

medo; é necessário viver com vigilância. 
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Recursos de proteção do lar 

São úteis oração diária simples, Evangelho no lar semanal, evitar gritos e humilhações, perdoar rapidamente, pedir desculpas, cuidar da limpeza 

física, evitar acúmulo de objetos ligados a dor, não alimentar fofocas, reduzir conteúdos violentos, manter música elevada, fazer leitura edificante, 

acolher visitas com paz, não transformar a casa em ambiente de vícios, cultivar gratidão antes das refeições, não dormir brigado quando possível 

e manter água para fluidificação, conforme hábito da casa espírita. 

Evangelho no lar 

O Evangelho no lar não é ritual mágico. É disciplina de luz. Ele cria ambiente mental elevado, regularidade vibratória, campo de prece, convite 

aos benfeitores, educação moral da família, proteção contra influências inferiores e oportunidade de socorro a desencarnados ligados ao lar. 

Pode ser simples: prece inicial, leitura breve do Evangelho ou obra edificante, comentário fraterno, vibrações por necessitados, prece final e 

água, se desejado. O essencial é sinceridade, não formalismo. 

Como proteger a mediunidade 

A mediunidade é faculdade natural, mas precisa de educação. Sem disciplina, pode tornar-se campo de vaidade, medo, mistificação, 

fascinação, desgaste, influência inferior, conflito emocional, fantasia e abuso espiritual. Com disciplina, pode tornar-se instrumento de caridade. 

Cuidados indispensáveis 

O médium deve cultivar estudo constante, humildade, pontualidade, equilíbrio emocional, vida moral coerente, oração, trabalho em grupo sério, 

respeito à direção, ausência de cobrança, sigilo, simplicidade, recusa de elogios, análise racional das comunicações, vigilância contra privilégios 

e caridade fora da reunião. A mediunidade não santifica ninguém automaticamente. O que eleva é o uso moral da faculdade. 

Sinais de alerta na mediunidade 

Atenção quando surgem mensagens bajuladoras, ordens para separar famílias, previsões catastróficas constantes, exigência de dinheiro, ameaças 

espirituais, proibição de estudar, orientação contra tratamento médico, isolamento do médium, sentimento de superioridade, medo de contrariar 
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o “guia”, linguagem agressiva, erotização da prática espiritual, promessa de poder e desrespeito ao livre-arbítrio. Nesses casos, é preciso pausar, 

estudar, orar e buscar orientação segura. 

Diferenciar influência espiritual de sofrimento psicológico 

Este ponto é muito importante. Nem toda angústia é obsessão. Nem toda tristeza é influência espiritual. Nem todo pensamento 

ruim vem de desencarnado. Nem todo sonho é mensagem. O ser humano é complexo. Há causas físicas, neurológicas, hormonais, psicológicas, 

sociais, espirituais, familiares e traumáticas. A abordagem equilibrada considera todas. 

Quando buscar ajuda profissional? 

É importante buscar apoio médico ou psicológico quando há depressão persistente, ansiedade intensa, ataques de pânico, insônia severa, ideação 

suicida, automutilação, alucinações, perda de contato com a realidade, compulsões graves, dependência química, agressividade fora de controle, 

sofrimento que impede vida normal e sintomas físicos sem acompanhamento. O tratamento espiritual pode ajudar muito, mas não deve 

substituir tratamento clínico. Deus também age por meio da medicina, da psicologia e da ciência honesta. 

Abordagem equilibrada 

O caminho mais seguro é unir prece, passes, Evangelho, reforma íntima, apoio familiar, tratamento médico quando necessário, psicoterapia 

quando indicada, atividade física possível, sono regulado, alimentação adequada, estudo edificante e serviço no bem. O Espiritismo bem 

compreendido não estimula fanatismo; estimula responsabilidade. 

Hábitos que elevam a frequência vibratória 

Elevar a frequência não é falar bonito; é mudar o padrão de vida. 

Hábitos de elevação 

Ajudam muito oração sincera, leitura edificante, caridade, perdão, gratidão, disciplina, trabalho honesto, cuidado com o corpo, humildade, 

silêncio diante da provocação, vigilância da palavra, renúncia ao mal, estudo doutrinário, serviço ao próximo, contato com a natureza, boa 

música, convivência saudável, honestidade emocional, reconciliação e aceitação das provas. 
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Hábitos que densificam 

Densificam o campo ódio, vício, pornografia compulsiva, bebida em excesso, drogas, fofoca, inveja, crueldade, fanatismo, mentira, manipulação, 

preguiça moral, violência verbal, prazer na humilhação, exploração dos outros, culto ao medo, vaidade espiritual e desejo de vingança. Cada 

hábito é uma oração silenciosa: ele chama companhias. 

A caridade como escudo espiritual 

A caridade é uma das maiores forças de proteção. Por quê? Porque ela desloca o centro da mente. Quando a pessoa serve 

sinceramente, ela sai do fechamento egoísta e entra em corrente superior. 

A caridade limpa pensamentos, atrai benfeitores, fortalece o perispírito, reduz obsessões, educa o orgulho, dilui culpa, cria méritos, 

abre caminhos, protege o lar, ilumina o sono, facilita resgates e transforma dor em utilidade. Caridade não é apenas dar coisas. É também ouvir, 

perdoar, ensinar, calar uma ofensa, visitar um doente, alimentar alguém, orientar sem humilhar, trabalhar no bem, orar por inimigos, respeitar 

quem sofre e não explorar a fé alheia. 

Como famílias podem ser influenciadas ou protegidas 

Famílias são grupos espirituais reunidos por afinidade, necessidade, reparação e aprendizado. Por isso, podem atrair influências 

coletivas. 

Famílias influenciadas 

Uma família pode ser mais vulnerável quando cultiva brigas constantes, mágoas antigas, vícios compartilhados, segredos destrutivos, violência 

doméstica, heranças disputadas, luto desesperado, orgulho familiar, intolerância religiosa, culpa entre pais e filhos, desrespeito aos idosos, 

abandono emocional, sarcasmo e humilhação. Nesses ambientes, Espíritos afins encontram campo. 

Famílias protegidas 

Uma família se fortalece quando pratica oração em conjunto, diálogo, perdão, respeito, responsabilidade, cuidado com idosos, educação moral 

das crianças, disciplina amorosa, reconciliação, Evangelho no lar, caridade familiar, tratamento de vícios, busca de ajuda quando necessário, 
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memória serena dos desencarnados e gratidão. Família protegida não é família sem problemas: é família que tenta resolver os problemas com 

mais luz. 

Quadro prático de proteção espiritual 

Área Risco Proteção 

Pensamento Ruminação, ódio, medo Oração, leitura, vigilância mental 

Emoção Culpa, desespero, revolta Perdão, terapia, esperança, prece 

Corpo Vícios, abuso, exaustão Tratamento, disciplina, sono, cuidado 

Lar Brigas, luto pesado, vícios Evangelho, diálogo, limpeza moral 

Mediunidade Vaidade, fascinação, mistificação Estudo, grupo sério, humildade 

Família Mágoas, heranças, controle Reconciliação, respeito, caridade 

Ambiente social Más companhias, violência Seleção de convivência, prudência 

Vida espiritual Fanatismo, medo, poder Simplicidade, razão, Evangelho 

 

Síntese doutrinária da influência espiritual 

Podemos resumir assim: 

Sem sintonia, a influência enfraquece - Espíritos inferiores podem tentar, mas precisam de brechas para permanecer. 

Pensamento é força - Pensar repetidamente em certo padrão cria caminho fluídico. 

O lar é campo vivo - Cada conversa, prece, briga ou gesto de amor altera a atmosfera espiritual. 

Proteção real é transformação moral - Amuletos externos pouco valem sem mudança íntima. 

Prece abre socorro - A oração sincera liga a criatura a correntes superiores. 

Caridade ilumina - Quem serve no bem se vincula a trabalhadores do bem. 

Espiritualidade não substitui medicina - Cuidado espiritual e cuidado profissional podem e devem caminhar juntos quando necessário. 
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Conclusão 

Neste bloco, estudamos como se forma a sintonia espiritual, o campo mental do encarnado, a influência da primeira frequência, a 

influência da segunda frequência, a influência da terceira frequência, obsessão simples, fascinação e subjugação, a proteção do lar, a proteção 

da mediunidade, a diferença entre influência espiritual e sofrimento psicológico, os hábitos que elevam ou densificam, a caridade como escudo 

espiritual e a influência espiritual sobre famílias. 

 

3 — Como ocorre a mudança de frequência do Espírito 

Neste bloco, vamos estudar como o Espírito muda de faixa vibratória, especialmente quando se encontra em regiões umbralinas. A 

mudança de frequência não ocorre por deslocamento geográfico comum, como quem sai de uma cidade e vai para outra. Ela ocorre 

principalmente por alteração íntima, isto é, mudança de pensamento, sentimento, vontade, intenção e conduta. O Espírito não sobe porque 

atravessa uma estrada; ele sobe porque muda a qualidade da própria vibração. 

Naturalmente, nos relatos espirituais, essa mudança pode aparecer como saída de um vale, travessia de uma estrada, resgate em 

carruagem, acolhimento em posto espiritual, subida para região mais clara, remoção por equipes socorristas, entrada em hospital espiritual e 

despertar em jardim, templo, abrigo ou colônia. Mas essas imagens devem ser compreendidas como representações perceptíveis de uma 

mudança de estado espiritual, e não como simples geografia física. 

A base da mudança: sintonia íntima 

A frequência espiritual é determinada pela condição íntima do Espírito. Ela envolve pensamentos dominantes, sentimentos habituais, 

desejos, culpas, remorsos, vícios, arrependimento, vontade de reparar, capacidade de perdoar, humildade, abertura ao bem, intenção real, padrão 
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moral, densidade fluídica do perispírito, ligação com encarnados ou desencarnados e afinidade com grupos espirituais. Portanto, mudar de 

frequência é, antes de tudo, mudar de estado mental e moral. 

O Espírito pode estar “preso” sem correntes visíveis 

Muitos Espíritos dizem estar presos, cercados, impedidos, arrastados ou acorrentados. Às vezes há, sim, formas fluídicas de 

contenção produzidas por obsessores ou por ambientes densos, mas a prisão mais profunda costuma ser íntima: culpa, ódio, orgulho, medo, 

apego, vício, desespero, negação, revolta e desejo de vingança. O Espírito pode estar em uma paisagem sombria porque sua própria mente, 

associada a milhões de mentes semelhantes, sustenta aquela percepção. 

Remorso e arrependimento: diferença essencial 

Um dos pontos mais importantes da mudança vibratória é distinguir remorso de arrependimento. 

Remorso 

O remorso é dor pelo erro cometido, mas ainda centrada no próprio sofrimento. Ele pode dizer: “Estou perdido”, “Nunca serei perdoado”, 

“Sou indigno”, “Não há saída”, “Deus me abandonou”, “Quero desaparecer”, “Eu estraguei tudo” e “Minha culpa é maior que qualquer 

esperança”. O remorso pode ser útil como primeiro despertar da consciência, mas, se permanecer fechado em si mesmo, vira prisão. Ele pode 

alimentar autopunição, desespero, estagnação, sintonia com regiões dolorosas, atração de Espíritos acusadores, repetição mental da falta, medo 

da luz e recusa ao socorro. 

Arrependimento 

O arrependimento é dor pelo erro, mas com abertura para Deus, reparação e mudança. Ele diz: “Errei, mas quero aprender”, “Peço perdão”, 

“Aceito ajuda”, “Quero reparar”, “Não desejo continuar assim”, “Aceito a disciplina necessária”, “Quero servir onde puder” e “Ainda há 

caminho”. O arrependimento modifica a vibração porque abre a mente para correntes superiores. O remorso olha para a queda; o 

arrependimento começa a levantar. 
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Por que o desejo superficial não muda a frequência? 

Muitos Espíritos desejam sair do sofrimento, mas não desejam abandonar a causa do sofrimento. Isso ocorre também entre 

encarnados. A pessoa pode dizer “Quero paz”, mas alimenta ódio; “Quero luz”, mas busca domínio; “Quero ajuda”, mas recusa mudança; 

“Quero perdão”, mas não perdoa; “Quero sair do vício”, mas conserva as mesmas práticas; “Quero melhorar”, mas não aceita orientação; e 

“Quero ser socorrida”, mas rejeita disciplina. No plano espiritual, a aparência não engana tanto quanto na Terra. A intenção vibra. Por isso, não 

basta querer alívio; é preciso querer transformação. 

A lei de afinidade continua atuando 

Se o Espírito ainda ama o ódio, ele permanece próximo dos odientos. Se ainda ama o vício, permanece atraído pelos viciados. Se 

ainda ama o domínio, permanece ligado aos dominadores. Se ainda ama a queixa, permanece em campos de lamentação. A mudança real começa 

quando o Espírito já não se sente confortável no padrão antigo. 

O papel da prece na mudança de frequência 

A prece é um dos recursos mais poderosos de alteração vibratória. Ela não muda Deus; ela muda quem ora. A prece sincera acalma 

a mente, organiza o pensamento, rompe hipnose inferior, atrai benfeitores, dilui formas mentais densas, cria campo de socorro, desperta 

lembranças superiores, suaviza a culpa, fortalece a vontade, abre brechas luminosas no ambiente, enfraquece correntes obsessivas e favorece o 

desligamento de falanges inferiores. 

Nem toda prece tem o mesmo efeito 

A força da prece não está no volume da voz, nem na beleza das palavras. Está em sinceridade, humildade, confiança, intenção reta, perseverança, 

disposição para mudar, amor, entrega, fé raciocinada e respeito à vontade divina. Uma prece simples pode abrir mais socorro do que longas 

fórmulas repetidas sem sentimento. 
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Prece de emergência espiritual 

Quando um Espírito, encarnado ou desencarnado, está em perturbação intensa, uma prece curta e sincera pode ser decisiva: “Meu Deus, eu 

não sei sair sozinho. Reconheço minha fraqueza. Peço socorro. Ajuda-me a mudar. Que eu aceite a luz e abandone o mal.” Essa abertura íntima 

pode permitir que benfeitores se aproximem. 

Como os benfeitores aproveitam a abertura vibratória 

Espíritos superiores e trabalhadores do bem respeitam o livre-arbítrio: eles não violentam a consciência. Por isso, muitas vezes 

aguardam uma lágrima sincera, um pedido honesto, uma lembrança de Deus, uma oração de familiar, um ato de humildade, um cansaço do 

mal, uma recusa ao ódio, um arrependimento verdadeiro e uma pequena disposição de servir. Quando isso acontece, forma-se uma brecha. 

A brecha espiritual 

A brecha é uma alteração no campo íntimo do Espírito que permite atuação superior. Pode ocorrer por oração própria, prece de encarnados, 

intercessão de familiares desencarnados, lembrança de uma mãe, recordação de um ensinamento evangélico, sofrimento que amadureceu, 

decepção com o mal, desejo sincero de recomeço e esgotamento do orgulho. Nesse momento, os benfeitores podem atuar com mais eficiência. 

Recursos utilizados pelos benfeitores 

Conforme o estado do Espírito, podem ser utilizados recursos pedagógicos e fluídicos como clarões suaves, vozes familiares, música elevada, 

imagens de infância, lembrança da mãe ou do pai, presença de antigos amigos, mãos estendidas, água luminosa, passes espirituais, sono 

reparador, transporte fluídico, equipes de resgate, animais dóceis plasmados para tranquilizar, aves simbólicas, flores, jardins, livros, símbolos 

religiosos conhecidos, cenas educativas, sonhos dirigidos, hospitais espirituais, câmaras de refazimento, diálogo fraterno e silêncio terapêutico. 

Esses recursos não são “fantasia sem função”: são instrumentos adaptados à capacidade perceptiva do Espírito. 
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Mudança de frequência na primeira faixa umbralina 

Na primeira frequência, o Espírito geralmente está mais ligado ao apego, à confusão, à rotina material, ao luto, à casa, aos bens, aos 

familiares, ao trabalho, aos hábitos terrestres e ao desconhecimento do próprio desencarne. A mudança costuma ocorrer quando ele percebe 

que já desencarnou, que não pode mais controlar tudo, que os familiares precisam seguir, que os bens ficaram na Terra, que a vida continua, 

que há socorro disponível, que o amor não depende da posse e que é possível aprender no plano espiritual.  

Exemplo: o Espírito preso à casa. Um Espírito desencarna e permanece em casa tentando manter a rotina. Ele pode sentar-se à mesa, tentar 

falar com familiares, irritar-se por não ser ouvido, incomodar-se com mudanças nos móveis, revoltar-se com venda de objetos, tentar impedir 

decisões da família e sentir-se traído quando o cônjuge refaz a vida. A mudança começa quando ele compreende: “A casa não é mais meu 

centro. Meu caminho continua em outro estado de vida.” 

Recursos de libertação na primeira faixa 

Podem ajudar preces familiares, Evangelho no lar, conversa mental amorosa, doação equilibrada de objetos, lembrança grata sem 

desespero, orientação espiritual em sonho, presença de parente desencarnado mais lúcido, equipes de socorro, claridade suave, imagem de uma 

estrada, convite para repouso, música conhecida e mão estendida de alguém amado. 

Sinais de mudança na primeira faixa 

O Espírito começa a mudar quando aceita que desencarnou, deixa de vigiar a casa, reduz controle sobre familiares, permite que os 

vivos sigam, aceita ajuda, sente vontade de repousar, pergunta onde está, lembra-se de Deus, deseja aprender e sente gratidão em vez de posse. 

 

Mudança de frequência na segunda faixa umbralina 

Na segunda frequência, o Espírito está mais vinculado à culpa, ao vício, à dor, ao medo, à revolta, à autopunição, ao desespero, ao 

vampirismo fluídico, à dependência emocional, ao ressentimento e ao sofrimento moral intenso. Aqui a mudança exige mais trabalho interno, 

porque o Espírito muitas vezes está preso em ciclos de repetição.  
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Exemplo: o Espírito preso ao vício. Um Espírito desencarna com forte ligação ao álcool, drogas, sexo desequilibrado ou outras compulsões. 

Ele pode buscar encarnados em sintonia para experimentar sensações por via indireta. A mudança começa quando ele percebe que o prazer é 

cada vez mais vazio, que a dependência continua mesmo sem corpo físico, que está escravizado por aquilo que desejava dominar, que outros 

Espíritos exploram sua fraqueza, que precisa pedir ajuda, que a abstinência espiritual é possível e que existe tratamento no plano espiritual.  

Exemplo: o Espírito preso à culpa. Outro Espírito pode permanecer repetindo mentalmente uma falta grave. Ele se vê em cenas de 

abandono, traição, violência, suicídio, prejuízo causado a alguém, injustiça praticada e oportunidades desperdiçadas. Se fica apenas no remorso, 

permanece em sombra. A mudança começa quando ele diz: “Não posso desfazer o passado, mas posso aceitar a reparação e trabalhar para o 

bem.” 

Recursos de libertação na segunda faixa 

Podem ser utilizados passes espirituais mais intensos, contenção magnética, sono induzido para refazimento, câmaras de 

desintoxicação fluídica, água magnetizada, música harmonizadora, lembranças educativas, diálogo com orientadores, encontro com vítimas em 

contexto protegido, serviço simples em postos de socorro, tratamento de dependências fluídicas, afastamento de grupos vampirizadores, preces 

de encarnados, correntes de vibração, visitas em sonho, leitura mental de ensinamentos evangélicos e imagens simbólicas de limpeza, banho, 

luz ou amanhecer. 

Sinais de mudança na segunda faixa 

O Espírito começa a mudar quando sente vergonha útil, não desespero; aceita tratamento; deseja abandonar o vício; para de justificar 

o erro; pede perdão; aceita reparar; deixa a revolta diminuir; cessa a acusação contra Deus; começa a orar; aceita disciplina; afasta-se de 

companhias inferiores e procura servir, ainda que pouco. 
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Mudança de frequência na terceira faixa umbralina 

Na terceira frequência, a mudança é mais difícil porque o problema central não é apenas sofrimento: é orgulho organizado. O 

Espírito pode estar ligado à dominação, manipulação, vingança, comando de falanges, fascinação, inteligência fria, rejeição consciente da luz, 

abuso de poder, culto à própria autoridade, ódio planejado e desejo de controle sobre encarnados e desencarnados. Aqui, muitas vezes, o 

Espírito não quer ser socorrido: quer vencer.  

Exemplo: o dirigente inferior. Um Espírito habituado ao domínio pode comandar grupos em regiões densas. Ele pode usar ameaça, hipnose, 

medo, promessas, falsas iniciações, símbolos de poder, prisões fluídicas, contratos mentais, culto à hierarquia, manipulação de médiuns, 

exploração de vícios e perseguição a desafetos. Ele não se vê como necessitado; vê-se como soberano. A mudança começa quando algo rompe 

sua ilusão de poder. 

O que pode romper o orgulho 

O orgulho pode ser abalado por fracasso de seus planos, perda de domínio sobre vítimas, confronto com a própria consciência, 

lembrança de alguém amado, encontro com antigo benfeitor, intervenção superior, oração de uma vítima que perdoou, impossibilidade de 

atingir certos trabalhadores do bem, esgotamento da revolta, percepção de que seus seguidores também o exploram, visão antecipada das 

consequências futuras, recordação de compromissos reencarnatórios e choque moral diante da bondade de quem ele perseguia. 

Intervenção superior na terceira faixa 

Os benfeitores podem intervir com firmeza, mas sem ódio. A ação superior pode envolver isolamento magnético de líderes, 

dispersão de falanges, resgate de vítimas, neutralização de campos hipnóticos, quebra de formas-pensamento, contenção fluídica, projeção de 

luz intensa, convocação à memória espiritual, presença de autoridade moral superior, diálogo direto, recolhimento compulsório permitido pela 

Lei, encaminhamento a instituições de tratamento e preparação para reencarnações expiatórias ou reparadoras. Importante: A força dos 

Espíritos superiores não é violência. É autoridade moral em harmonia com a Lei Divina. 

Sinais de mudança na terceira faixa 
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O Espírito começa a mudar quando perde prazer em dominar, percebe a solidão do poder, sente vergonha da manipulação, 

reconhece que não é senhor absoluto, aceita ouvir, deixa de zombar da prece, respeita alguém do bem, sente saudade de uma pureza perdida, 

permite ser contido sem reagir, chora sem teatralidade, pede perdão sem cálculo e aceita servir em posição simples. Na terceira faixa, uma 

pequena humildade verdadeira vale mais do que discursos longos. 

O papel do perdão na mudança vibratória 

O perdão altera profundamente a frequência espiritual. Ele rompe correntes entre ofensor e ofendido, perseguidor e perseguido, 

obsessor e obsidiado, encarnado e desencarnado, família e Espírito em sofrimento, vítimas e culpados, e grupos rivais. Perdoar não significa 

aprovar o mal, não significa manter convivência abusiva e não significa negar a justiça. Perdoar é retirar o ódio como alimento da ligação. 

O ódio mantém conexão 

Quando alguém odeia intensamente, continua ligado ao objeto do ódio. Mesmo que diga: “Quero distância”, mentalmente 

permanece próximo. O ódio é uma corrente. Ele permite lembrança obsessiva, sonhos perturbadores, influência recíproca, vampirismo 

emocional, perseguições espirituais, repetição de cenas, dificuldade de libertação e permanência em campos de vingança. 

O perdão enfraquece a obsessão 

Quando o perdão começa, a corrente enfraquece. A pessoa pode ainda lembrar, mas a lembrança perde veneno. Os sinais de perdão 

em formação incluem menos desejo de vingança, menos prazer em falar da ofensa, menos necessidade de punir, mais confiança na justiça 

divina, capacidade de seguir, oração pelo próprio equilíbrio, entrega do caso a Deus e o desejo de não repetir o mal. O perdão verdadeiro é 

libertação vibratória. 

A caridade como motor de elevação 

A caridade muda a frequência porque desloca o Espírito do egoísmo para o serviço. Mesmo um Espírito ainda sofrido pode começar 

a melhorar quando passa a ajudar alguém. 

Serviço simples no plano espiritual 
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Em postos de socorro, Espíritos em recuperação podem ser convidados a tarefas simples, como auxiliar recém-chegados, transportar 

água, organizar leitos, ouvir orientações, orar por outros, cuidar de crianças desencarnadas, colaborar em equipes de limpeza fluídica, 

acompanhar caravanas, estudar, preparar-se para reencontros, aprender disciplina e trabalhar em silêncio. O trabalho no bem reorganiza a 

mente. 

Por que o serviço cura? 

Porque o serviço diminui a fixação em si mesmo, reduz o remorso estéril, fortalece a vontade, cria mérito, atrai companhias melhores, 

desperta a compaixão, educa a disciplina, desfaz o orgulho, transforma a culpa em reparação e abre novas possibilidades reencarnatórias. Quem 

serve começa a respirar em outra atmosfera espiritual. 

A vontade e o perispírito 

O perispírito reflete o estado íntimo do Espírito. Quando o Espírito está em perturbação, pode apresentar aparência envelhecida, 

feridas simbólicas, deformações fluídicas, peso vibratório, escurecimento, rigidez, odor desagradável percebido espiritualmente, sensação de 

frio, lama, sede ou dor, roupas plasmadas conforme culpa ou memória, marcas mentais dos vícios e impressões do último estado físico. Esses 

sinais não são punições arbitrárias: são reflexos da própria consciência e do campo fluídico. 

Como a vontade modifica o perispírito 

Quando o Espírito melhora, o perispírito começa a alterar-se. Podem ocorrer suavização da aparência, redução de marcas densas, 

clareamento do campo fluídico, postura mais ereta, olhar mais lúcido, voz menos agressiva, sensação de leveza, capacidade de repousar, melhor 

percepção da luz, menor sensibilidade ao ambiente inferior e desligamento de formas-pensamento. A mudança moral produz mudança fluídica. 

A reencarnação como recurso de mudança de frequência 

Nem toda mudança se completa no plano espiritual. Muitos Espíritos precisam da reencarnação para esquecer temporariamente 

culpas, reconstruir vínculos, reparar danos, aprender humildade, vencer vícios, educar emoções, trabalhar, experimentar limitações, reencontrar 
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desafetos, desenvolver compaixão, refazer escolhas, servir às antigas vítimas e aprender disciplina no corpo físico. A reencarnação é bênção 

educativa. 

Por que o esquecimento temporário ajuda? 

O esquecimento parcial do passado permite recomeço. Se lembrássemos claramente de todos os erros e conflitos, talvez ficássemos 

paralisados por culpa, vergonha, medo, ódio, desejo de vingança, saudade desequilibrada e orgulho ferido. O corpo físico e a infância oferecem 

nova chance. 

Reencarnação não é castigo 

A reencarnação pode ser expiação, prova, missão ou aprendizado. Ela não deve ser vista como punição cruel, mas como 

oportunidade. O Espírito retorna para aprender, reparar, amar melhor, servir, vencer tendências, desenvolver virtudes e reconciliar-se com a 

Lei. 

Mudança de frequência e influência dos encarnados 

Os encarnados podem ajudar desencarnados a mudar de frequência, mas precisam ajudar corretamente. 

O que ajuda 

Ajuda muito a prece serena, o Evangelho no lar, o perdão, o desapego, a caridade em nome do desencarnado, as vibrações de paz, 

a lembrança grata, a aceitação da morte, a reforma íntima da família, o tratamento de vícios familiares, a reconciliação, evitar brigas por herança 

e pedir aos benfeitores que conduzam o Espírito. 

O que atrapalha 

Atrapalha o desespero constante, chamar o desencarnado com revolta, prometer nunca seguir a vida, cultivar o culto de sofrimento, 

brigar por objetos, manter mágoas familiares, alimentar a culpa sem esperança, usar a mediunidade para curiosidade, exigir mensagens, 

transformar o luto em prisão, idolatrar o desencarnado, odiar quem partiu e negar auxílio espiritual. O amor deve libertar, não aprisionar. 

Por que alguns Espíritos recusam socorro? 
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Nem todo Espírito aceita ajuda imediatamente. Alguns recusam porque não sabem que desencarnaram, têm medo da luz, desconfiam 

dos benfeitores, sentem vergonha, preferem o vício, querem vingança, não aceitam perder poder, acreditam que serão punidos eternamente, 

estão hipnotizados por falanges, são ameaçados por líderes inferiores, não querem perdoar, não querem reparar ou não reconhecem o próprio 

erro. A misericórdia divina não desiste, mas respeita o tempo da consciência. 

O tempo espiritual é educativo 

O sofrimento não existe para destruir; existe para despertar. Mas o despertar pode ser rápido ou demorado, conforme a humildade, 

a resistência, o orgulho, o apego, a sinceridade, a oração, a influência de terceiros, os méritos anteriores, a gravidade dos compromissos e a 

disposição para reparar. Deus não abandona ninguém, mas ninguém é obrigado a amar antes de amadurecer. 

Quadro comparativo da mudança de frequência 

Aspecto Primeira faixa Segunda faixa Terceira faixa 

Nó principal Apego e confusão Culpa, vício e revolta Orgulho e dominação 

Primeiro despertar Perceber o desencarne Cansar da dor e pedir ajuda Perceber ilusão do poder 

Maior obstáculo Não soltar pessoas e bens Autopunição ou compulsão Vaidade e controle 

Recurso superior comum Orientação, repouso, familiares Tratamento, desintoxicação, disciplina Contenção, confronto moral, humildade 

Virtude-chave Desapego amoroso Esperança reparadora Humildade real 

Sinal de melhora Aceitar seguir Aceitar tratamento e reparar Aceitar servir sem comandar 

Risco de recaída Voltar à casa e ao luto Reaproximar-se de vícios Reorganizar domínio e fascinação 

 

Etapas gerais da mudança vibratória 

De modo didático, a mudança pode seguir dez etapas fundamentais. Na primeira etapa, de perturbação, o Espírito está confuso, 

sofrido ou revoltado, podendo negar a realidade espiritual. Na segunda etapa, de saturação, ele se cansa do sofrimento, do vício, do medo ou 

do domínio, começando a perceber que o caminho antigo não resolve. Na terceira etapa, surge a brecha íntima por meio de um pedido, uma 
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lágrima, uma lembrança, uma prece ou uma dúvida sincera. Na quarta etapa, ocorre a aproximação do socorro, quando benfeitores se aproximam 

com recursos suaves e adaptados. Na quinta etapa, dá-se a aceitação parcial, na qual o Espírito aceita repousar, ouvir, ser conduzido ou afastar-

se do ambiente. Na sexta etapa, de tratamento, ele pode passar por sono, passes, diálogo, desintoxicação, estudo, contenção, reeducação, 

reencontros, preces e serviço. Na sétima etapa, ocorre a reeducação, onde ele aprende gradualmente quem é, onde está, o que fez, o que precisa 

reparar, como seguir, como orar e como servir. Na oitava etapa, inicia-se o trabalho no bem, onde ele começa a cooperar em tarefas simples. 

Na nona etapa, faz-se o planejamento futuro, podendo preparar a permanência em colônia espiritual, estudo, reencontros, reencarnação, provas, 

expiações e missões de reparação. Finalmente, na décima etapa, atinge-se uma nova sintonia, pois a frequência muda porque o Espírito mudou. 

Síntese doutrinária  

Podemos resumir o bloco a partir dos seguintes pontos centrais: a frequência espiritual é um estado íntimo no qual o Espírito 

permanece onde sintoniza; o remorso não basta, sendo necessário que a dor pelo erro se converta em arrependimento e reparação; a prece abre 

o campo de socorro, permitindo a aproximação superior; a caridade eleva e o ato de servir no bem reorganiza a alma; o perdão liberta ao romper 

correntes de ódio e perseguição; o perispírito reflete a consciência e a mudança moral altera a condição fluídica; a reencarnação é uma 

oportunidade em que o corpo físico permite reeducação, reparação e recomeço; e, por fim, Deus não abandona ninguém, de modo que mesmo 

os Espíritos mais endurecidos continuam sendo filhos de Deus em processo de despertar. 

Conclusão 

Neste bloco, estudamos como ocorre a mudança de frequência espiritual, a diferença entre remorso e arrependimento, o papel da 

prece, a atuação dos benfeitores, a mudança na primeira, segunda e terceira faixas, o papel do perdão, a caridade como motor de elevação, a 

relação entre vontade e perispírito, a reencarnação como recurso de mudança, a influência dos encarnados no auxílio aos desencarnados, as 

razões pelas quais alguns Espíritos recusam socorro e as etapas gerais da elevação vibratória. 
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Com o Bloco 9 concluído, podemos seguir para o próximo desenvolvimento, abordando como ocorrem os resgates espirituais nas 

regiões umbralinas. 

 

3 — Como ocorre a mudança de frequência do Espírito nas regiões umbralinas 

Antes de avançarmos para a influência das regiões umbralinas sobre os encarnados, é importante aprofundar um ponto central: 

como um Espírito muda de frequência e deixa uma faixa mais densa para perceber ambientes mais suaves, socorristas, postos de auxílio ou 

regiões de refazimento? A resposta, dentro da lógica espírita, é fundamental: a mudança de frequência não acontece por deslocamento 

geográfico, mas por alteração íntima. O Espírito não “sobe” ou “desce” como quem muda de endereço físico. Ele muda de sintonia quando 

muda seu estado mental, moral, afetivo e fluídico. 

Frequência espiritual é estado íntimo 

A frequência do Espírito é determinada por seu padrão íntimo, envolvendo pensamentos habituais, sentimentos dominantes, 

desejos, intenções, culpas, remorsos, vícios, apegos, medos, revoltas, arrependimento, vontade de reparar, capacidade de perdoar, humildade, 

abertura ao bem, padrão moral, densidade fluídica do perispírito, ligação com encarnados e desencarnados, afinidade com grupos espirituais, 

conduta repetida e a direção da vontade. Por isso, duas entidades podem estar próximas em aparência, mas perceber ambientes completamente 

diferentes conforme o estado íntimo de cada uma. 

A lei de afinidade 

A lei de afinidade funciona como uma espécie de “gravitação moral”, na qual o Espírito se aproxima daquilo com que se harmoniza. 

Assim, quem cultiva ódio se liga a campos de ódio; quem alimenta vício se aproxima de grupos viciados; quem deseja vingança se conecta a 

mentes vingativas; quem busca domínio se associa a falanges de controle; quem ora sinceramente se abre ao auxílio superior; e quem deseja 
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reparar começa a atrair instrutores e oportunidades. A mudança real ocorre quando o Espírito começa a não se sentir mais confortável no 

padrão antigo. 

A prisão mais profunda é íntima 

Muitos Espíritos dizem estar presos, sem permissão para sair, amarrados, cercados por guardas, muros, correntes ou forças que os 

seguram. Em certos casos, podem existir contenções fluídicas, domínios obsessivos, campos hipnóticos ou formas-pensamento coletivas. Mas, 

em muitos casos, a prisão principal é íntima. 

O que prende o Espírito? 

Prendem o Espírito a culpa sem arrependimento, o remorso fechado em si mesmo, o ódio, o orgulho, o medo, o apego, o vício, o 

desespero, a revolta, o desejo de vingança, a negação da realidade espiritual, a recusa do perdão, a fascinação pelo poder, a dependência de 

grupos inferiores, o prazer em perturbar, o medo da luz, a vergonha sem esperança e o sentimento de condenação. O Espírito pode estar 

cercado de portas abertas, mas não sair porque sua mente não admite a saída. 

Remorso e arrependimento: diferença essencial 

Este ponto é decisivo: nem toda dor moral muda a frequência do Espírito, havendo uma diferença profunda entre remorso e 

arrependimento. 

Remorso 

O remorso é a dor pelo erro, mas ainda muito centrada no próprio sofrimento. O Espírito pensa: “Eu errei”, “Estou perdido”, “Não tenho 

perdão”, “Sofro porque fiz”, “Não consigo suportar”, “Sou indigno” e “Minha culpa é maior que tudo”. O remorso pode ser útil como começo 

de despertar, mas, se permanecer fechado em si mesmo, pode virar prisão mental. Ele pode alimentar a autopunição, o desespero, o isolamento, 

a vergonha paralisante, o medo de Deus, a recusa de auxílio e a repetição mental do erro. 

Arrependimento 
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O arrependimento é a dor pelo erro com abertura para Deus, para o bem e para a reparação. O Espírito começa a pensar: “Eu errei, mas quero 

mudar”, “Preciso reparar”, “Aceito ajuda”, “Quero aprender”, “Quero servir”, “Peço perdão”, “Não quero mais ferir” e “Confio na misericórdia 

divina”. O arrependimento modifica a vibração porque muda a direção da vontade. 

Comparativo simples 

Estado Característica Resultado 

Remorso fechado Dor centrada no próprio sofrimento Pode manter prisão mental 

Arrependimento sincero Dor com desejo de mudança e reparação Abre campo de socorro 

Desejo superficial de sair Quer alívio sem abandonar a causa Pouca mudança vibratória 

Vontade real de transformação Quer mudar pensamento, sentimento e conduta Altera frequência 

 

Desejar sair do sofrimento não basta 

Muitos Espíritos querem sair da dor, mas não querem abandonar a causa da dor. Por exemplo, querem sair do umbral, mas continuar 

odiando; querem ser aliviados, mas não perdoar; querem repousar, mas continuar perseguindo; querem luz, mas não aceitar humildade; querem 

socorro, mas não largar o vício; e querem paz, mas não renunciar ao domínio. Isso não muda a frequência de modo profundo. 

A intenção vibra 

Na vida espiritual, a intenção tem grande força. Não basta dizer “Tirem-me daqui”. É necessário começar a sentir: “Senhor, ajuda-

me a mudar”, “Eu não quero mais alimentar este mal”, “Ensina-me a reparar”, “Dá-me forças para perdoar” e “Aceito ser conduzido”. A 

mudança de frequência começa quando o Espírito muda o eixo da própria vontade. 

A prece sincera como recurso de mudança vibratória 

A prece é um dos recursos mais poderosos para alteração de frequência. Não porque seja uma fórmula mágica, mas porque modifica 

a disposição íntima. 



130 
 

O que a prece sincera faz? 

A prece sincera pode acalmar a mente, suavizar a culpa, reduzir o medo, quebrar a revolta, fortalecer a vontade, atrair benfeitores, criar campo 

de socorro, iluminar a consciência, abrir brechas em campos densos, enfraquecer hipnoses inferiores, despertar lembranças superiores e 

reaproximar o Espírito de Deus. 

Nem toda prece tem o mesmo efeito 

A eficácia espiritual da prece depende de sinceridade, humildade, confiança, amor, fé, perseverança, disposição de mudança, ausência de orgulho 

e desejo real de melhorar. Uma prece mecânica pode ter efeito limitado. Uma oração curta, mas sincera, pode abrir grande caminho. 

Prece de emergência 

Em regiões densas, uma oração simples pode ser decisiva: “Meu Deus, ajuda-me. Eu não quero mais viver assim. Perdoa-me e ensina-me a 

recomeçar.” Essa pequena abertura pode permitir a aproximação de benfeitores que já aguardavam há muito tempo. 

Brechas espirituais para atuação superior 

Espíritos superiores respeitam o livre-arbítrio: eles não violentam a consciência e aguardam sinais mínimos de abertura. 

O que cria uma brecha espiritual? 

Podem criar brechas uma lágrima sincera, um pedido de ajuda, uma lembrança de Deus, uma prece de familiar, o sofrimento 

amadurecido, o cansaço do mal, a saudade de alguém amado, a lembrança de uma boa ação, o desejo de recomeço, a humildade repentina, o 

arrependimento inicial, a disposição de servir e o perdão concedido ou recebido. Quando a brecha aparece, os benfeitores podem agir com 

mais amplitude. 

Recursos pedagógicos e fluídicos usados na mudança de frequência 

A mudança vibratória pode ser auxiliada por recursos espirituais adaptados à mente do socorrido. Esses recursos não devem ser 

entendidos como objetos materiais comuns, mas como formas fluídicas, símbolos, imagens educativas e instrumentos de assistência. 
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Clarões 

Podem romper a escuridão mental, assustar entidades perturbadoras, orientar o caminho, despertar a consciência, sinalizar presença superior e 

dissolver formas-pensamento densas. 

Vozes 

Podem vir como chamado pelo nome, voz de mãe, voz de pai, voz de amigo, orientação espiritual, recordação de uma prece e advertência 

amorosa. Às vezes, o Espírito ainda não consegue ver a luz, mas consegue ouvir o chamado. 

Música 

Pode acalmar, reduzir a agressividade, despertar lembranças nobres, evocar a infância, inspirar a oração, induzir ao repouso e dissolver a revolta. 

Água luminosa 

Pode aparecer como fonte, chuva, rio, copo d’água, banho, névoa e orvalho. Representa e veicula limpeza, alívio, magnetização e refazimento. 

Mãos estendidas 

Simbolizam socorro, confiança, perdão, convite, acolhimento e autorização íntima para ser ajudado. 

Sonhos dirigidos 

Podem mostrar cenas educativas, consequências dos atos, lembranças esquecidas, encontro com familiares, imagens religiosas compreensíveis, 

caminhos de reparação e tarefas futuras. 

Hospitais, câmaras e postos 

Podem funcionar como locais de repouso, tratamento fluídico, reorganização perispiritual, esclarecimento, contenção terapêutica e preparação 

para a reencarnação. 

Jardins, flores e animais 

Podem ser usados para Espíritos muito feridos emocionalmente. Exemplos incluem aves luminosas indicando caminho, cães dóceis acalmando, 

flores despertando ternura, jardins como ambiente de repouso, borboletas simbolizando transformação e pombas sugerindo paz. 
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Mudança de frequência na primeira faixa umbralina 

A primeira faixa está muito ligada ao apego, à confusão, à rotina, aos bens materiais, aos familiares, aos hábitos da casa, ao trabalho 

e à negação do desencarne. Aqui, a mudança costuma ocorrer quando o Espírito começa a perceber que desencarnou, que continua vivo, que 

a família seguirá, que a casa não é mais seu centro, que há socorro, que precisa repousar e que pode aprender. 

Exemplo: Espírito preso à antiga casa 

Um Espírito permanece no antigo lar, acompanhando familiares, objetos e disputas de herança. Ele pensa: “Esta casa é minha”, “Meus filhos 

estão destruindo tudo”, “Ninguém cuida do que deixei” e “Preciso vigiar”. Com o tempo, preces familiares, Evangelho no lar e a atuação dos 

benfeitores criam uma brecha. Ele pode perceber uma música suave, uma luz discreta, a presença de um parente desencarnado, uma mão 

estendida, a lembrança de Deus e uma voz dizendo: “Venha descansar.” Quando aceita ajuda, muda de sintonia. 

Sinais de mudança na primeira faixa 

O Espírito aceita que desencarnou, deixa de vigiar a casa, reduz o apego aos objetos, permite a aproximação de benfeitores, aceita repousar, 

recorda uma prece, sente vontade de aprender, deseja não perturbar a família e busca orientação. 

Mudança de frequência na segunda faixa umbralina 

A segunda faixa costuma estar ligada à culpa, ao vício, à dor, ao medo, à revolta, à autopunição, à dependência, ao ressentimento, à 

vampirização e à repetição de traumas. Aqui, a mudança exige trabalho interno mais profundo. 

Recursos comuns 

Podem ser necessários tratamento fluídico, contenção, diálogo fraterno, preces, afastamento de grupos vampirizadores, tratamento de 

dependências, indução ao sono, câmaras de refazimento, esclarecimento gradual, lembrança de boas possibilidades e convite à reparação. 

Exemplo: Espírito preso ao vício 

Um Espírito desencarnado continua buscando sensações do álcool, drogas, sexo desequilibrado ou outros hábitos compulsivos. Ele se aproxima 

de encarnados em sintonia, tenta absorver sensações e se junta a grupos viciados. A mudança começa quando ele percebe que o prazer é vazio, 
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que está escravizado, que depende dos outros, que não tem paz, que foi enganado por promessas inferiores, que precisa de tratamento e que 

pode pedir ajuda. Se aceita o auxílio, pode ser afastado do grupo vampirizador e conduzido a tratamento. 

Exemplo: Espírito preso à culpa 

Outro Espírito revive constantemente o erro que cometeu. Ele pensa: “Não tenho perdão”, “Mereço sofrer” e “Deus me rejeitou”. Os 

benfeitores podem trabalhar lentamente, mostrando que a culpa deve virar reparação, aproximando alguém que o perdoa, conduzindo-o à 

prece, oferecendo repouso, preparando reencontros e mostrando pequenas tarefas de auxílio. 

Sinais de mudança na segunda faixa 

O Espírito sente vergonha útil, não desespero; aceita tratamento; deseja abandonar o vício; pede perdão; começa a reparar; reduz a revolta; ora 

com sinceridade; aceita afastar-se de companhias inferiores; começa a servir e reconhece que precisa aprender. 

Mudança de frequência na terceira faixa umbralina 

A terceira faixa envolve padrões mais graves de orgulho, dominação, manipulação, vingança, poder, rejeição da luz, abuso, ódio 

planejado, controle mental, liderança inferior e obsessão organizada. Aqui, muitas vezes, o Espírito não quer ser socorrido: ele quer vencer. 

O problema central 

Na terceira faixa, o Espírito pode não se perceber como sofredor. Ele pode pensar: “Eu comando”, “Eu sou forte”, “A luz é inimiga”, 

“Arrepender-se é fraqueza”, “Perdoar é perder”, “Dominar é poder” e “Ninguém me vencerá”. A mudança é difícil porque o orgulho transforma 

a dor em resistência. 

Exemplo: dirigente de grupo denso 

Um dirigente inferior comanda grupos de perturbação. Ele usa ameaça, hipnose, símbolos de poder, medo, chantagem, manipulação mental, 

falsas promessas, prisões fluídicas e domínio sobre encarnados e desencarnados. A mudança pode começar quando ele percebe que seu poder 

é limitado, que seus seguidores não o amam, que vive em solidão, que a luz não o odeia, que sua força não vence a Lei, que suas vítimas 

continuam ligadas a ele pela dor, que ele também é escravo do orgulho e que o bem tem autoridade sem violência. 
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Intervenção superior 

Nesses casos, pode haver contenção magnética, isolamento, quebra de campos hipnóticos, resgate de vítimas, diálogo firme, exposição à própria 

consciência, presença de um Espírito amado, recordação de vidas anteriores, recolhimento compulsório autorizado e encaminhamento para 

tratamento longo. A ação superior é firme, mas não vingativa. 

Sinais de mudança na terceira faixa 

O Espírito começa a mudar quando perde prazer em dominar, reconhece a própria solidão, sente vergonha, aceita ouvir, respeita alguém do 

bem, abandona parte da arrogância, pede perdão, aceita servir, admite reparar, deixa de perseguir e percebe que poder sem amor é prisão. 

O perdão como mudança de frequência 

O perdão é um dos maiores rompimentos vibratórios. Ele não significa aprovar o mal, negar a justiça, fingir que nada aconteceu, 

conviver novamente com o agressor sem discernimento ou abandonar a responsabilidade. Perdoar significa retirar o ódio como alimento da 

ligação. 

O ódio mantém correntes 

Quando vítima e agressor se odeiam intensamente, cria-se uma ponte fluídica de dor. Essa ponte pode sustentar perseguição, 

obsessão, vingança, lembrança do trauma, atração mental e aprisionamento recíproco. O perdão rompe a alimentação do vínculo inferior. A 

justiça continua, mas sem ódio. 

A caridade como motor de elevação 

A caridade transforma a frequência porque desloca o Espírito de si mesmo para o outro. Mesmo tarefas simples podem modificar 

profundamente a vibração. 

Tarefas simples no plano espiritual 

Um Espírito em recuperação pode ser convidado a auxiliar enfermos, limpar ambientes, servir água, acompanhar preces, cuidar de recém-

resgatados, estudar, vigiar a própria mente, colaborar em tarefas humildes, pedir perdão e preparar-se para reparar. Essas tarefas reduzem o 
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orgulho, fortalecem a vontade, aumentam o mérito, atraem boas companhias, despertam a compaixão, promovem a disciplina e transformam 

a culpa em reparação. 

O perispírito reflete o estado íntimo 

O perispírito, segundo a doutrina espírita, é o envoltório semimaterial do Espírito. Ele reflete o estado mental e moral da entidade. 

Sinais de perturbação perispiritual 

Em Espíritos densos, podem aparecer, de modo simbólico ou perceptível, envelhecimento, feridas, deformações, sensação de peso, odor 

desagradável, frio, marcas de vícios, aparência do último estado físico, expressões de medo, olhos apagados, postura curvada, formas animalescas 

ou endurecidas e roupas plasmadas pela culpa, vaidade ou hábito. Esses sinais não são punições externas arbitrárias: são reflexos do campo 

íntimo. 

Sinais de melhora vibratória 

Com a mudança moral, o perispírito pode clarear, suavizar, recompor formas, melhorar a postura, tornar o olhar mais sereno, modificar a voz, 

perder o aspecto sombrio, sentir leveza, desligar-se de formas-pensamento, aceitar vestes mais simples e limpas e irradiar paz. A transformação 

perispiritual acompanha a transformação da consciência. 

Reencarnação como recurso de mudança 

A reencarnação é um dos grandes recursos divinos para mudança de frequência. Ela não é castigo; é oportunidade. 

Para que serve a reencarnação? 

A reencarnação permite esquecer temporariamente culpas, reparar erros, aprender humildade, vencer vícios, refazer vínculos, desenvolver 

virtudes, servir, experimentar limitações educativas, reencontrar desafetos, refazer escolhas, transformar tendências e reconciliar-se com a Lei. 

Esquecimento temporário 

O esquecimento do passado ajuda o Espírito a recomeçar. Sem esse esquecimento, muitos ficariam paralisados por culpa, vergonha, medo, 

orgulho, lembrança de crimes, lembrança de fracassos e ódio antigo. A nova existência oferece campo de renovação. 
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Como encarnados podem ajudar desencarnados em mudança de frequência 

Os encarnados influenciam muito os desencarnados, especialmente quando há vínculos afetivos, familiares ou obsessivos. 

Ajudas positivas 

Podemos ajudar por preces sinceras, perdão, caridade, vibrações de paz, Evangelho no lar, lembranças amorosas sem desespero, aceitação do 

desencarne, abandono de mágoas, tratamento dos próprios vícios, reconciliações familiares, pensamento de esperança e confiança em Deus. 

O que pode prender o desencarnado 

Pode dificultar a mudança o desespero prolongado, a revolta contra Deus, o apego doentio, os chamamentos constantes, a culpa familiar, as 

mágoas mantidas, as brigas por herança, os vícios compartilhados, o ódio contra o desencarnado, a recusa em perdoar e o cultuar a tristeza. 

Amar quem partiu não é aprisionar: amar é desejar paz, luz e progresso. 

Por que alguns recusam ajuda? 

Nem sempre a recusa significa maldade extrema. O Espírito pode recusar socorro por medo, orgulho, desconfiança, hipnose, 

influência de líderes inferiores, sentimento de punição, ignorância, vergonha, vício, vingança, ideia de condenação eterna, ódio contra si mesmo, 

crenças religiosas distorcidas e sensação de não merecimento. Por isso, os benfeitores atuam com paciência. 

O sofrimento desperta, mas não destrói 

Na Lei Divina, o sofrimento não tem finalidade de destruição; ele serve como despertador da consciência. Mas o tempo do despertar 

varia. 

O que influencia a duração da permanência em faixas densas? 

Influencia a humildade, a resistência, o orgulho, a sinceridade, a oração, os méritos anteriores, a gravidade dos compromissos, a disposição de 

reparar, o apego ao mal, os vínculos obsessivos, a ajuda recebida, a abertura ao perdão e o esforço pessoal. Alguns despertam rapidamente; 

outros permanecem longamente em resistência. Mas nenhum Espírito está condenado eternamente. 
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Síntese das mudanças por faixa 

Aspecto Primeira faixa Segunda faixa Terceira faixa 

Núcleo do problema Apego e confusão Culpa, vício e dor Orgulho, domínio e ódio 

Mudança inicial Aceitar o desencarne Aceitar tratamento Aceitar ouvir e perder arrogância 

Principal obstáculo Apego à rotina terrestre Compulsão e remorso Desejo de poder 

Recurso útil Prece familiar, luz suave, repouso Desintoxicação, diálogo, perdão Contenção, autoridade moral, intervenção firme 

Sinal de melhora Deixa a casa, aceita ajuda Quer reparar e abandonar vícios Deixa de dominar, aceita servir 

Virtude-chave Desapego Esperança Humildade 

Caminho seguinte Estudo e adaptação Tratamento e reparação Reeducação profunda 

 

Frase-chave  

Mudar de frequência é mudar de estado íntimo. O Espírito não sai verdadeiramente do umbral apenas quando é retirado de um 

ambiente denso, mas quando começa a abandonar, dentro de si, o padrão que o mantinha ligado àquele ambiente. 

 

4 — Influência das regiões umbralinas sobre os encarnados 

Neste bloco, vamos estudar como os Espíritos vinculados às faixas umbralinas podem influenciar os encarnados — não por domínio 

absoluto, mas por sintonia, afinidade, brechas emocionais, hábitos mentais e vínculos fluídicos. 

Regra central: Nenhum Espírito inferior domina uma pessoa equilibrada moralmente sem que exista algum ponto de sintonia, 

invigilância, fraqueza cultivada ou abertura psíquica. Isso não significa culpar quem sofre influência espiritual; significa compreender que a 

proteção espiritual começa na educação do pensamento, dos sentimentos e da conduta. 
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A influência espiritual é natural na doutrina espírita 

Segundo a visão espírita, estamos cercados por Espíritos. Eles influenciam pensamentos, emoções, impulsos, inspirações, decisões, 

desejos, sonhos, ambientes, grupos familiares, reuniões, práticas religiosas, relações afetivas, vícios, conflitos e tendências morais. Essa influência 

pode ser superior, quando inspira paz, lucidez, perdão e responsabilidade; inferior, quando estimula vício, revolta, orgulho, violência, desânimo 

e perturbação; ou neutra e comum, quando resulta apenas de afinidades cotidianas entre encarnados e desencarnados. 

 

Sintonia: a porta principal da influência 

A sintonia funciona como uma espécie de “rádio espiritual”. O Espírito encarnado emite padrões mentais e emocionais, e esses 

padrões atraem companhias compatíveis. 

 

Exemplos simples 

Estado íntimo do encarnado Possível sintonia 

Prece sincera Benfeitores, familiares equilibrados, Espíritos em auxílio 

Revolta constante Espíritos revoltados 

Vício alimentado Espíritos dependentes das mesmas sensações 

Ódio persistente Grupos vingativos 

Tristeza cultivada sem busca de ajuda Espíritos melancólicos ou vampirizadores 

Orgulho mediúnico Fascinadores espirituais 

Caridade sincera Bons Espíritos e trabalhadores do bem 

Estudo elevado Instrutores e protetores espirituais 
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Influência não é posse absoluta 

É importante evitar exageros. A influência espiritual inferior sugere, estimula, amplifica tendências, aproveita brechas, hipnotiza 

parcialmente, repete ideias, enfraquece a vontade, cria clima mental e tenta induzir escolhas. Mas o encarnado conserva responsabilidade 

progressiva conforme sua consciência, liberdade e capacidade. 

O Espírito inferior não cria nada do nada: em geral, ele não implanta algo totalmente estranho à pessoa, costumando explorar 

mágoas já existentes, vícios já cultivados, ambições escondidas, orgulho ferido, ciúme, ressentimento, sensualidade desequilibrada, medo, culpa, 

insegurança, vaidade, desejo de poder, indisciplina emocional, fascínio pelo oculto e curiosidade sem responsabilidade. Por isso, a reforma 

íntima não é apenas moralismo: é proteção espiritual prática. 

Influência da primeira faixa umbralina sobre encarnados 

A primeira faixa umbralina está mais ligada ao apego, à confusão pós-desencarne, à saudade, à rotina doméstica, aos interesses 

materiais, à incompreensão da morte, à presença em antigos lares e à dependência emocional. 

Como esses Espíritos influenciam? 

Eles podem permanecer junto à antiga casa, ao quarto, aos objetos pessoais, aos familiares, ao local de trabalho, ao comércio que possuíam, aos 

documentos e bens, a conflitos de herança e a pessoas com forte laço afetivo. Nem sempre desejam fazer mal: muitos apenas estão confusos, 

sofrendo ou presos ao que deixaram. 

Efeitos possíveis no ambiente familiar 

Podem ocorrer sensação de tristeza inexplicável, peso emocional na casa, sonhos repetidos com o desencarnado, sensação de presença, 

dificuldade de aceitar a morte, apego excessivo aos objetos do falecido, conflitos familiares aumentados, nostalgia paralisante, pensamentos 

constantes no desencarnado, irritação nos familiares e desânimo em determinados cômodos. 

Exemplo: o desencarnado que não aceita partir 
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Um pai desencarna, mas não aceita que a família tome decisões sem ele. Ele permanece ligado à casa e pensa: “Nada pode mudar”, “Essa casa 

é minha”, “Meus filhos não sabem administrar” e “Eu preciso continuar mandando”. Sem perceber, influencia discussões sobre herança, 

decisões impulsivas, apego aos móveis, sensação de culpa nos filhos, resistência à mudança e tristeza da esposa ou esposo. A ajuda vem quando 

a família ora por ele, evita brigas, perdoa, não o chama com desespero, faz Evangelho no lar, mentaliza luz e paz, entrega-o a Deus e aceita 

seguir a vida com amor. 

Influência da segunda faixa umbralina sobre encarnados 

A segunda faixa é mais intensa e costuma envolver vícios, culpas, dores emocionais, compulsões, remorsos, sensualidade 

desequilibrada, vampirização, dependência fluídica, revolta, melancolia e obsessões mais claras. 

Pontes fluídicas pelos vícios 

Quando o encarnado mantém vícios persistentes, cria um campo de emissão fluídica que pode atrair desencarnados com o mesmo desejo, a 

exemplo de álcool, drogas, tabaco, compulsões sexuais, jogos, violência, gula descontrolada, raiva constante, pornografia, hábitos destrutivos e 

busca de sensações extremas. O desencarnado não possui mais corpo físico, mas conserva desejos e sensações psíquicas, podendo tentar 

absorver indiretamente as impressões do encarnado. 

Vampirização fluídica 

A vampirização espiritual não deve ser entendida como fantasia física, mas como absorção de energias e sensações. Pode ocorrer quando há 

sintonia de vício, exaustão emocional, mediunidade deseducada, indulgência com pensamentos inferiores, ambientes densos, culpa excessiva, 

abandono da disciplina moral e aproximação constante de entidades dependentes. 

Sinais possíveis de influência da segunda faixa 

Podem surgir vontade súbita e intensa de recair em vícios, irritação desproporcional, pensamentos repetitivos de culpa, sensação de cansaço 

espiritual, sonhos perturbadores, desejos compulsivos, piora em ambientes específicos, pensamentos autodestrutivos, tristeza sem causa 

aparente, repulsa à prece ou ao estudo edificante e sensação de estar acompanhado por sofrimento. 
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Observação importante: Sintomas emocionais, compulsivos ou depressivos também podem ter causas psicológicas, neurológicas ou clínicas. 

A abordagem espírita não substitui tratamento médico, psicológico ou psiquiátrico quando necessário. 

Exemplo: encarnado em luta contra o álcool 

Uma pessoa tenta abandonar o álcool, mas frequenta ambientes onde bebia, convive com companhias que estimulam a recaída e permanece 

mentalmente ligada ao prazer antigo. Espíritos desencarnados em dependência podem se aproximar e sugerir: “Só hoje”, “Você merece”, “Não 

tem problema”, “Depois você para” e “A vida é difícil mesmo”. A proteção exige tratamento espiritual, apoio médico e terapêutico se necessário, 

mudança de ambiente, disciplina, prece, grupo de apoio, vigilância mental, substituição de hábitos, afastamento de companhias nocivas e 

trabalho no bem. 

Influência da terceira faixa umbralina sobre encarnados 

A terceira faixa é mais organizada e perigosa, estando ligada à dominação, orgulho, manipulação, vingança, fascinação, poder, 

obsessão sistemática, magia mental inferior, comando de falanges, perseguições prolongadas, corrupção moral e desvio de médiuns e grupos. 

Como atuam Espíritos dessa faixa? 

Eles podem atuar por sugestão mental persistente, fascinação espiritual, estímulo ao orgulho, promessa de poder, falsa espiritualidade, distorção 

doutrinária, isolamento da vítima, ataque à humildade, manipulação de grupos, incentivo à vaidade mediúnica, criação de conflitos, 

fortalecimento de rivalidades, exploração de traumas, indução à revolta contra Deus e estímulo a práticas de dominação. 

Fascinação espiritual 

A fascinação é uma das formas mais sutis e perigosas de obsessão. O Espírito inferior não se apresenta necessariamente como inimigo. Muitas 

vezes se apresenta como guia elevado, mestre secreto, entidade poderosa, missionário, revelador exclusivo, espírito antigo e grandioso, força 

cósmica superior, protetor especial ou mentor acima de todos. O objetivo é alimentar a vaidade do encarnado. 
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Sinais de fascinação 

Os sinais de fascinação incluem sentir-se escolhido acima dos outros, recusar críticas fraternas, abandonar o estudo sério, acreditar em revelações 

infalíveis, desprezar a moral evangélica, querer mandar em todos, transformar mediunidade em poder, criar dependência emocional nos 

seguidores, usar medo para controlar, buscar títulos espirituais, desprezar simplicidade, caridade e humildade e afirmar que “ninguém entende 

minha missão”. 

Influência sobre grupos espiritualistas 

Espíritos da terceira faixa podem tentar perturbar centros espíritas, grupos mediúnicos, igrejas, templos, movimentos religiosos, escolas 

iniciáticas, comunidades espirituais, famílias com mediunidade e trabalhadores do bem. O ataque raramente começa por fenômenos 

assustadores: geralmente começa por pequenas rachaduras morais. 

Brechas coletivas comuns 

São brechas coletivas comuns a vaidade de dirigentes, disputa de cargos, ciúme entre médiuns, falta de estudo, ausência de disciplina, fofoca, 

personalismo, dinheiro mal administrado, autoritarismo, mediunidade sem evangelização, curiosidade por fenômenos, falta de caridade real, 

desprezo pela simplicidade e rivalidades internas. 

Tipos de obsessão segundo a lógica espírita 

A obsessão pode variar em intensidade. 

1. Obsessão simples 

O Espírito inferior influencia, sugere, incomoda, mas o encarnado ainda percebe a interferência e consegue reagir. Exemplos incluem 

pensamentos negativos recorrentes, irritação frequente, desânimo súbito, vontade de abandonar tarefas boas, sonhos ruins e intuições 

perturbadoras. 
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2. Fascinação 

O encarnado passa a acreditar que a influência é elevada, mesmo quando ela conduz ao erro. Suas características envolvem ilusão espiritual, 

orgulho, falsa missão, recusa de orientação, cegueira moral e justificativa para atitudes erradas. 

3. Subjugação 

A influência se torna mais intensa e pode atingir pensamentos, emoções e impulsos de modo profundo. Pode ser moral, quando domina decisões 

e desejos; psíquica, quando intensifica perturbações mentais; ou física, quando repercute em gestos, sensações e manifestações corporais. 

Importante: Mesmo em casos de aparente subjugação, é essencial avaliar também fatores psicológicos, neurológicos e médicos. O cuidado 

espiritual deve caminhar com responsabilidade e bom senso. 

Ambientes encarnados como campos de sintonia 

Assim como no plano espiritual existem ambientes plasmados por mentes em sintonia, no mundo físico também existem atmosferas 

fluídicas. 

Ambientes leves 

Costumam ser formados por oração, respeito, amor, limpeza, ordem, música elevada, boas conversas, estudo edificante, caridade, perdão, 

gratidão, disciplina e presença de bons pensamentos. Esses ambientes favorecem a aproximação de Espíritos benfeitores. 

Ambientes densos 

Podem ser formados por brigas constantes, vícios, sensualidade desordenada, violência, palavrões agressivos, ódio, gritaria, exploração, tristeza 

cultivada, desespero, inveja, manipulação, práticas espirituais inferiores, uso do medo e desrespeito aos desencarnados. Esses ambientes 

favorecem companhias espirituais perturbadas. 

 

 



144 
 

Influência sobre sonhos 

Durante o sono, o Espírito encarnado se desprende parcialmente do corpo físico. Por isso, pode entrar em contato com benfeitores, 

familiares desencarnados, desafetos, ambientes espirituais, grupos de sintonia, lembranças do dia, conteúdos do inconsciente e impressões 

orgânicas. Nem todo sonho é espiritual, mas alguns sonhos podem trazer influência espiritual real. 

Sonhos superiores 

Podem produzir paz ao acordar, orientação moral, vontade de melhorar, lembrança de prece, encontro com familiares em equilíbrio, consolo, 

inspiração para resolver conflitos e impulso à caridade. 

Sonhos perturbadores 

Podem envolver perseguições, vícios, brigas, ambientes escuros, medo intenso, discussões com desencarnados, sensualidade desequilibrada, 

repetição de traumas, sensação de queda e acordar exausto. Nesses casos, recomenda-se prece antes de dormir, leitura edificante, evitar 

conteúdos violentos ou densos à noite, perdão, disciplina emocional, Evangelho no lar, tratamento espiritual se persistente e cuidados médicos 

ou psicológicos se houver sofrimento intenso. 

Como os benfeitores protegem os encarnados 

A proteção espiritual superior não elimina o livre-arbítrio, mas auxilia conforme o merecimento, a necessidade e a abertura íntima. 

Recursos usados pelos benfeitores 

Podem utilizar intuições, sonhos educativos, afastamento de entidades perturbadoras, passes, fluidificação da água, inspiração para buscar ajuda, 

aproximação de amigos bons, advertências internas, leituras providenciais, encontros aparentemente casuais, proteção durante o sono, 

fortalecimento da vontade, amparo em momentos de crise, condução a tratamentos, inspiração a familiares e sustentação em trabalhos de 

caridade. 
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Proteção não é privilégio 

A proteção espiritual depende de sintonia. Ela cresce com humildade, oração, vigilância, caridade, disciplina, perdão, reforma íntima, estudo, 

responsabilidade e desejo sincero de melhorar. 

Como se proteger de influências umbralinas 

A proteção mais profunda não é medo, ritualismo ou superstição: é transformação moral. 

Medidas espirituais práticas 

Incluem fazer prece diária, manter o pensamento vigilante, praticar o Evangelho no lar, estudar obras sérias, cultivar boas companhias, evitar 

ambientes densos sem necessidade, cuidar da fala, reduzir reclamações, perdoar gradualmente, abandonar vícios, buscar tratamento quando 

necessário, servir ao próximo, cuidar do corpo, dormir com serenidade, evitar orgulho espiritual, pedir auxílio aos benfeitores e manter disciplina 

mediúnica, se for médium. 

O que enfraquece a proteção 

Enfraquecem a proteção o orgulho, a mentira, o abuso de poder, os vícios, a agressividade, a sexualidade desequilibrada, a exploração dos 

outros, a mediunidade vaidosa, a curiosidade por fenômenos inferiores, o desejo de dominar, a revolta constante, a preguiça moral, o sarcasmo 

contra o bem, a falta de perdão e os ambientes mentais de ódio. 

Cuidado com o medo excessivo 

Estudar o umbral não deve gerar pavor, pois o medo excessivo também pode virar sintonia inferior. O objetivo do estudo é 

compreender, prevenir, educar, socorrer, reformar-se, desenvolver compaixão, fortalecer a fé e confiar na justiça divina. O bem é sempre 

superior ao mal: Espíritos inferiores podem perturbar, mas não vencem a autoridade moral verdadeira. 

Diferença entre influência espiritual e saúde mental 

Este ponto precisa ser tratado com muita responsabilidade: nem toda tristeza é obsessão, nem toda ansiedade é influência espiritual, 

nem toda voz percebida é mediunidade, nem todo sonho ruim é ataque espiritual e nem toda compulsão é causada por desencarnados. 
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Quando buscar ajuda profissional? 

Deve-se buscar apoio médico, psicológico ou psiquiátrico quando houver sofrimento intenso, pensamentos de autoagressão, perda de contato 

com a realidade, crises de pânico, depressão profunda, insônia grave, dependência química, compulsões severas, alucinações, agressividade fora 

de controle, incapacidade de trabalhar ou estudar e risco para si ou para outros. O tratamento espiritual pode auxiliar, mas não deve substituir 

o cuidado profissional. 

Síntese das influências por faixa 

Aspecto Primeira faixa Segunda faixa Terceira faixa 

Núcleo Apego e confusão Vício, culpa e dor Domínio, orgulho e vingança 

Influência comum Saudade, tristeza, apego familiar Compulsão, irritação, vampirização Fascinação, manipulação, obsessão organizada 

Ambiente típico Lares, antigos trabalhos, objetos Bares, vícios, ambientes emocionais densos Grupos de poder, médiuns vaidosos, conflitos coletivos 

Risco principal Prender e ser preso pelo apego Alimentar vícios e dores Ser dominado pelo orgulho e falsa missão 

Proteção-chave Prece e desapego amoroso Disciplina e tratamento Humildade, estudo e vigilância severa 

Recurso superior Consolação Desintoxicação fluídica Contenção e esclarecimento firme 

 

Frase-chave do bloco 

A influência espiritual nasce da sintonia. Quem educa pensamentos, sentimentos e atitudes modifica a própria frequência e passa a 

atrair companhias mais elevadas. 

Conclusão 

Neste bloco estudamos como Espíritos umbralinos influenciam encarnados, a lei de sintonia, a influência da primeira, segunda e 

terceira faixas, a obsessão simples, fascinação e subjugação, a vampirização fluídica, a influência em lares e grupos, os sonhos espirituais, a 

proteção dos benfeitores, as medidas práticas de defesa espiritual e a diferença entre influência espiritual e saúde mental. 
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Podemos seguir detalhando o Bloco 13 — Obsessão, desobsessão e libertação espiritual, que abordará como se forma uma obsessão, 

os vínculos de vidas passadas, a perseguição espiritual, os obsessores por dor, vício ou vingança, os obsessores organizados, o papel do 

obsidiado, da família e do centro espírita, as reuniões de desobsessão, o diálogo com Espíritos sofredores, os limites éticos do atendimento 

espiritual, a libertação pelo perdão, reparação e Evangelho, e a proteção de médiuns e trabalhadores. 

 

5 — Obsessão, desobsessão e libertação espiritual 

Neste bloco, vamos aprofundar um tema essencial dentro da compreensão espírita: como se forma uma obsessão, como um Espírito 

desencarnado influencia um encarnado, como ocorre a libertação e qual o papel da prece, do perdão, da reforma íntima, da família e do centro 

espírita. A obsessão espiritual, na visão espírita, não deve ser tratada com medo, fantasia ou superstição, mas com seriedade, caridade, estudo, 

disciplina e amor. 

O que é obsessão segundo a lógica espírita? 

De modo simples: obsessão é a influência persistente de um Espírito sobre outro, causando perturbação, desequilíbrio ou limitação 

da liberdade moral e mental. Essa influência pode ocorrer de desencarnado para encarnado, de encarnado para desencarnado, de desencarnado 

para desencarnado, de encarnado para encarnado pela força mental, emocional e fluídica, de grupos espirituais sobre grupos humanos e de 

mentes coletivas sobre ambientes. 

A obsessão não é apenas “um Espírito ruim atacando uma pessoa boa”. Muitas vezes é um processo complexo envolvendo afinidade, 

culpa, vingança, vício, medo, fascinação, orgulho, compromissos do passado, sintonia mental, desequilíbrios emocionais, falta de vigilância, 

vínculos afetivos doentios e processos educativos da Lei Divina. 
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A obsessão não anula totalmente o livre-arbítrio 

Mesmo quando a influência espiritual é intensa, a doutrina espírita ensina que o Espírito encarnado conserva responsabilidade 

conforme seu grau de consciência e liberdade. A obsessão pode pressionar, sugerir, hipnotizar, enfraquecer, repetir ideias, estimular impulsos, 

ampliar tendências, criar clima emocional e dificultar a lucidez. Mas, em regra, ela não transforma completamente uma pessoa sem qualquer 

participação interior. 

Por que isso é importante? 

Porque evita dois erros: o Erro 1 consiste em culpar tudo nos Espíritos, dizendo “fiz isso porque um Espírito mandou”, o que pode ser fuga 

da responsabilidade; o Erro 2 consiste em culpar cruelmente a vítima, dizendo “você sofre obsessão porque é culpado”, o que também é erro 

grave e falta de caridade. 

Visão equilibrada 

A visão espírita equilibrada reconhece que há influência espiritual real, responsabilidade pessoal, fragilidades emocionais, histórico 

reencarnatório, necessidades educativas, livre-arbítrio relativo, misericórdia divina e a possibilidade de cura e libertação. 

Como se forma uma obsessão? 

A obsessão geralmente se forma por vínculo de sintonia. Esse vínculo pode nascer de várias fontes: 

1. Afinidade de pensamento. Quando o encarnado alimenta repetidamente certo padrão mental, aproxima Espíritos semelhantes, a exemplo 

de raiva constante, desejo de vingança, sensualidade sem controle, vícios, inveja, orgulho, vaidade espiritual, tristeza cultivada, autocomiseração, 

revolta contra Deus, prazer em manipular e pensamento de autodestruição. O pensamento repetido vira campo magnético. 

2. Afinidade pelo vício. Espíritos desencarnados ainda presos a sensações materiais podem aproximar-se de encarnados que mantêm os 

mesmos hábitos. Podem surgir processos de vampirização fluídica, indução à recaída, intensificação de compulsões, dependência energética, 

permanência em bares, festas e casas de vício, e associação com grupos espirituais perturbados. 
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3. Vingança e ódio antigo. Algumas obsessões envolvem desafetos de outras existências ou desta mesma vida. O obsessor pode pensar: “Ele 

me fez sofrer”, “Agora vai pagar”, “Não terei paz enquanto ele não sofrer” e “A justiça é minha”. Nesse caso, o vínculo é alimentado pelo ódio 

de ambos ou pelo ódio de um deles e pela culpa, medo ou invigilância do outro. 

4. Culpa e remorso. A culpa não transformada em arrependimento pode abrir campo para perseguições. O Espírito encarnado ou 

desencarnado sente-se indigno, fraco e merecedor de punição. Essa vibração pode atrair entidades acusadoras que repetem frases como “você 

não merece perdão”, “Deus não te aceita”, “você destruiu tudo”, “não adianta mudar” e “você tem que sofrer”. A libertação começa quando a 

culpa se converte em arrependimento, reparação, humildade, confiança em Deus e serviço ao próximo. 

5. Apego afetivo doentio. Nem toda obsessão nasce de ódio: algumas nascem de amor desequilibrado. Exemplos incluem mãe desencarnada 

que não larga o filho, esposo desencarnado que vigia a esposa, filho desencarnado preso ao desespero dos pais, casal separado pela morte mas 

ainda possessivo e familiares que se chamam mentalmente em dor contínua. Nesses casos, há sofrimento, não necessariamente maldade. 

6. Orgulho mediúnico ou religioso. Essa é uma das portas mais perigosas. O encarnado começa a sentir-se especial, escolhido, infalível, 

superior aos demais, portador de missão exclusiva, acima de estudo e disciplina e autorizado a mandar espiritualmente nos outros. Espíritos 

fascinadores aproveitam essa brecha. 

Tipos de obsessores 

Nem todo obsessor tem o mesmo perfil. É importante compreender para tratar com caridade e discernimento. 

1. Obsessor sofredor e confuso 

Geralmente ligado à primeira faixa umbralina. Suas características envolvem não entender que desencarnou, procurar familiares, 

prender-se à casa, sentir medo, sentir abandono, interferir sem intenção clara de mal, buscar atenção e desejar continuar a rotina terrestre. 

Abordagem espiritual. A abordagem espiritual envolve prece, esclarecimento, acolhimento, magnetização, encaminhamento a equipes de 

socorro e orientação à família encarnada. 
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2. Obsessor viciado ou dependente 

Mais ligado à segunda faixa umbralina. Suas características envolvem a busca por sensações materiais, a aproximação de encarnados 

em vício, a vivência de compulsão, a possibilidade de vampirização, a ausência de um desejo necessariamente destrutivo em favor da busca por 

alimento e a capacidade de agir em grupo. Abordagem espiritual. A abordagem espiritual envolve desintoxicação fluídica, afastamento dos 

ambientes densos, tratamento espiritual, apoio ao encarnado para abandonar o vício, disciplina mental, mudança de hábitos e prece perseverante. 

3. Obsessor revoltado 

Suas características envolvem sentir-se injustiçado, culpar a Deus, a vida ou alguém, alimentar rancor, desejar revidar, perseguir 

familiares ou desafetos e recusar consolo fácil. Abordagem espiritual. A abordagem espiritual envolve diálogo fraterno, escuta, esclarecimento 

gradual, demonstração da Lei sem condenação, despertamento de esperança, convite ao perdão e aproximação de Espíritos amados, quando 

possível. 

4. Obsessor vingativo 

Trata-se de um perfil mais intenso e persistente. Suas características incluem possuir alvo definido, planejar, acompanhar por anos, 

conhecer as fraquezas da vítima, estimular culpa, medo ou vício, poder rejeitar reuniões de auxílio inicialmente e interpretar o perdão como 

fraqueza. Abordagem espiritual. A abordagem espiritual requer atendimento espiritual disciplinado, prece firme, proteção da equipe, 

doutrinação amorosa e segura, trabalho moral do obsidiado, reparação possível, perdão gradual e intervenção dos benfeitores. 

5. Obsessor fascinador 

É um dos perfis mais perigosos. Suas características envolvem fingir ser guia superior, elogiar excessivamente o médium, estimular 

a vaidade, propor “missões especiais”, afastar a pessoa do estudo sério, criar isolamento, incentivar a desobediência, o orgulho e o poder, e usar 

aparência de luz para conduzir ao erro. Abordagem espiritual. A abordagem espiritual exige humildade, estudo doutrinário, análise racional 

das comunicações, orientação de grupo sério, vigilância contra elogios espirituais, recusa de privilégios, caridade silenciosa e disciplina mediúnica. 
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6. Obsessor organizado ou dirigente de falange 

Está mais relacionado à terceira faixa. Suas características compreendem liderar grupos, usar estratégia, conhecer técnicas de hipnose 

e dominação, atuar sobre médiuns, famílias ou grupos, buscar poder, influência e controle, explorar rituais, símbolos e medo, e tentar desviar 

trabalhadores do bem. Abordagem espiritual. A abordagem espiritual exige equipe espiritual superior, proteção magnética, contenção, 

vigilância moral severa, união do grupo encarnado, ausência de vaidade, firmeza no Evangelho, disciplina e humildade, e a ausência de 

enfrentamento pessoal orgulhoso. 

O papel do obsidiado na libertação 

A libertação não depende apenas do afastamento do obsessor: depende principalmente da transformação do obsidiado. Se a sintonia 

permanece, a influência pode retornar por outro caminho. 

O que o obsidiado precisa desenvolver? 

O obsidiado precisa desenvolver oração diária, vigilância dos pensamentos, reforma íntima, perdão gradual, abandono de vícios, estudo 

edificante, disciplina emocional, caridade, humildade, paciência, perseverança, tratamento espiritual regular, cuidado com a saúde mental e física, 

responsabilidade nas escolhas e confiança em Deus. 

O que dificulta a libertação? 

Dificultam a libertação o desejo de apenas “tirar o Espírito” sem mudar, a manutenção do ódio, a permanência no vício, o alimento do orgulho, 

a recusa de orientação, a busca por vários lugares por curiosidade, o medo excessivo, a dramatização, o fascínio por fenômenos, a falta de 

disciplina, o hábito de culpar sempre os outros e o abandono do tratamento ao primeiro alívio. 

O papel da família 

A família pode ajudar muito — ou dificultar muito. 
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Como a família ajuda 

A família ajuda evitando acusações, mantendo um ambiente de paz, fazendo preces, praticando o Evangelho no lar, reduzindo brigas, evitando 

o desespero, oferecendo apoio emocional, incentivando o tratamento, cuidando da rotina, não alimentando o medo, evitando comentários 

pesados, tratando o obsidiado com dignidade e buscando orientação séria. 

Como a família atrapalha 

A família atrapalha ridicularizando o sofrimento, chamando tudo de “loucura” ou tudo de “encosto”, promovendo brigas, alimentando culpa, 

usando ameaças espirituais, procurando práticas supersticiosas, entrando em pânico, contando o caso para todos, rejeitando ajuda médica 

quando necessária e ignorando sinais graves de sofrimento psíquico. 

O papel do centro espírita 

O centro espírita sério não deve alimentar medo nem espetáculo. Ele deve oferecer acolhimento, estudo, orientação moral, passes, 

água fluidificada, Evangelho, atendimento fraterno, reuniões mediúnicas disciplinadas, encaminhamento espiritual, apoio à reforma íntima, 

incentivo à caridade e respeito à medicina e à psicologia. 

Características de uma casa séria 

Uma casa espiritual equilibrada não cobra por auxílio espiritual, não promete cura imediata, não humilha o assistido, não estimula o 

medo, não faz ameaças espirituais, não transforma a obsessão em espetáculo, não revela “vidas passadas” sem necessidade, não incentiva a 

dependência do dirigente, não dispensa tratamento médico, valoriza o estudo, o Evangelho e a caridade, e trabalha com simplicidade e disciplina. 

Reuniões de desobsessão 

Na prática espírita, reuniões de desobsessão são trabalhos mediúnicos sérios destinados ao esclarecimento e auxílio de Espíritos 

envolvidos em processos obsessivos. Elas exigem preparo, disciplina, estudo, moralidade, silêncio, respeito, equipe equilibrada, médiuns 

educados, dirigentes responsáveis, proteção espiritual, ausência de curiosidade e finalidade caritativa. 
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O que não deve ocorrer 

Não deve ocorrer espetáculo público, humilhação do Espírito comunicante, brigas com obsessores, desafios arrogantes, gritos 

desnecessários, teatralização, curiosidade sobre crimes ou vidas passadas, promessas de solução instantânea, exposição do obsidiado, exploração 

financeira e imposição de medo. 

O diálogo com Espíritos obsessores 

O diálogo, quando realizado em reunião séria, busca esclarecer o Espírito comunicante. O objetivo não é “vencer” o obsessor, mas 

ajudá-lo a compreender. 

Postura adequada 

A postura adequada exige firmeza, respeito, compaixão, clareza, paciência, autoridade moral, ausência de medo, ausência de arrogância, foco na 

misericórdia divina, convite ao perdão, lembrança da Lei de causa e efeito e abertura ao socorro espiritual. 

Exemplos de abordagem fraterna 

São exemplos de abordagem fraterna: “Você também sofre, embora não queira admitir”; “A vingança não devolve o que foi perdido”; “A Lei 

de Deus não abandona ninguém”; “A justiça não precisa do ódio para agir”; “Você pode ser socorrido”; “O perdão não apaga a responsabilidade, 

mas liberta da corrente”; “Há Espíritos amigos aguardando sua decisão”; e “Você não precisa continuar preso a essa dor”. 

Por que alguns obsessores resistem? 

Muitos resistem porque têm orgulho, têm medo da luz, não confiam em ninguém, acreditam que serão punidos eternamente, sentem 

prazer no domínio, foram manipulados por líderes inferiores, não querem perder poder, não aceitam perdoar, não se consideram errados, acham 

que a vingança é justiça, têm vergonha do passado, não querem reencontrar vítimas e estão hipnotizados por grupos densos. 

A resistência não elimina a possibilidade de transformação: apenas mostra que o tratamento pode ser longo. 
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Libertação do obsessor também é objetivo 

A desobsessão verdadeira não busca apenas aliviar o encarnado; busca libertar todos os envolvidos. Isso inclui o obsidiado, o 

obsessor, os familiares encarnados, os familiares desencarnados, as vítimas antigas, os comparsas espirituais e os ambientes afetados. O obsessor 

é um irmão em queda ou perturbação, não um inimigo eterno. 

Quando o obsessor desperta 

Ele pode começar a perceber que também sofre, que está preso à vítima, que o ódio não curou sua dor, que seu poder é ilusão, que 

a justiça divina não é vingança, que precisa reparar, que ainda é amado por Deus e que pode recomeçar. 

Perdão, reparação e justiça divina 

O perdão é essencial, mas deve ser bem compreendido. Perdoar não é negar o mal, apagar consequências, impedir a justiça, fingir 

que nada aconteceu, aceitar abuso continuado ou abandonar a prudência. Perdoar é renunciar ao ódio, parar de alimentar vingança, libertar-se 

da corrente emocional, entregar a justiça a Deus, abrir caminho para a reparação e permitir o recomeço íntimo. 

A reparação é o esforço para corrigir, compensar ou transformar os efeitos do erro. Pode ocorrer por serviço ao próximo, 

reencontros reencarnatórios, cuidado com quem antes se feriu, educação moral, renúncia ao orgulho, tarefas humildes, auxílio a vítimas 

semelhantes e transformação do antigo vício em virtude. 

Obsessão coletiva 

Nem toda obsessão é individual: grupos também podem entrar em sintonia com falanges espirituais. Isso pode ocorrer em famílias, 

empresas, grupos religiosos, grupos políticos, movimentos ideológicos, ambientes de vício, instituições de poder, redes sociais, comunidades 

mediúnicas e grupos de estudo sem humildade. 

Os sinais de obsessão coletiva incluem agressividade generalizada, fanatismo, culto à personalidade, perda de senso crítico, 

perseguição a dissidentes, orgulho de grupo, mentira justificada por “causa maior”, prazer em humilhar, divisão constante, medo usado como 

controle, liderança autoritária e espiritualidade sem amor. 
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A proteção coletiva exige estudo sério, transparência, humildade, oração, caridade prática, rotatividade responsável de funções, 

diálogo, prestação de contas, simplicidade, fraternidade, vigilância contra personalismo e fidelidade aos princípios morais. 

Mediunidade e obsessão 

Médiuns, por sua sensibilidade, podem perceber influências espirituais com maior intensidade. Isso não significa superioridade, mas 

responsabilidade. Médium protegido é médium disciplinado. A proteção do médium cresce com humildade, estudo, trabalho no bem, equilíbrio 

emocional, prece, vida moral coerente, respeito ao grupo, regularidade, simplicidade, ausência de vaidade, cuidado com o corpo, discernimento 

e aceitação de orientação fraterna. 

Os riscos para o médium envolvem acreditar-se infalível, trabalhar isolado sem preparo, aceitar toda comunicação como superior, 

buscar fenômenos, cobrar por mediunidade, usar a mediunidade para controlar pessoas, misturar orgulho com espiritualidade, negligenciar a 

saúde mental, abandonar o estudo e desprezar o Evangelho. 

Desobsessão não é “expulsar demônios” 

Na visão espírita, não existem seres criados para o mal eterno: existem Espíritos em diferentes graus de evolução. Portanto, a 

desobsessão não é uma guerra contra um inimigo absoluto. É um trabalho de esclarecimento, caridade, educação, libertação, cura moral, 

reconciliação, responsabilidade e auxílio mútuo. O obsessor de hoje pode ser o trabalhador do bem amanhã. 

Instrumentos espirituais na desobsessão 

Os benfeitores podem utilizar diversos recursos fluídicos e pedagógicos conforme o caso. A luz pode servir para dissipar campos 

mentais densos, despertar a consciência, proteger a equipe, revelar ilusões, conduzir Espíritos e enfraquecer hipnoses inferiores. A música pode 

ser usada para acalmar entidades agressivas, despertar lembranças nobres, reduzir o medo, facilitar o desprendimento de formas-pensamento e 

criar um ambiente de harmonia. A água fluidificada pode auxiliar no reequilíbrio fluídico, na suavização do campo perispiritual, no 

fortalecimento do encarnado, no tratamento após passes e na sustentação durante processos longos. 
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Os passes podem ajudar na limpeza fluídica, na recomposição energética, na dispersão de cargas densas, no fortalecimento da 

vontade, no alívio emocional e em uma maior receptividade ao auxílio espiritual. Os sonhos orientadores podem mostrar a necessidade de 

perdão, a lembrança de compromissos, encontros com benfeitores, o afastamento de ambientes densos, advertências, consolo e orientações 

simbólicas. 

A contenção fluídica ocorre em casos graves, quando os benfeitores podem realizar contenções espirituais para impedir maior 

dano. Isso pode ocorrer com obsessores violentos, falanges organizadas, Espíritos em surto de ódio, entidades que ameaçam equipes ou vítimas 

e grupos hipnotizados. A contenção não é punição vingativa: é medida terapêutica e protetiva. 

Quando a libertação é rápida e quando é lenta? 

A libertação pode ser rápida quando há arrependimento sincero, quando o obsidiado muda de conduta, quando o obsessor aceita 

auxílio, quando há preces verdadeiras, quando o ambiente familiar melhora, quando os vínculos são recentes e quando não há vícios graves 

sustentando a ligação. 

Por outro lado, pode ser lenta quando há ódio antigo, fascinação, vícios persistentes, orgulho, grupos espirituais organizados, recusa 

de tratamento, ambiente familiar tóxico, mediunidade mal-conduzida, compromisso reencarnatório complexo ou necessidade de reparação 

profunda. 

Cuidados éticos no atendimento espiritual 

Todo atendimento espiritual deve respeitar a privacidade, a dignidade, o livre-arbítrio, o bom senso, a humildade, o sigilo, a ausência 

de cobrança, a responsabilidade, o respeito à ciência, a caridade, os limites da equipe e a não exposição pública. 

Quanto aos alertas importantes, deve-se evitar prometer cura, afirmar categoricamente nomes de obsessores, revelar supostas vidas 

passadas sem necessidade, estimular a dependência espiritual, afastar a pessoa de médicos, causar medo, dizer que tudo é obsessão, culpar 

familiares sem provas, usar ameaças espirituais e transformar o sofrimento em espetáculo. 
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Saúde mental e obsessão: visão responsável 

Este ponto precisa ser reafirmado: sintomas como depressão, ansiedade, pânico, compulsões, alucinações, insônia grave, 

desorganização mental, pensamentos suicidas, dependência química e agressividade extrema podem ter componentes espirituais, emocionais, 

orgânicos, sociais e psicológicos. 

A conduta equilibrada exige unir tratamento médico quando necessário, psicoterapia quando possível, apoio familiar, rotina saudável, 

espiritualidade equilibrada, prece, passes, Evangelho no lar, estudo, caridade e acompanhamento responsável. Espiritualidade séria não substitui 

a medicina: ela complementa, consola, fortalece e educa. 

 

Roteiro prático de libertação espiritual 

Para o encarnado em sofrimento, recomenda-se orar diariamente, mesmo que por poucos minutos, evitar medo excessivo, 

procurar uma casa séria, fazer tratamento espiritual com regularidade, cuidar da saúde física e mental, abandonar vícios progressivamente, evitar 

ambientes densos, praticar o Evangelho no lar, estudar obras edificantes, perdoar no seu ritmo enquanto caminha para isso, fazer a caridade 

possível, não procurar fenômenos, não conversar mentalmente com obsessores, pedir auxílio a Deus e aos benfeitores e manter a disciplina. 

Para a família, as orientações são não entrar em pânico, não zombar da pessoa, não alimentar culpa, orar em conjunto, reduzir 

conflitos domésticos, buscar orientação séria, apoiar o tratamento médico se necessário, evitar a exposição do caso, manter o ambiente limpo, 

respeitoso e sereno, estimular uma rotina saudável e praticar a paciência. 

Para médiuns e trabalhadores, recomenda-se estudar sempre, manter a humildade, evitar o personalismo, não trabalhar sozinho 

em casos graves, respeitar dirigentes sérios, não desafiar Espíritos, não buscar informações inúteis, manter o sigilo, cultivar a oração, vigiar a 

vaidade e lembrar que a autoridade espiritual vem da moral, e não do cargo. 
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Síntese geral 

Elemento Papel na obsessão Caminho de libertação 

Sintonia Cria vínculo mental Reforma íntima 

Vício Alimenta dependência fluídica Disciplina e tratamento 

Ódio Mantém corrente de vingança Perdão e reparação 

Culpa Abre brecha para acusação Arrependimento e serviço 

Orgulho Facilita fascinação Humildade e estudo 

Medo Fortalece dominação Fé raciocinada 

Família Pode agravar ou ajudar Prece e paz doméstica 

Centro espírita Auxilia com orientação Tratamento sério e caridade 

Benfeitores Protegem e esclarecem Atuam conforme abertura íntima 

Obsessor Também sofre Esclarecimento e socorro 

 

Frase-chave do bloco 

Desobsessão verdadeira não é apenas afastar um Espírito perturbador: é transformar a sintonia que permitia a ligação. Libertam-se 

obsidiado e obsessor quando o ódio cede ao perdão, o vício à disciplina, o orgulho à humildade e a culpa à reparação. 

Conclusão 

Neste bloco estudamos o que é obsessão, como ela se forma, os tipos de obsessores, obsessão simples, fascinação e subjugação, o 

papel do obsidiado, o papel da família, o papel do centro espírita, reuniões de desobsessão, o diálogo com Espíritos perturbadores, obsessão 

coletiva, mediunidade e obsessão, recursos espirituais de libertação, cuidados éticos, a relação com a saúde mental e o roteiro prático de 

libertação. 
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6 — Resgates espirituais nas regiões umbralinas 

Neste bloco, vamos estudar como os Espíritos benfeitores atuam no socorro de entidades em sofrimento nas faixas umbralinas, 

considerando a lógica espírita de sintonia vibratória, densidade fluídica, estado mental, merecimento relativo, livre-arbítrio, arrependimento, 

prece, ação magnética, recursos pedagógicos e equipes espirituais organizadas. 

Antes de tudo, é essencial reafirmar: as regiões umbralinas não devem ser entendidas como territórios físicos fixos, mas como 

campos de experiência espiritual formados por sintonia mental, densidade fluídica e agrupamento de Espíritos em estados semelhantes. Elas 

podem parecer vales, cidades, pântanos, cavernas, ruínas, hospitais, prisões, estradas, desertos ou campos escuros, mas essa aparência 

corresponde à percepção espiritual dos envolvidos, não a uma geografia material igual à da Terra. 

O que é um resgate espiritual? 

Na linguagem espírita, resgate espiritual é o conjunto de ações realizadas por Espíritos superiores ou equipes socorristas para auxiliar 

Espíritos em sofrimento, perturbação, culpa, vício, revolta ou aprisionamento mental. Esse resgate pode envolver aproximação gradual, 

proteção fluídica, diálogo fraterno, magnetização, contenção, desligamento de vínculos obsessivos, retirada de ambientes densos, condução a 

postos de socorro, tratamento perispiritual, esclarecimento, repouso, reeducação moral e preparação para nova etapa espiritual ou 

reencarnatória. 

Resgatar não é “invadir e arrancar” 

Um ponto muito importante: os benfeitores não violentam a consciência do Espírito. Eles podem proteger, chamar, inspirar, 

esclarecer, conter abusos, diminuir sofrimentos, abrir caminhos, neutralizar ataques e conduzir quando há permissão espiritual. Mas não podem 

simplesmente retirar todos à força de suas criações mentais se o Espírito ainda ama o erro, rejeita auxílio, deseja vingança, idolatra o vício, não 

reconhece sofrimento, não quer despertar, está magneticamente preso ao grupo ou não possui abertura íntima mínima. 
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Quando um Espírito pode ser resgatado? 

O resgate se torna possível quando há alguma brecha de receptividade. Essa brecha pode ser pequena, quase imperceptível. 

Sinais de abertura para o socorro 

O Espírito começa a cansar do sofrimento, pedir ajuda, mesmo sem palavras, lembrar-se de Deus, sentir saudade de alguém amado, chorar 

sinceramente, perceber que errou, desejar sair do ambiente, sentir vergonha do que faz, recordar uma prece da infância, ouvir vozes de 

benfeitores, perceber luzes ou clarões, aceitar a aproximação de um socorrista, sentir repulsa pelo grupo inferior e ter lampejos de 

arrependimento. Às vezes, um simples pensamento como “Meu Deus, se existes, ajuda-me” já cria um canal fluídico de socorro. 

O que dificulta o resgate 

O resgate se torna mais difícil quando o Espírito se revolta contra Deus, sente prazer no mal, manipula outros Espíritos, rejeita qualquer auxílio, 

acredita que a vingança é justiça, está preso a chefes de falange, teme ser punido se sair, deseja manter poder, está hipnotizado por culpa, não 

se reconhece desencarnado, continua buscando vícios materiais e alimenta ódio intenso contra encarnados. 

Quem realiza os resgates? 

Os resgates espirituais geralmente são realizados por equipes organizadas, e não por ações isoladas improvisadas. Essas equipes 

podem incluir Espíritos superiores, benfeitores especializados, médicos espirituais, enfermeiros espirituais, magnetizadores, doutrinadores 

desencarnados, antigos familiares já equilibrados, protetores do lar, equipes vinculadas a centros espíritas, trabalhadores em treinamento e 

Espíritos que já sofreram situações semelhantes e hoje ajudam outros. 

Especializações espirituais 

Conforme o caso, podem existir equipes voltadas a suicidas, viciados, obsessores vingativos, crianças desencarnadas, Espíritos presos 

ao lar, desencarnados em acidentes coletivos, vítimas de violência, doentes mentais desencarnados, falanges de dominação, médiuns 

desequilibrados, grupos religiosos fanatizados e Espíritos presos a locais de guerra, abuso ou crime. 

Preparação das equipes socorristas 
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Antes de entrar em campos densos, as equipes se preparam. Essa preparação não é material, mas fluídica, mental e moral. 

Preparação mental 

Os trabalhadores precisam manter concentração, serenidade, ausência de medo, disciplina, obediência aos superiores, pensamento elevado, foco 

no serviço, compaixão sem sentimentalismo e firmeza sem violência. 

Preparação fluídica 

Pode envolver revestimentos magnéticos, campos de proteção, harmonização perispiritual, fortalecimento vibratório, ajuste de frequência, 

ligação com planos superiores, uso de luz concentrada e isolamento parcial contra fluidos densos. 

Preparação moral 

A verdadeira proteção é moral. Quanto mais elevado o trabalhador, maior sua autoridade espiritual. A proteção nasce de humildade, amor, 

pureza de intenção, disciplina, renúncia, fé, caridade, ausência de vaidade e obediência às leis divinas. 

Como os socorristas entram nas zonas densas? 

Os benfeitores não “descem” fisicamente como alguém que desce uma montanha. Eles ajustam sua vibração de aproximação, sem 

perder a superioridade moral. É como um médico que entra em uma enfermaria contaminada: ele se protege, aproxima-se, atende, não se 

mistura à doença, não perde sua saúde interior e sai quando a tarefa termina. 

Ajuste vibratório 

Para serem percebidos por Espíritos em sofrimento, os benfeitores podem reduzir a intensidade luminosa, usar formas mais simples, 

apresentar-se como familiares, usar símbolos conhecidos, falar em linguagem acessível, projetar imagens compreensíveis e aparecer como 

enfermeiros, religiosos, viajantes, amigos ou protetores. Isso não é engano: é recurso pedagógico, adaptado à capacidade de percepção do 

Espírito socorrido. 

Recursos utilizados nos resgates 

Os recursos variam conforme a faixa umbralina e a condição mental dos Espíritos. 
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1. Luz 

A luz espiritual pode ser usada para abrir caminhos em campos densos, romper formas-pensamento, dissipar névoas fluídicas, acalmar Espíritos 

em pânico, revelar armadilhas, proteger socorristas, enfraquecer hipnoses inferiores e criar pontos de referência. Às vezes, para o Espírito 

perturbado, a luz aparece como clarão distante, estrela, lamparina, vela, janela iluminada, túnel luminoso, rosto de alguém amado ou caminho 

claro no meio da sombra. 

2. Música 

A música superior pode reorganizar vibrações, acalmar revoltas, despertar memórias nobres, reduzir agressividade, romper fixações mentais, 

facilitar o choro e o arrependimento e criar clima de prece. Pode ser percebida como canto distante, hino religioso, voz materna, coral, melodia 

da infância, som de igreja ou vibração suave sem fonte visível. 

3. Água fluídica 

A água pode aparecer como recurso simbólico e terapêutico. Pode servir para aliviar sede espiritual, limpar impressões densas, acalmar 

perispíritos, reduzir sensação de febre, queimadura ou sufocamento, preparar o Espírito para transporte e transmitir fluidos restauradores. Em 

certos casos, o Espírito sente chuva suave, banho de luz, água fresca, rio claro, fonte, compressas ou névoa refrescante. 

4. Mãos estendidas 

Muitas vezes o resgate começa por um gesto simples: uma mão estendida. Esse recurso tem grande poder psicológico e espiritual. A mão pode 

representar confiança, perdão, proteção, convite, recomeço, aceitação e socorro divino. O Espírito que se sente condenado pode começar a 

despertar ao perceber que alguém ainda o aceita. 

5. Aves e animais simbólicos 

Em alguns contextos, Espíritos superiores podem utilizar imagens simbólicas para tocar a sensibilidade do socorrido. Exemplos incluem aves 

brancas sugerindo liberdade, cães dóceis guiando Espíritos assustados, cavalos ou animais de transporte em cenários mentais antigos, animais 
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queridos da última existência e símbolos de paz ou proteção. Essas formas não devem ser interpretadas como fantasia vazia, mas como 

plasmações úteis, adequadas ao nível de entendimento do Espírito. 

6. Carruagens, veículos e transportes 

Em ambientes mais densos, o Espírito pode perceber veículos como carruagens, barcos, macas, ambulâncias, trens, caravanas, naves fluídicas, 

carros espirituais, padiolas e liteiras. A forma percebida depende da cultura, memória e necessidade do Espírito. A função é conduzir, proteger, 

isolar de ataques, reduzir impacto vibratório, transportar grupos e criar sensação de segurança. 

7. Vozes e chamados 

Muitos resgates começam por uma voz. Pode ser nome pronunciado, chamado materno, prece conhecida, orientação mental, convite suave, 

comando firme, voz de benfeitor e som que direciona o Espírito. Exemplo: “Venha, meu filho.” “Não tenha medo.” “Acabou.” “Você pode 

sair.” “Olhe para a luz.” “Ore.” 

8. Sonhos e desprendimentos de encarnados 

Encarnados também podem participar indiretamente. Durante o sono, quando em condições adequadas, podem orar junto a equipes, visitar 

familiares desencarnados, auxiliar no convencimento, doar fluidos, servir como ponte afetiva e receber orientação para agir melhor ao acordar. 

Por isso, antes de dormir, recomenda-se oração, pensamentos elevados, leitura edificante, evitar vícios e discussões, e pedir amparo aos 

benfeitores. 

Tipos de resgate por faixa umbralina 

Agora, vamos relacionar o resgate com as três frequências estudadas anteriormente. 

Resgates na primeira faixa umbralina 

A primeira faixa é marcada por confusão, apego, tristeza, medo, ignorância do desencarne, permanência próxima ao lar, sensação de 

abandono e repetição da rotina terrena. 
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Ambiente percebido 

O Espírito pode perceber a casa antiga, quarto escuro, rua conhecida, hospital, cemitério, local do acidente, ambiente familiar, locais 

de trabalho e paisagens sem nitidez. 

Perfil dos socorridos 

Geralmente são Espíritos recém-desencarnados, apegados à família, sem maldade intensa, confusos, emocionalmente frágeis, presos 

por medo, presos por saudade e que não compreenderam a morte do corpo. 

Recursos de resgate 

São comuns a aproximação de familiares desencarnados, preces feitas por encarnados, luz suave, diálogo simples, passes espirituais, 

sono magnético, retirada gradual, lembranças afetivas, convite à confiança, visão de entes queridos e encaminhamento a postos de repouso. 

Exemplo simbólico 

Um Espírito preso à própria casa pode sentir que todos o ignoram. Ele chama os familiares, mas ninguém responde. A equipe 

socorrista pode aproximar uma avó desencarnada, que ele reconhece, dizendo: “Você não está sozinho. Venha descansar.” A confiança afetiva 

abre o campo. Então, ele pode ser envolvido em luz suave e conduzido a tratamento. 

Resgates na segunda faixa umbralina 

A segunda faixa é mais densa e dolorosa. Relaciona-se a vícios, paixões inferiores, culpa, remorso, desespero, dependência, violência 

emocional, grupos de perturbação, vampirização e ambientes plasmados por desejos repetidos. 

Ambiente percebido 

Podem surgir paisagens como bares sombrios, prostíbulos fluídicos, ruas sujas, pântanos, vales escuros, campos de lama, hospitais 

degradados, ruínas, multidões em sofrimento, ambientes de consumo e compulsão e locais com odores fortes e sensação de sufocamento. 
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Perfil dos socorridos 

Podem ser Espíritos dependentes de álcool, drogas, sexo, poder ou alimento, culpados e autodestrutivos, ligados a obsessores, 

explorados por grupos inferiores, presos a encarnados em vício, revoltados, mas ainda sensíveis ao auxílio, e em estado de fome, sede, frio ou 

ardor perispiritual. 

Recursos de resgate 

Nessa faixa, os recursos precisam ser mais firmes: campos de contenção, equipes especializadas, magnetização intensa, separação de 

grupos vampirizadores, adormecimento terapêutico, retirada de formas-pensamento, proteção contra ataques, água fluídica, câmaras de 

recuperação, músicas pacificadoras, presença de familiares, preces de encarnados, diálogo com obsessores secundários e condução em veículos 

protegidos. 

Dificuldades comuns 

As dificuldades comuns ocorrem quando o Espírito não quer sair do vício, teme perder sensações, está preso a grupos, sente 

vergonha, acredita que não merece socorro, rejeita a luz por dor ou medo, volta mentalmente ao ambiente, chama comparsas, mente para os 

socorristas ou tenta fugir do tratamento. 

Exemplo simbólico 

Um Espírito ligado ao álcool pode permanecer próximo a bares e pessoas que bebem. Ele sente sede intensa, mas nunca se satisfaz. 

A equipe socorrista pode usar prece de familiares, magnetização, afastamento gradual do ambiente, água fluídica, sono reparador e condução a 

enfermaria espiritual. Mas, se ele desejar voltar ao vício, o tratamento será mais longo. 

Resgates na terceira faixa umbralina 

A terceira faixa é a mais complexa e perigosa dentro desta classificação educativa. Relaciona-se a domínio, crueldade, ódio 

organizado, magia mental inferior, fascinação, hipnose, falanges, manipulação de encarnados, poder espiritual abusivo e inteligência voltada ao 

mal. 
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Ambiente percebido 

Podem aparecer formas como fortalezas sombrias, cidades densas, prisões espirituais, laboratórios inferiores, câmaras de hipnose, 

tribunais de vingança, centros de comando, cavernas, salões de manipulação, campos de treinamento e estruturas hierárquicas rígidas. 

Novamente: não são construções materiais como as da Terra, mas formas fluídicas mantidas por mentes organizadas e em sintonia. 

Perfil dos envolvidos 

Podem estar nessa faixa obsessores experientes, dirigentes de falanges, Espíritos dominadores, antigos líderes cruéis, manipuladores 

religiosos ou políticos, magos inferiores, perseguidores de médiuns, Espíritos que escravizam outros Espíritos e entidades que se alimentam de 

medo, orgulho e submissão. 

Recursos de resgate e intervenção 

Aqui, muitas vezes o termo mais adequado não é apenas “resgate”, mas operação espiritual de contenção, desarticulação e libertação 

progressiva. Podem ser usados equipes superiores especializadas, barreiras fluídicas, campos de isolamento, luz de alta potência ajustada à 

necessidade, comandos mentais superiores, desativação de aparelhos inferiores, retirada de vítimas aprisionadas, dissolução de hipnoses 

coletivas, diálogo com líderes quando possível, proteção de médiuns e trabalhadores encarnados, transporte de Espíritos libertados, 

recolhimento compulsório quando autorizado pela Lei e presença de entidades de grande autoridade moral. 

Por que é mais difícil? 

Trata-se de um processo mais difícil porque os Espíritos dessa faixa conhecem técnicas de manipulação, usam medo e culpa, 

exploram vícios humanos, criam redes obsessivas, resistem à luz, têm orgulho intenso, consideram-se poderosos, escravizam entidades mais 

frágeis, tentam negociar com o bem, podem simular arrependimento e atacam pontos fracos dos trabalhadores. 

Mas não são invencíveis 
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Mesmo os Espíritos mais endurecidos não estão fora da Lei Divina, não possuem poder absoluto, não vencem a autoridade moral 

superior, não resistem indefinidamente à luz, podem ser contidos, podem ser reconduzidos e um dia despertarão. O mal pode organizar-se, mas 

não possui sustentação eterna. Só o bem está em harmonia com a Lei de Deus. 

Postos de socorro espiritual 

Após o resgate, muitos Espíritos são conduzidos a postos de auxílio. Esses postos podem ser percebidos como hospitais, casas de 

repouso, colônias espirituais, enfermarias, abrigos, salas de oração, jardins, escolas, templos simples e estações de triagem. A forma depende da 

necessidade do Espírito e da organização espiritual responsável. 

O que acontece nesses postos? 

Podem ocorrer repouso magnético, tratamento do perispírito, remoção de fluidos densos, esclarecimento gradual, atendimento 

psicológico espiritual, reencontro com familiares, estudo, prece, avaliação moral, preparação para reparação, planejamento reencarnatório 

futuro, tratamento de vícios, recuperação da memória e reeducação da vontade. 

Triagem espiritual 

Nem todos os resgatados vão para o mesmo tipo de atendimento. A triagem considera grau de perturbação, intenção moral, vínculos 

obsessivos, estado do perispírito, nível de culpa, presença de arrependimento, risco de fuga, necessidade de contenção, capacidade de 

compreensão, histórico espiritual, laços familiares e compromissos reencarnatórios. 

• Casos leves: podem seguir para repouso, orientação, reencontro familiar, estudo básico e adaptação ao plano espiritual. 

• Casos medianos: podem precisar de enfermaria, desintoxicação fluídica, acompanhamento prolongado, terapia espiritual, 

educação da vontade e desligamento de vícios. 

• Casos graves: podem exigir isolamento terapêutico, contenção, vigilância, tratamento magnético intenso, deshipnotização, 

separação de falanges, assistência especializada e reeducação lenta. 
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Por que nem todos aceitam ser resgatados? 

Essa pergunta é fundamental. Muitos não aceitam porque ainda estão presos interiormente. 

 

Motivos principais 

Entre os motivos principais estão o fato de não saberem que morreram, não acreditarem em socorro, terem medo de punição, não quererem 

abandonar vícios, sentirem ódio, quererem vingança, obedecerem a chefes inferiores, estarem hipnotizados, sentirem vergonha, acharem-se 

indignos, não quererem reencontrar vítimas, estarem fascinados pelo poder, acreditarem que a luz é uma ameaça, não confiarem em Espíritos 

bons e preferirem dominar a serem curados. 

O respeito ao tempo da consciência 

Deus não abandona ninguém, mas também não força o amadurecimento moral. O Espírito é chamado muitas vezes. Às vezes recusa hoje, 

sofre mais um período, perde aliados, cansa da revolta, lembra uma prece, sente saudade, pede socorro e então aceita amanhã. 

Papel dos encarnados nos resgates 

Os encarnados podem ajudar muito, mesmo sem perceber. 

Como ajudar Espíritos em sofrimento 

Para ajudar Espíritos em sofrimento, pode-se fazer preces sinceras, praticar o Evangelho no lar, evitar o desespero prolongado por 

desencarnados, perdoar, abandonar vícios, melhorar o ambiente doméstico, participar de reuniões sérias, manter o pensamento elevado, oferecer 

boas vibrações, praticar a caridade em nome dos que partiram, respeitar o luto sem alimentar revolta e pedir amparo aos benfeitores. 

Prece por desencarnados 

A prece pode funcionar como luz no campo mental, chamado amoroso, bálsamo fluídico, ponte vibratória, autorização íntima de auxílio, 

reforço para equipes espirituais e consolo ao Espírito perturbado. Uma prece simples pode ser mais eficaz que muitas palavras decoradas: 

“Senhor, ampara este irmão. Que ele receba luz, paz e orientação. Que os bons Espíritos o conduzam conforme a tua vontade.” 
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O perigo do desespero dos familiares 

O amor dos familiares é precioso, mas o desespero constante pode prender o desencarnado. Quando a família permanece em revolta, 

gritos, culpa, recusa da morte, apego possessivo, chamadas mentais contínuas, culto à tristeza e desejo de que o Espírito “fique por perto”, o 

desencarnado pode sentir-se chamado de volta ao ambiente terrestre. 

Luto saudável espiritualmente 

O luto saudável permite chorar sem revolta destrutiva, sentir saudade sem aprisionar, orar sem desespero, amar sem reter, confiar 

em Deus, transformar a dor em caridade e desejar que o outro siga em paz. Frase útil: “Eu te amo, mas te entrego a Deus.” 

Resgates durante o sono físico 

Durante o sono, o Espírito encarnado se desprende partially do corpo. Dependendo de sua condição moral e mental, pode receber 

instruções, encontrar benfeitores, auxiliar familiares desencarnados, visitar postos de socorro, participar de preces coletivas, doar fluidos, ser 

protegido, ser alertado contra obsessões e rever compromissos. 

Como preparar o sono 

Antes de dormir, recomenda-se evitar discussões, evitar conteúdo perturbador, fazer breve leitura edificante, orar, pedir proteção, 

perdoar mentalmente, agradecer e pedir para ser útil, se possível. Exemplo de prece: “Senhor, durante o repouso do corpo, conduz meu Espírito 

ao bem. Que eu seja protegido, instruído e, se possível, útil aos que sofrem.” 

Resgates coletivos 

Há situações em que muitos Espíritos sofrem juntos, como em acidentes coletivos, guerras, tragédias naturais, epidemias, ambientes 

de vício, regiões de violência, campos mentais de suicídio, grupos fanáticos e comunidades espirituais densas. 

Como podem ocorrer 
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Os benfeitores podem isolar o campo, recolher os mais receptivos, adormecer Espíritos em choque, proteger crianças, separar 

vítimas de perseguidores, criar rotas de evacuação fluídica, montar postos temporários, utilizar clarões, sons, comandos e símbolos, conduzir 

grupos em veículos espirituais e acionar preces coletivas na Terra. 

Resgate de obsessores vinculados a encarnados 

Quando há obsessão, o resgate do obsessor depende também da mudança do encarnado. 

Se o encarnado muda 

Quando o encarnado perdoa, abandona vícios, ora, estuda, pratica caridade, busca tratamento e muda o padrão mental, o obsessor perde campo 

de ação. Isso facilita a aproximação dos benfeitores, o diálogo espiritual, o enfraquecimento da sintonia, a separação fluídica e o encaminhamento 

do obsessor. 

Se o encarnado mantém a sintonia 

Se o encarnado continua alimentando ódio, vício, orgulho, sensualidade desequilibrada, desejo de vingança, culpa doentia e fascinação, a ligação 

permanece aberta. Por isso, o resgate espiritual exige cooperação dos dois lados sempre que possível. 

Contenção espiritual: quando é necessária? 

A contenção ocorre quando um Espírito ou grupo ameaça causar dano maior. Não é castigo eterno: é medida de proteção e 

tratamento. Pode ocorrer em casos de obsessores violentos, falanges organizadas, Espíritos hipnotizadores, ataques a médiuns, perseguição 

coletiva, escravização espiritual, risco de suicídio induzido, manipulação de grupos encarnados e perturbação grave em reuniões mediúnicas. 

Como pode ser percebida 

Dependendo do Espírito, a contenção pode parecer sala fechada, campo de luz, barreira invisível, rede fluídica, prisão temporária, 

sono irresistível, perda de força magnética, isolamento de comparsas e incapacidade de aproximar-se da vítima. Mas, doutrinariamente, trata-se 

de limitação fluídica temporária, permitida pela Lei, para impedir abusos. 
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Limites da intervenção superior 

Os Espíritos superiores ajudam sempre, mas respeitam leis. Eles não podem anular o livre-arbítrio sem causa justa, retirar 

aprendizado necessário, impedir toda consequência do erro, substituir a reforma íntima, forçar perdão verdadeiro, transformar moralmente 

alguém contra sua vontade, eliminar todos os desafios da vida encarnada e violar a justiça divina. 

O que eles podem fazer 

Podem inspirar, proteger, fortalecer, esclarecer, consolar, criar oportunidades, afastar perigos maiores, conter abusos, favorecer 

encontros, conduzir tratamentos, ampliar chances de arrependimento e sustentar quem deseja melhorar. 

O resgate não termina na retirada do ambiente 

Retirar o Espírito do Umbral é apenas o começo. A verdadeira recuperação exige aceitar ajuda, repousar, estudar, reconhecer erros, 

reparar, perdoar, disciplinar desejos, reconstruir a vontade, preparar nova existência e servir ao próximo. 

Etapas comuns após o resgate 

As etapas comuns após o resgate envolvem: no repouso magnético, o Espírito dorme ou permanece em recuperação; no 

tratamento perispiritual, são retiradas cargas densas e impressões dolorosas; no acolhimento emocional, o Espírito é amparado, sem 

condenação; no esclarecimento gradual, aprende sobre desencarne, leis morais e responsabilidade; na revisão de conduta, começa a entender 

causas do sofrimento; na reparação, é convidado a reparar, servir e reconstruir; e, no planejamento futuro, pode preparar nova tarefa, estudo 

ou reencarnação. 

Exemplo completo de resgate espiritual simbólico. Imagine um Espírito preso a uma região de vício. Ele desencarnou 

dependente de álcool, não entende plenamente a morte, permanece próximo a bares e a encarnados que bebem, e sente sede, irritação, ansiedade 

e vergonha. A família, sem saber, começa a fazer preces; um filho inicia o Evangelho no lar, o ambiente doméstico melhora e uma equipe 

espiritual percebe a abertura. 

Etapas do socorro 
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As etapas do socorro incluem aproximação discreta, redução da influência de outros Espíritos viciados, envolvimento em luz suave, 

chamado por um familiar desencarnado, oferta de água fluídica, magnetização, sono terapêutico, transporte em veículo protegido, entrada em 

enfermaria espiritual, repouso, despertar gradual, tratamento contra a fixação alcoólica, orientação moral, início de arrependimento e futura 

possibilidade de auxílio a outros viciados. 

Resultado 

Ele não se torna perfeito imediatamente, mas sai da zona de repetição compulsiva e começa uma nova etapa. Isso é resgate: não 

milagre externo, mas oportunidade de recomeço. 

Síntese geral 

Elemento Função no resgate 

Prece Abre canal de auxílio 

Luz Dissipa formas densas e orienta 

Música Harmoniza e acalma 

Água fluídica Recompõe e alivia 

Magnetismo Trata o perispírito 

Familiares espirituais Criam confiança 

Veículos fluídicos Transportam e protegem 

Contenção Impede dano maior 

Postos de socorro Recebem e tratam 

Reforma íntima Impede retorno à sintonia inferior 

Livre-arbítrio Define aceitação do auxílio 

Lei Divina Regula toda intervenção 
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Frase-chave  

O resgate espiritual não é a retirada mecânica de um Espírito de um lugar sombrio; é a abertura de uma consciência para receber 

auxílio, mudar de sintonia e iniciar o caminho da reparação. 

Conclusão 

Neste bloco estudamos o que é resgate espiritual, quando ele se torna possível, quem realiza os resgates, a preparação das equipes 

espirituais, a entrada em zonas densas, recursos como luz, música, água, mãos, vozes, símbolos e veículos, os resgates nas três faixas umbralinas, 

os postos de socorro, a triagem espiritual, por que nem todos aceitam ajuda, o papel dos encarnados, os resgates durante o sono, os resgates 

coletivos, a contenção espiritual, os limites da intervenção superior e a recuperação após o resgate. 

 

7 — Postos de socorro, colônias espirituais e hospitais do plano espiritual 

Neste bloco, vamos aprofundar a compreensão sobre os ambientes espirituais de acolhimento, tratamento e reeducação que recebem 

Espíritos recém-desencarnados, Espíritos resgatados de zonas umbralinas e entidades em processo de recuperação. É importante iniciar com 

uma chave doutrinária: postos de socorro, hospitais e colônias espirituais não devem ser entendidos como cidades materiais iguais às da Terra, 

mas como organizações fluídicas, educativas e assistenciais, percebidas conforme a condição espiritual dos habitantes e trabalhadores. Esses 

ambientes podem ter aparência semelhante a construções, jardins, enfermarias, salas, escolas, templos, bibliotecas, refeitórios, dormitórios e 

centros administrativos, porque o Espírito ainda compreende melhor a vida por meio de formas semelhantes às experiências humanas. 

Por que existem ambientes organizados no plano espiritual? 

Segundo a lógica espírita, o Espírito conserva após a morte sua individualidade, sua memória, ainda que parcial, seus sentimentos, 

suas tendências, seus hábitos mentais, seu perispírito, sua necessidade de aprendizado e sua capacidade de perceber ambientes compatíveis com 

sua sintonia. 
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Por isso, ao desencarnar, o Espírito não se transforma automaticamente em ser angelical: ele continua sendo ele mesmo, apenas sem 

o corpo físico. Assim, muitos precisam de acolhimento, repouso, esclarecimento, tratamento, reeducação, adaptação, proteção, orientação moral 

e preparação para novas etapas. 

Função pedagógica dos ambientes espirituais 

Os ambientes espirituais organizados existem para facilitar a adaptação do desencarnado, oferecer segurança vibratória, tratar feridas 

perispirituais, corrigir perturbações mentais, promover estudo, estimular o arrependimento lúcido, desenvolver responsabilidade, preparar o 

Espírito para o trabalho no bem, organizar tarefas de auxílio e planejar reencarnações futuras. 

Diferença entre posto de socorro, hospital e colônia espiritual 

Embora os termos às vezes sejam usados de forma ampla, podemos distingui-los didaticamente. 

1. Posto de socorro espiritual 

É uma estrutura de atendimento inicial. Funciona como uma espécie de base de emergência, próxima a zonas de sofrimento ou vinculada a 

equipes de resgate. Suas características incluem acolhimento rápido, triagem, primeiros cuidados fluídicos, repouso breve, contenção de 

perturbações, encaminhamento para hospitais ou colônias, proteção contra perseguidores e atendimento a recém-resgatados. Pode receber 

recém-desencarnados confusos, Espíritos retirados de ambientes densos, vítimas de acidentes, suicidas em sofrimento, entidades perseguidas, 

obsessores em crise, crianças desencarnadas e Espíritos adormecidos magneticamente. 

2. Hospital espiritual 

É uma organização mais especializada, voltada ao tratamento perispiritual, mental e moral. Suas características compreendem enfermarias, salas 

de magnetização, câmaras de repouso, equipes médicas espirituais, atendimento psicológico-moral, tratamento de vícios, recuperação de 

suicidas, desintoxicação fluídica, desobsessão, recomposição energética e acompanhamento prolongado. Pode receber Espíritos com lesões 

perispirituais, suicidas, viciados desencarnados, Espíritos traumatizados, vítimas de violência, obsessores arrependidos, médiuns desencarnados 

em perturbação e Espíritos com fixações mentais intensas. 
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3. Colônia espiritual 

É uma comunidade espiritual mais ampla, com funções educativas, administrativas, assistenciais e preparatórias. Suas características envolvem 

moradias ou alojamentos, centros de estudo, templos de oração, hospitais, escolas, bibliotecas, áreas de trabalho, jardins, setores de planejamento 

reencarnatório, equipes de socorro, departamentos de comunicação espiritual e organizações de auxílio à Terra. Pode abrigar Espíritos em 

recuperação, trabalhadores espirituais, estudantes desencarnados, familiares em processo de reencontro, equipes ligadas a tarefas mediúnicas, 

Espíritos preparando reencarnação e benfeitores em serviço. 

Esses lugares são “reais”? 

Sim, mas não no sentido material terrestre. Eles são reais para o Espírito porque são constituídos de matéria espiritual ou fluido 

espiritual, formas-pensamento organizadas, magnetismo coletivo, vontade disciplinada, finalidade educativa e sustentação de Espíritos 

superiores ou trabalhadores especializados. 

Cuidado doutrinário 

Não devemos imaginar esses ambientes como prédios de concreto, cidades físicas suspensas no céu, lugares fixos em coordenadas 

espaciais, cópias perfeitas da Terra, recompensas eternas e paraísos definitivos. Devemos compreendê-los como ambientes fluídicos de sintonia, 

organização, tratamento e aprendizado, compatíveis com o grau evolutivo de seus habitantes. 

Por que aparecem com formas semelhantes às humanas? 

Muitos Espíritos recém-desencarnados ainda pensam com referências terrenas. Se um Espírito doente acordasse em um ambiente 

totalmente abstrato, sem cama, sala, porta, luz, rosto amigo ou linguagem conhecida, poderia entrar em pânico. Por isso, os benfeitores utilizam 

formas familiares como leitos, enfermarias, jardins, fontes, salas de estudo, roupas simples, instrumentos de cura, bibliotecas, corredores, 

refeitórios, templos, veículos e casas de repouso. Essas formas funcionam como pontes pedagógicas. 
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Exemplo simples. Um recém-desencarnado que passou anos em hospital físico pode despertar em uma enfermaria espiritual. Ele reconhece 

cama, enfermeiros, silêncio, luz suave, água e cuidados. Isso o acalma. Depois, gradualmente, aprende que não possui mais corpo físico, está 

em tratamento espiritual, precisa se adaptar a nova realidade e sua mente influencia diretamente o ambiente. 

A recepção do recém-desencarnado 

Nem todo desencarnado desperta imediatamente lúcido. A recepção depende de estado moral, preparo espiritual, tipo de desencarne, 

apego à matéria, culpa, vícios, fé raciocinada, equilíbrio emocional, merecimento relativo, auxílio das preces e proteção espiritual. 

Despertar tranquilo 

Ocorre com Espíritos que viveram com relativa retidão, desprendimento e fé. Podem perceber luz suave, familiares amigos, sensação de alívio, 

repouso, ambiente acolhedor, compreensão gradual e gratidão. 

Despertar confuso 

Muito comum. O Espírito pode não saber que morreu, perguntar pela família, querer voltar para casa, procurar o corpo, sentir medo, achar que 

está sonhando, estranhar o ambiente e alternar lucidez e confusão. 

Despertar doloroso 

Ocorre em casos de vício, culpa, apego intenso, morte violenta, suicídio ou perturbação moral. Pode haver dores perispirituais, sensação de 

sufocamento, sede, frio, calor, angústia, visões perturbadoras, remorso, perseguições mentais e resistência ao auxílio. 

Despertar sob contenção 

Em casos graves, o Espírito pode ser recebido sob proteção especial. Isso pode ocorrer com obsessores violentos, suicidas em crise extrema, 

Espíritos vingativos, manipuladores desencarnados, entidades ligadas a falanges e Espíritos que ameaçam trabalhadores ou vítimas. A contenção 

não é punição cruel: é medida terapêutica e protetiva. 
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A triagem espiritual inicial 

Ao chegar a um posto ou hospital espiritual, o Espírito passa por uma espécie de triagem. Não é julgamento humano: é avaliação 

vibratória, perispiritual e moral. 

O que pode ser observado? 

Pode ser observado o grau de lucidez, o estado do perispírito, a presença de lesões fluídicas, os vínculos obsessivos, os sentimentos 

predominantes, a culpa, a revolta, o medo, os vícios, as lembranças traumáticas, a capacidade de diálogo, o risco de fuga, a necessidade de sono 

magnético, a afinidade com familiares, o nível de arrependimento, a possibilidade de estudo e a necessidade de isolamento. 

Encaminhamentos possíveis 

Após a triagem, o Espírito pode ser levado para enfermaria de repouso, sala de magnetização, setor de desintoxicação fluídica, ala de suicidas, 

setor infantil, núcleo de esclarecimento, área de convivência assistida, câmara de sono terapêutico, tratamento de obsessão, posto de oração, 

departamento de reeducação e preparação reencarnatória. 

Tratamento perispiritual 

O perispírito registra impressões profundas da vida mental e física. Após a morte, muitas dores não vêm do corpo físico, mas das 

marcas gravadas no perispírito. 

O que pode afetar o perispírito? 

O perispírito pode ser afetado por vícios prolongados, suicídio, ódio intenso, culpa persistente, medo extremo, doenças vividas com revolta, 

violência sofrida ou praticada, uso desequilibrado da sexualidade, obsessões, intoxicação mental, apego ao corpo e pensamentos autodestrutivos. 

Recursos de tratamento 

Os hospitais espirituais podem utilizar passes magnéticos, água fluídica, luz terapêutica, repouso induzido, preces, músicas harmonizadoras, 

irradiações coletivas, câmaras de recomposição, diálogo fraterno, desligamento de formas-pensamento, retirada de fluidos densos e 

reorganização gradual do campo mental. 
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Água fluídica no tratamento 

A água pode ser usada como veículo de fluidos benéficos, podendo ser percebida como bebida restauradora, banho espiritual, compressa 

luminosa, vapor suave, fonte de alívio e chuva delicada. Sua função principal é aliviar, recompor, acalmar, facilitar a assimilação magnética e 

suavizar impressões dolorosas. 

Enfermarias espirituais 

As enfermarias são ambientes de repouso e recuperação que podem parecer semelhantes às enfermarias terrestres, mas são 

sustentadas por leis fluídicas. Suas características possíveis incluem luz suave, silêncio, vibração de prece, leitos fluídicos, presença de 

enfermeiros espirituais, campos de proteção, música discreta, temperatura agradável, aromas sutis, ausência de agressividade, disciplina e ordem. 

Quanto aos tipos de enfermarias, existem as enfermarias de adaptação para recém-desencarnados confusos; as enfermarias de 

desintoxicação para Espíritos ligados a vícios e fluidos densos; as enfermarias de contenção para entidades agitadas, agressivas ou em surto; 

as enfermarias de suicidas para tratamento de impressões traumáticas e dores perispirituais graves; as enfermarias infantis para crianças 

desencarnadas ou Espíritos em aparência infantil; e as enfermarias de transição para Espíritos que já melhoraram e serão encaminhados a 

estudo ou trabalho. 

Sono terapêutico espiritual 

Muitos Espíritos precisam dormir longamente após o resgate. Esse sono não é simples inconsciência: é recurso de tratamento. As 

funções do sono terapêutico envolvem reduzir a dor, acalmar a mente, interromper fixações, impedir a fuga, facilitar a recomposição fluídica, 

proteger contra lembranças traumáticas, permitir a atuação magnética, desligar o Espírito do ambiente inferior e preparar o despertar gradual. 

O sono terapêutico pode ser usado em casos de desencarne traumático, suicídio, loucura espiritual momentânea, obsessão intensa, 

vícios, medo extremo, revolta, esgotamento fluídico, ataque de falanges e choque pós-morte. 
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Tratamento de vícios no plano espiritual 

O vício não desaparece automaticamente com a morte: o corpo físico morre, mas o desejo pode permanecer gravado no perispírito 

e na mente. Vícios comuns que podem continuar como fixação incluem álcool, drogas, tabaco, alimentação compulsiva, sexo desequilibrado, 

jogos, poder, controle, vaidade, violência, ódio, pornografia, manipulação emocional, fanatismo e culto ao dinheiro. 

O tratamento geralmente envolve o afastamento de ambientes de vício, isolamento de grupos vampirizadores, água fluídica, 

magnetização, repouso, esclarecimento, disciplina mental, prece, trabalho útil, vigilância, estudo, reparação e fortalecimento da vontade. 

Alguns fogem porque ainda desejam a sensação do vício, podendo pensar que não querem tratamento, que querem voltar ao bar, 

que precisam sentir aquilo de novo, que os enfermeiros querem prendê-los, que não estão mortos e que não fizeram nada demais. Por isso, o 

tratamento espiritual precisa de paciência, firmeza e amor. 

Tratamento de suicidas 

O suicídio merece uma abordagem cuidadosa, fraterna e sem condenação. Na visão espírita, o suicídio causa sofrimento porque 

interrompe violentamente a experiência física e grava no perispírito impressões intensas do ato e de suas consequências. É fundamental reafirmar 

que o suicida não é condenado eternamente: é um Espírito doente, ferido e necessitado de compaixão, tratamento e reeducação. 

Dependendo do caso, o Espírito pode sentir a repetição mental do ato, dores correspondentes à região lesionada, sensação de 

sufocamento, desespero, arrependimento, confusão, vergonha, medo, saudade, dificuldade de desligamento e a impressão de estar preso ao 

momento da morte. 

Tratamentos possíveis envolvem resgate especializado, sono terapêutico, anestesia fluídica, recomposição perispiritual, preces 

constantes, apoio de familiares espirituais, esclarecimento lento, acolhimento sem acusação, tratamento psicológico espiritual, preparação para 

reparações futuras e educação da esperança. 

Para ajudar suicidas desencarnados, os encarnados podem orar com ternura, não condenar, evitar a revolta contra Deus, fazer 

caridade em nome do Espírito, enviar pensamentos de perdão, pedir amparo aos benfeitores, não fixar a mente no modo da morte, lembrar as 
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qualidades positivas da pessoa e confiar na misericórdia divina. Uma frase útil para a sintonia é: “Que este irmão seja envolvido em paz, 

tratamento e esperança. Que a misericórdia de Deus o alcance onde estiver.” 

Setores de esclarecimento espiritual 

Após o repouso e a estabilização, o Espírito começa a aprender. O esclarecimento precisa ser gradual. Os temas estudados abrangem 

a continuidade da vida, lei de causa e efeito, reencarnação, responsabilidade espiritual, perdão, prece, pensamento e sintonia, influência dos 

encarnados, consequências dos vícios, necessidade de reparação, valor do trabalho, amor ao próximo e confiança em Deus. 

Os métodos utilizados incluem conversas individuais, reuniões educativas, aulas simples, imagens mentais, revisões de memória, 

exemplos simbólicos, contato com familiares, participação em preces, pequenas tarefas, leitura espiritual e acompanhamento por mentores. 

Revisão da vida passada 

Alguns Espíritos passam pela revisão de sua existência como um processo de conscientização, e não como algo obrigatório e igual 

para todos. Isso pode ocorrer por meio de lembranças espontâneas, quadros mentais, diálogo com orientadores, sonhos espirituais, percepção 

das consequências dos atos, reencontro com pessoas afetadas, compreensão emocional do que causou e comparação entre o plano 

reencarnatório e a execução real. 

A revisão não existe para humilhar, mas para educar. Ela ajuda o Espírito a perceber onde acertou, onde falhou, quem feriu, o que 

desperdiçou, quais talentos usou mal, quais oportunidades ignorou, como pode reparar e que Deus não pune por vingança, mas educada pela 

Lei. 

Trabalho espiritual nas colônias 

O trabalho é instrumento de cura. Depois de estabilizado, o Espírito pode ser convidado a tarefas úteis, tais como auxílio em 

enfermarias, preces coletivas, estudo, atendimento a recém-chegados, limpeza fluídica de ambientes, colaboração em resgates, apoio a 

encarnados durante o sono, preparação de fluidos, tarefas em jardins e setores de harmonia, atividades educativas, assistência a familiares na 

Terra e participação em equipes mediúnicas sérias. 
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O trabalho cura porque desloca o Espírito da culpa para a reparação, da tristeza para a utilidade, do egoísmo para o serviço, da 

revolta para a disciplina, do vício para a responsabilidade e da estagnação para o crescimento. 

Alimentação no plano espiritual 

A ideia de alimentação espiritual deve ser entendida com cautela, pois Espíritos ainda próximos da condição humana podem sentir 

necessidade de formas alimentares sutis por hábito mental e necessidade fluídica. Possíveis formas incluem caldos fluídicos, água fluidificada, 

sucos sutis, substâncias leves, absorção de energias ambientais, nutrição magnética, assimilação pela respiração espiritual e irradiações de luz. 

Não se trata de comida orgânica como na Terra: é um recurso fluídico adaptado a Espíritos que ainda precisam de recomposição, 

sensação de cuidado, transição psicológica, sustentação energética e descondicionamento gradual dos hábitos físicos. 

Vestimentas espirituais 

Muitos Espíritos se percebem vestidos. As vestes espirituais geralmente refletem o estado mental, hábito, função, vibração, memória, 

necessidade educativa e organização do ambiente. 

Como exemplos, recém-desencarnados podem aparecer com roupas da última vida, enfermeiros espirituais podem usar vestes claras, 

trabalhadores podem apresentar uniformes simbólicos, Espíritos culpados podem plasmar roupas sujas ou rasgadas, entidades superiores podem 

irradiar luminosidade mais que vestimenta, e Espíritos em tratamento podem receber roupas simples e limpas. 

A função das vestes é preservar o pudor psicológico, facilitar a identificação, harmonizar, indicar a função, adaptar o Espírito ao 

ambiente e substituir formas mentais degradadas. 

Comunicação com a Terra 

Nem todo Espírito em colônia pode comunicar-se livremente com encarnados. A comunicação depende de autorização espiritual, 

utilidade moral, preparo do médium, equilíbrio do comunicante, necessidade dos familiares, segurança vibratória e finalidade educativa. 
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Muitos não se comunicam porque estão em tratamento, dormem terapeuticamente, não têm lucidez, ainda sofrem, poderiam 

perturbar a família, a família não suportaria, não há médium adequado, a comunicação não traria benefício, estão em estudo ou preparação, ou 

precisam desapegar. 

A comunicação é permitida quando pode gerar consolo, esclarecimento, pacificação, responsabilidade, fé, reforma íntima, 

encerramento de culpa e estímulo ao bem. 

Relação entre centros espíritas e postos espirituais 

Centros espíritas sérios podem ter amparo de equipes espirituais. Durante reuniões equilibradas, pode haver assistência a Espíritos 

sofredores em atividades como estudo doutrinário, Evangelho, passe, atendimento fraterno, reuniões mediúnicas sérias, vibrações, desobsessão 

com disciplina e prece coletiva. 

As condições para um bom amparo incluem seriedade, humildade, ausência de comércio espiritual, disciplina, estudo, moralidade, 

respeito, caridade, sigilo, simplicidade, compromisso com Jesus, fidelidade a Kardec e vigilância contra a vaidade mediúnica. 

Quando há vaidade, interesse financeiro, fascinação ou teatralidade, o grupo pode atrair Espíritos mistificadores. Sinais de risco 

englobam promessas milagrosas, culto a médiuns, cobrança por cura espiritual, revelações sensacionalistas, medo como ferramenta, supostas 

hierarquias de poder, ausência de estudo, desprezo pela razão, linguagem agressiva e manipulação emocional. 

Preparação para reencarnação 

Muitos Espíritos em colônias se preparam para retornar à Terra. A reencarnação é vista como oportunidade de reparação, 

aprendizado, reencontro, desenvolvimento de virtudes, cura de tendências, serviço e progresso. 

Etapas possíveis englobam a avaliação do passado, identificação de necessidades morais, estudo de tendências, reencontro com 

futuros familiares, planejamento de provas, escolha relativa de condições, orientação de mentores, preparação fluídica, redução gradual da 

consciência espiritual e ligação ao futuro corpo. 
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A liberdade depende do grau evolutivo: Espíritos mais conscientes podem participar mais do planejamento, enquanto Espíritos 

muito comprometidos podem reencarnar em condições mais determinadas pela Lei. 

Retorno às zonas umbralinas como trabalhador 

Alguns Espíritos recuperados tornam-se trabalhadores de resgate. Quem sofreu determinada dor pode, no futuro, ajudar outros na 

mesma situação. 

Exemplos 

• Ex-viciado auxiliando viciados desencarnados; 

• Ex-suicida amparando suicidas; 

• Ex-obsessor ajudando em desobsessão; 

• Antigo materialista esclarecendo recém-desencarnados; 

• Antigo religioso fanático auxiliando fanáticos; 

• Ex-criminoso protegendo vítimas; 

• Antigo médium desequilibrado orientando médiuns. 

Por que isso é importante? 

Porque transforma a culpa em serviço, a experiência dolorosa em compaixão, o passado sombrio em aprendizado, a queda em degrau de 

ascensão e o arrependimento em reparação ativa. 

Instrumentos e recursos nas colônias espirituais 

Assim como nas regiões umbralinas há instrumentos de perturbação, nos ambientes superiores há recursos de cura, educação e 

trabalho. 
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Recursos possíveis 

Leitos magnéticos, câmaras de repouso, aparelhos de leitura fluídica, telas mentais educativas, livros espirituais, bibliotecas, fontes, jardins 

terapêuticos, instrumentos musicais, campos de luz, vestes fluídicas, veículos espirituais, salas de prece, laboratórios de fluidos, centros de 

irradiação, símbolos religiosos, imagens pedagógicas e recursos de comunicação mental. 

Interpretação doutrinária 

Esses instrumentos não devem ser vistos como máquinas materiais, mas como condensações fluídicas, recursos mentais organizados, formas 

úteis à percepção, tecnologia espiritual, aplicações da vontade disciplinada e meios pedagógicos adequados ao grau dos assistidos. 

Jardins, fontes e música como terapia 

Muitas descrições espirituais mencionam jardins, fontes e músicas. Esses elementos possuem valor terapêutico. 

Jardins 

Favorecem a serenidade, a recomposição mental, a contemplação, a gratidão, a suavização da culpa, a reeducação da sensibilidade e o contato 

com a harmonia divina. 

Fontes 

Representam e proporcionam purificação, renovação, alívio, nutrição fluídica, fluxo da vida, misericórdia e recomposição energética. 

Música 

Atua como magnetismo sonoro, harmonização vibratória, oração sem palavras, reorganização emocional, remédio para a mente e ponte para 

lembranças nobres. 

Segurança espiritual das colônias 

Ambientes espirituais organizados precisam de proteção, especialmente aqueles próximos a zonas umbralinas. 

Formas de proteção 
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Barreiras fluídicas, vigilância espiritual, campos de luz, equipes de guarda, disciplina vibratória, oração constante, controle de entrada, triagem, 

isolamento de entidades agressivas e sustentação por Espíritos superiores. 

Por que isso é necessário? 

Porque Espíritos perturbados ou mal-intencionados podem tentar invadir setores, resgatar comparsas, perseguir vítimas, vampirizar enfermos, 

desorganizar tratamentos, enganar trabalhadores, estimular fuga e espalhar medo. A proteção não nasce da força bruta, mas da autoridade moral 

e da sintonia superior. 

Colônias próximas à Terra e colônias mais elevadas 

Nem todas as comunidades espirituais possuem o mesmo padrão vibratório. 

Colônias próximas à Terra 

Tendem a ter formas mais semelhantes às humanas, hospitais, setores de adaptação, contato com encarnados, tarefas de resgate, linguagem 

mais próxima da Terra e necessidade maior de organização externa. 

Colônias mais elevadas 

Tendem a apresentar maior luminosidade, menos necessidade de formas materiais, comunicação mais mental, harmonia mais profunda, trabalho 

mais sutil, menor apego a estruturas semelhantes às terrenas e vida mais interiorizada no bem. 

Espíritos superiores precisam de cidades? 

Quanto mais elevado o Espírito, menos depende de estruturas externas. Ambientes organizados existem principalmente para Espíritos ainda 

em transição, aprendizado e serviço. 

Possíveis equívocos sobre colônias espirituais 

É importante evitar interpretações literais excessivas: 

1. Achar que o mundo espiritual é uma cópia da Terra: As formas semelhantes à Terra são adaptações pedagógicas. 
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2. Imaginar localização física fixa: Não devemos buscar uma coordenada espacial rígida; o correto é pensar em estado vibratório, sintonia, 

plano de percepção e condição espiritual. 

3. Transformar relatos espirituais em dogma absoluto: Relatos mediúnicos devem ser analisados com razão, universalidade do ensino dos 

Espíritos, coerência moral, princípios kardecistas e bom senso. 

4. Imaginar privilégio automático: Estar em uma colônia não significa perfeição; muitos ainda estão em tratamento, adaptação e aprendizado. 

5. Esperar mensagens a qualquer custo: A ausência de comunicação não significa abandono; muitas vezes é medida de proteção. 

Como viver na Terra para facilitar bom acolhimento espiritual? 

A melhor preparação para o desencarne é viver bem espiritualmente no presente. 

 

Atitudes recomendadas 

Cultivar fé raciocinada, praticar caridade, perdoar, desapegar gradualmente, cuidar da mente, vencer vícios, estudar o Evangelho, orar, ser útil, 

reconciliar-se, aceitar a morte como transição, evitar culpa destrutiva, servir sem vaidade, manter simplicidade e desenvolver amor real. 

Preparação diária 

Uma rotina simples engloba oração ao acordar, vigilância dos pensamentos, trabalho honesto, gentileza, estudo edificante, caridade possível, 

perdão antes de dormir e entrega confiante a Deus. 

 

Dossiê técnico — Postos de socorro espirituais 

• Natureza: Ambientes de atendimento inicial, geralmente ligados a equipes de resgate. 

• Função: Acolher, estabilizar, proteger, triar e encaminhar. 

• Ambiente percebido: Pode parecer abrigo, enfermaria simples, tenda de campanha, casa iluminada, base de socorro, sala de repouso ou 

posto médico. 
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• Habitantes e trabalhadores: Socorristas, enfermeiros, magnetizadores, orientadores, Espíritos recém-resgatados e familiares colaboradores. 

• Instrumentos: Leitos fluídicos, água magnetizada, luz suave, campos de proteção, macas espirituais, veículos de transporte, recursos de 

contenção e música calmante. 

• Principal desafio: Estabilizar o Espírito antes que ele fuja, entre em crise ou seja recapturado por sintonia inferior. 

 

Dossiê técnico — Hospitais espirituais 

• Natureza: Organizações especializadas em tratamento perispiritual, emocional e moral. 

• Função: Tratar lesões, desintoxicar, esclarecer, reeducar, recompor e preparar para nova etapa. 

• Ambiente percebido: Pode parecer hospital luminoso, enfermaria, sala de cirurgia espiritual, centro de repouso, clínica de tratamento, 

câmara de luz ou sala de oração. 

• Habitantes e trabalhadores: Médicos espirituais, enfermeiros, técnicos fluídicos, orientadores, pacientes, familiares autorizados e equipes 

de segurança. 

• Instrumentos: Passes, fluidos, água, luz, som, câmaras magnéticas, aparelhos fluídicos, telas educativas, leitos de repouso e campos de 

isolamento. 

• Principal desafio: Não apenas aliviar o sofrimento, mas ajudar o Espírito a compreender as causas morais da dor. 

 

Dossiê técnico — Colônias espirituais 

• Natureza: Comunidades espirituais educativas, assistenciais e organizacionais. 

• Função: Acolher, educar, organizar trabalho, preparar reencarnações, sustentar equipes de auxílio e promover progresso moral. 

• Ambiente percebido: Pode parecer cidade espiritual, vila, comunidade, jardim organizado, escola, templo, hospital, biblioteca ou centro 

administrativo. 
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• Habitantes: Espíritos em recuperação, trabalhadores, estudantes, instrutores, famílias espirituais, equipes de socorro e mentores. 

• Instrumentos: Centros de estudo, bibliotecas, fontes, jardins, veículos, setores de comunicação, hospitais, salas de prece, campos de luz e 

recursos de planejamento reencarnatório. 

• Principal desafio: Transformar acolhimento em progresso real, evitando acomodação espiritual. 

Exemplo simbólico completo: chegada a um hospital espiritual 

Um homem desencarna após longa enfermidade. Durante a vida, foi trabalhador, mas muito apegado à família e temeroso da morte. 

Após o desencarne, permanece alguns dias confuso, acreditando ainda estar doente. A família ora com sinceridade e uma equipe espiritual o 

recolhe em estado de semi-lucidez. 

 

Etapas 

1. Acolhimento: Ele desperta em um leito simples, com luz suave. 

2. Confusão: Pergunta: "Onde estou? Preciso voltar para casa." 

3. Orientação inicial: Um enfermeiro espiritual responde: "Você está em segurança. Descanse primeiro. Tudo será explicado." 

4. Tratamento: Recebe água fluídica, passes, repouso, música suave e visita breve de familiar desencarnado. 

5. Esclarecimento: Aos poucos entende que desencarnou. Chora, sente saudade, mas também alívio. 

6. Reeducação: Começa a estudar, orar e aceitar que sua família seguirá amparada. 

7. Serviço: Depois de recuperar-se, passa a auxiliar outros recém-chegados que têm medo da morte. 

 

 

 

 Mas d 
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Síntese geral 

Ambiente Função principal Perfil dos assistidos Recursos comuns 

Posto de socorro Atendimento inicial Resgatados, recém-desencarnados, Espíritos em choque Triagem, repouso, contenção, transporte 

Hospital espiritual Tratamento Espíritos feridos, viciados, suicidas, traumatizados Passes, água, luz, sono, terapia espiritual 

Colônia espiritual Educação e trabalho Espíritos em recuperação e trabalhadores Escolas, templos, hospitais, jardins, tarefas 

Enfermaria Repouso e recomposição Espíritos debilitados Leitos, magnetismo, música, proteção 

Câmara de contenção Proteção e estabilização Espíritos agressivos ou descontrolados Isolamento fluídico, luz, vigilância 

Setor de estudo Esclarecimento Espíritos já lúcidos Aulas, diálogos, revisão, orientação 

Setor reencarnatório Planejamento Espíritos em preparação Avaliação, aconselhamento, programação 

 

Frase-chave  

Os postos, hospitais e colônias espirituais são recursos de misericórdia e educação, organizados pela espiritualidade para acolher, 

tratar e reorientar consciências em caminho de progresso. 

Concluído 

Neste bloco estudamos a natureza dos postos de socorro, hospitais espirituais, colônias espirituais, recepção de recém-

desencarnados, triagem, tratamento perispiritual, enfermarias, sono terapêutico, tratamento de vícios, assistência a suicidas, setores de estudo, 

revisão da vida, trabalho espiritual, alimentação e vestimentas espirituais, comunicação com a Terra, relação com centros espíritas, preparação 

para reencarnação, retorno às zonas umbralinas como trabalhador, instrumentos espirituais de cura e educação e os dossiês técnicos dos 

ambientes assistenciais. 
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8 — Limpeza de miasmas, higiene fluídica do lar e proteção em ambientes densos 

Vamos tratar agora de um tema de grande relevância prática e doutrinária: os chamados miasmas espirituais ou fluídicos. Trata-se 

das impregnações densas que podem se acumular em pessoas, residências, locais de trabalho, ambientes de vício, hospitais, presídios e espaços 

marcados por conflitos, sofrimento ou desequilíbrio. 

Uma observação doutrinária é essencial: o miasma espiritual não é sujeira material comum. Trata-se de uma forma de impregnação 

fluídica, mental e vibratória, produzida por pensamentos, sentimentos, hábitos, vícios, sofrimentos e presenças espirituais em sintonia. É a 

“atmosfera psíquica” acumulada em determinado ambiente. 

O que são miasmas espirituais? 

Na linguagem espírita, os miasmas são resíduos fluídicos densos resultantes de: 

• Pensamentos negativos repetidos; 

• Emoções descontroladas e explosões afetivas; 

• Vícios e compulsões; 

• Conflitos, brigas e agressões verbais; 

• Mágoas e ressentimentos guardados; 

• Medo, desespero e tristeza profunda; 

• Sensualidade desequilibrada; 

• Ódio, inveja e revolta; 

• Presença de Espíritos perturbados em sintonia com o local; 

• Formas-pensamento criadas e sustentadas pela mente humana. 
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Esses miasmas não são objetos sólidos, mas podem ser percebidos espiritualmente como névoas escuras, manchas fluídicas, peso no ar, sensação 

de ar parado, mal-estar, irritação, tristeza súbita, sono pesado, dor de cabeça sem causa clínica clara, inquietação e sensação de opressão. 

Por que existem miasmas em ambientes como os de “Nosso Lar”? 

Nas obras espirituais (como as de André Luiz, a exemplo de Nosso Lar), aparecem referências a ambientes de tratamento, câmaras 

de socorro e locais onde Espíritos chegam carregados de fluidos densos. Isso não significa que uma colônia espiritual elevada seja suja no 

sentido material, mas sim que existem setores de atendimento preparados para receber entidades vindas de quadros graves de sofrimento, vício, 

suicídio, obsessão e culpa. 

Por que esses fluidos chegam aos postos espirituais? 

Porque os Espíritos resgatados chegam com o perispírito impregnado, a mente em desespero, lembranças traumáticas ativas, vícios ainda 

pulsantes, formas-pensamento aderidas e sensações de dor, sede, frio, queimadura ou sufocamento. Assim, os hospitais espirituais realizam uma 

contínua higienização fluídica terapêutica. 

Como os benfeitores limpam esses miasmas? 

Os benfeitores utilizam prece, passes magnéticos, luz fluídica, água fluidificada, sono terapêutico, câmaras de recuperação, música 

harmonizadora, isolamento temporário, tratamento perispiritual, renovação mental e orientação moral. A limpeza real não consiste apenas em 

retirar o fluido escuro, mas em modificar a sintonia mental que o produz e atrai. 

Por que os miasmas se acumulam em nossa casa? 

O lar é um campo vibratório vivo. Tudo o que é pensado, falado, feltro e realizado dentro dele deixa impressões fluídicas na 

atmosfera psíquica do ambiente. 

Fatores que acumulam miasmas no lar 

1. Brigas frequentes: Discussões, gritos, ofensas e agressividade produzem fluidos densos que impregnam o espaço. 
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2. Tristeza prolongada: Luto sem prece, desespero, vitimismo e choro revoltado geram um ambiente pesado. A tristeza em si não é erro, mas 

torna-se um problema quando vira fixação mental sem esperança. 

3. Vícios: Álcool, drogas, pornografia, jogos e compulsões atraem Espíritos em sintonia, transformando o ambiente em ponto de alimentação 

fluídica para entidades viciadas. 

4. Pensamentos repetitivos: Pensamentos constantes de medo, inveja, ciúme, vingança, culpa e pessimismo plasmam uma atmosfera densa. 

5. Conteúdos perturbadores: Programas, filmes, músicas e conversas carregadas de violência, erotização, escárnio, ódio ou medo influenciam 

diretamente a atmosfera mental da casa. 

6. Visitas e presenças espirituais: Pessoas encarnadas e desencarnadas entram trazendo seu campo fluídico. Se houver sintonia com o padrão 

da casa, esses fluidos se fixam no ambiente. 

Como saber se a casa está vibratoriamente carregada? 

Sem cair em paranoia ou superstição, alguns sinais podem indicar a necessidade de harmonização do ambiente: 

• Discussões constantes sem motivo proporcional; 

• Sono pesado, agitado ou pesadelos frequentes nos moradores; 

• Irritação e cansaço incomum ao chegar em casa; 

• Sensação de opressão ou ar pesado em determinados cômodos; 

• Crianças muito agitadas sem causa clara; 

• Plantas que definham rapidamente mesmo com cuidados adequados; 

• Animais de estimação inquietos ou esquivos; 

• Dificuldade recorrente para orar ou concentrar-se; 

• Pensamentos negativos que aumentam quando a pessoa entra na residência. 



193 
 

Aviso de bom senso: Esses sinais também podem decorrer de causas físicas, médicas, emocionais ou estruturais. Sempre verifique primeiro a 

ventilação, iluminação, limpeza física, presença de mofo, acúmulo de bagunça, ruídos externos e a saúde mental e emocional dos moradores. 

A limpeza espiritual começa pela limpeza moral 

A residência não se mantém limpa apenas com orações formais se os moradores continuam alimentando os mesmos padrões de 

conduta. A verdadeira higiene vibratória nasce de: 

Pensamento Elevado + Fala Edificante + Ação Moral = Harmonia Fluídica 

Analogia: Limpar o chão diariamente enquanto se continua jogando lama dentro de casa não resolve o problema. Do mesmo modo, fazer 

preces sem abrir mão de gritos, vícios, discórdia e desrespeito faz com que os miasmas retornem rapidamente. 

Como limpar espiritualmente a casa? 

Abaixo, apresenta-se um roteiro prático e seguro de higiene vibratória residencial: 

1. Limpeza física: A ordem externa auxilia a mente a respirar. Abra janelas, deixe a luz entrar, retire o lixo, organize objetos acumulados, 

lave banheiros e cozinhas e remova itens associados a memórias dolorosas ou conflitos. 

2. Ventilação e luz solar: A luz e o ar renovado favorecem a vitalidade física e auxiliam na renovação mental do ambiente. 

3. Prece sincera: Eleva a mente, altera a sintonia do lar e permite a aproximação dos benfeitores espirituais. 

4. Evangelho no lar: A prática semanal (com dia e hora marcados, leitura breve, comentários simples e prece) cria um campo de luz 

permanente, educa pensamentos e atrai a proteção dos bons Espíritos. 

5. Água fluidificada: Disponibilize um recipiente com água durante a prece ou o Evangelho no Lar, pedindo a aplicação de fluidos salutares 

para o refazimento dos moradores. 

6. Música elevada: Melodias suaves, instrumentais ou clássicas modificam o campo psíquico da casa. Evite conteúdos que estimulem 

violência, erotização, revolta ou desespero. 
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7. Diálogo e perdão: A melhoria no tratamento interpessoal entre os moradores é o recurso mais potente contra a densidade vibratória. 

8. Caridade em nome do lar: Praticar o bem, auxiliar o próximo e manter uma atitude solidária faz a residência vibrar em frequência superior. 

Roteiro prático de limpeza vibratória da casa 

Limpeza simples diária (5 minutos) 

• Abra as janelas e permita a circulação do ar. 

• Respire profundamente e faça uma prece curta pedindo paz e luz para o lar. 

• Mentalize uma claridade suave preenchendo todos os cômodos. 

• Cultive o policiamento da fala, evitando gritos e conversas destrutivas. 

• Agradeça e ore antes de dormir. 

Limpeza semanal (Evangelho no Lar) 

• Reserve um dia e horário fixos com a família ou individualmente. 

• Faça a prece inicial. 

• Leia um trecho do Evangelho ou de obra edificante e faça breves comentários. 

• Coloque água para fluidificação. 

• Dirija vibrações de paz para a família, para os enfermos e para os Espíritos em sofrimento. 

• Encerre com a prece final. 

Atitude após brigas intensas 

• Interrompa a discussão e abra as janelas do ambiente. 

• Faça uma limpeza física rápida no local. 

• Faça uma prece sincera e peça perdão mentalmente pela exaltação. 
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• Coloque uma música suave e beba água fluidificada. 

• Retome qualquer conversa pendente apenas quando houver total serenidade. 

Atitude após receber visitas pesadas 

• Evite críticas, julgamentos ou fofocas sobre a pessoa que esteve no local. 

• Eleve o pensamento em oração a favor do visitante. 

• Abra o ambiente para renovar o ar. 

• Faça a seguinte prece: “Que todo sofrimento ou perturbação trazido a este lar seja envolvido em luz e encaminhado ao bem. Que esta casa permaneça em paz.” 

Procedimentos em ambientes densos 

Ao frequentar locais marcados por estresse, sofrimento, vício ou conflito (hospitais, presídios, velórios, delegacias ou ambientes de 

trabalho tóxicos), a atitude correta não é o medo, mas a vigilância e o equilíbrio. 

Antes de ir 

Faça uma prece breve e sincera: 

“Senhor, que eu entre neste ambiente com proteção, equilíbrio e utilidade. Que eu não absorva perturbações e possa irradiar paz.” 

Mentalize uma luminosidade suave envolvendo seu campo vibratório. 

Durante a permanência 

• Mantenha a calma e o equilíbrio emocional. 

• Evite julgamentos, fofocas, discussões ou a alimentação de medos. 

• Observe sem absorver nem se conectar psiquicamente com o desequilíbrio local. 

• Cultive o pensamento interior: “Estou em paz. Respeito este ambiente, mas não pertenço à sua perturbação.” 

Ao sair 

• Lave as mãos e, se possível, tome um banho ao chegar em casa. 
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• Troque de roupa, beba água e ouça uma música serena. 

• O banho físico não é um ritual mágico, mas atua como um recurso de higiene e um marcador psíquico de transição para a mente. 

Como evitar a absorção de miasmas alheios 

A absorção vibratória ocorre por sintonia: você absorve uma carga densa quando entra no mesmo padrão mental da emoção emitida. 

Impulso Externo Reação de Vulnerabilidade (Conecta) Reação de Proteção (Desconecta) 

Pessoa expressando raiva Entrar na raiva ou revidar Manter a serenidade e a fala calma 

Pessoa em desespero Entrar em pânico ou desolacão Oferecer compaixão e prece 

Conversa de maledicência Participar e concordar com prazer Escutar em silêncio e mudar de assunto 

Ambiente de compulsão Desejar o mesmo vício Manter a sobriedade e o autocontrol 

 

Incenso, sal grosso, ervas e objetos no plano fluídico 

Na doutrina espírita, a higienização principal não depende de elementos materiais. O que altera o campo vibratório é o pensamento 

elevado, a prece, a reforma íntima, a presença dos bons Espíritos e a transformação moral. 

Aromas, limpeza com ervas, flores, ventilação e organização física podem ser utilizados como recursos ambientais de conforto e 

bem-estar. No entanto, é fundamental compreender que objetos não substituem a transformação mental. Sem a mudança de atitude, qualquer 

intervenção externa tem efeito passageiro. 

Fatores de adensamento e iluminação residencial 

Elementos que adensam o lar 

• Palavra agressiva: Gritos, ofensas e xingamentos emitem fluidos extremamente densos. 

• Alimento mental nocivo: Consumo contínuo de conteúdos focados em violência, erotização e discórdia. 

• Relações abusivas: Onde há humilhação e desrespeito contínuos, fixa-se um campo pesado. 
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• Vícios ocunlto: Mesmo mantidos em segredo, emitem vibrações compatíveis com falanges inferiores. 

• Medo espiritual excessivo: O pavor constante atrai perturbações; a segurança real nasce da confiança na Lei Divina. 

Elementos que iluminam o lar 

• Prece habitual: A oração sincera altera a sintonia da casa. 

• Evangelho vivido: A aplicação prática dos ensinamentos morais no cotidiano. 

• Proteção aos vulneráveis: Lares que amparam crianças e idosos atraem a tutela de Espíritos elevados. 

• Caridade ativa: O bem praticado expande a luminosidade psíquica do ambiente. 

• Alegria saudável: Contentamento simples, gratidão, bom humor e fraternidade higienizam a atmosfera doméstica. 

Plano de harmonização residencial em 7 dias 

Caso o ambiente doméstico apresente uma atmosfera de opressão ou discórdia persistente, pode-se aplicar uma rotina disciplinada 

de manutenção: 

• Dia 1 (Limpeza Física): Organize os cômodos, descarte o lixo, abra as janelas e elimine o acúmulo inútil. 

• Dia 2 (Prece nos Cômodos): Ore calmamente em cada ambiente, mentalizando paz e claridade. 

• Dia 3 (Evangelho no Lar): Realize a leitura edificante e dirija vibrações para a casa e para os necessitados. 

• Dia 4 (Reconciliação): Esforce-se para eliminar críticas, pedir desculpas e conter acessos de irritação. 

• Dia 5 (Música e Água Fluidificada): Utilize músicas elevadas e prepare água fluidificada para os moradores. 

• Dia 6 (Ação de Caridade): Realize um gesto de auxílio ao próximo em intenção da paz no lar. 

• Dia 7 (Manutenção): Fixe o compromisso de manter a rotina semanal de oração e estudo. 

Prece para limpeza e harmonização do lar 

Senhor Deus, Pai de bondade, abençoa este lar. 
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Que toda vibração de tristeza, medo, raiva, vício, mágoa ou perturbação seja envolvida pela luz do bem. 

Que os bons Espíritos nos auxiliem a manter pensamentos elevados, palavras serenas e atitudes fraternas. 

Se houver irmãos espirituais em sofrimento neste ambiente, que sejam amparados, esclarecidos e conduzidos aos postos de socorro. 

Que esta casa seja abrigo de paz, respeito, saúde, perdão e amor. 

Que assim seja. 

Dossiê técnico — Miasmas espirituais 

• Natureza: Impregnações fluídicas densas geradas por pensamentos, emoções desequilibradas, vícios, sofrimento e presenças espirituais 

em sintonia. 

• Origem: Mente, sentimentos, hábitos morais, palavras, ações, compulsões e memórias emocionais gravadas no perispírito. 

• Locais de Acúmulo: Lares em conflito, ambientes de vício, locais de violência, presídios, hospitais, bares e espaços sem higienização 

mental. 

• Sinais de Percepção: Sensação de peso, irritação súbita, desânimo inexplicável, sono perturbado, opressão no peito e dificuldade de 

concentração na prece. 

• Recursos de Limpeza: Prece, Evangelho no Lar, passe magnético, água fluidificada, higiene física, iluminação natural, música elevada, 

diálogo fraterno e reforma íntima. 

Frase-chave e síntese 

A limpeza espiritual verdadeira não é apenas retirar miasmas do ambiente; é educar a mente, pacificar o coração e transformar o lar em campo de sintonia 

com o bem. 

Para manter a residência higienizada vibratoriamente, é necessário unir a ordem física, a renovação do ar, a prática da prece, o cultivo 

do perdão e o esforço de melhoria moral dos moradores. 
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9 — Obsessão espiritual em detalhes: causas, mecanismos, tratamento e libertação 

A obsessão espiritual é o estudo da influência persistente que um Espírito exerce sobre outro, decorrente de sintonia, débitos do 

passado, fragilidades morais, paixões desequilibradas ou vínculos afetivos mal resolvidos. Ela não representa uma punição arbitrária, mas sim 

um processo de ressonância psíquica e moral. 

Essa influência pode ocorrer de desencarnado para encarnado, de encarnado para desencarnado, de desencarnado para desencarnado 

ou entre encarnados, por meio da projeção de forças mentais e magnéticas. 

Conceito doutrinário de obsessão 

Segundo Allan Kardec em O Livro dos Médiuns, a obsessão configura-se quando um Espírito inferior estabelece um domínio ou 

constrangimento continuado sobre um indivíduo. 

Manifesta-se por meio de ideias fixas, impulsos repetitivos, desânimo sem causa clínica, irritação constante, aversão à prece, 

fascinação por teorias absurdas e intensificação de vícios. 

Diretriz de análise: Nem todo sofrimento emocional, depressão, ansiedade ou compulsão possui origem obsessiva. Vários quadros derivam 

de fatores psicológicos, neurológicos, orgânicos ou sociais. Por essa razão, a conduta correta exige simultaneamente o amparo espiritual e o 

tratamento médico ou terapêutico adequado. 

A necessidade da sintonia 

O obsessor não atua sem a existência de um ponto de ressonância no campo mental da pessoa. O estabelecimento do vínculo 

obsessivo requer brechas psíquicas e morais: 

• Culpa e remorso paralisantes; 

• Ódio, mágoa e desejo de vingança; 
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• Vícios e compulsões cultivados; 

• Vaidade, orgulho e busca por projeção ou poder; 

• Sensualidade desequilibrada; 

• Mediunidade sem educação moral e doutrinária; 

• Práticas espirituais levianas ou imprudentes. 

 

Graus clássicos da obsessão 

Grau Característica Principal Manifestações Típicas Conduta Recomendada 

Obsessão 

Simples 

Influência insistente, porém a pessoa conserva o 

discernimento para combater os impulsos. 

Ideias pesadas, irritação repentina, desânimo 

espiritual, antipatias injustificadas. 

Prece, passe, Evangelho no Lar, vigilância 

mental, trabalho no bem e estudo. 

Fascinação Ilusão produzida pelo obsessor na mente do 

indivíduo, que não percebe que está sendo 

enganado. 

Sentimento de superioridade moral, convicção 

de ser "missionário exclusivo", rejeição a 

conselhos. 

Esclarecimento doutrinário paciente, 

humildade, afastamento de posições de 

destaque. 

Subjugação Constrangimento grave da vontade, afetando 

impulsos, comportamento ou movimentos 

físicos. 

Crises violentas, atitudes contrárias ao caráter 

habitual, perda temporária do autocontrole. 

Tratamento espiritual e desobsessão, aliados a 

estrito acompanhamento médico e psiquiátrico. 

 

Causas fundamentais dos processos obsessivos 

As causas de um quadro obsessivo costumam vincular-se a: 

1. Vingança: Decorrente de ofensas, traições ou prejuízos praticados na vida atual ou em existências anteriores. 

2. Sintonia de vício: Atração exercida por Espíritos dependentes de sensações físicas sobre encarnados que cultivam os mesmos hábitos. 

3. Interesse de domínio: Falanges organizadas que buscam desestabilizar trabalhos do bem, grupos familiares ou tarefas mediúnicas. 
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4. Ignorância e apego afetivo: Espíritos que continuam presos aos encarnados por amor possessivo, sem a intenção direta de causar dano, 

mas gerando desequilíbrio fluídico pela proximidade constante. 

Obsessão por vingança 

Na obsessão motivada por vingança, o obsessor busca punir aquele que considera seu agressor. Ele tenta alimentar sentimentos de 

culpa, desestruturar o ambiente familiar, estimular compulsões e induzir o desespero. 

A libertação desse processo não ocorre pelo confronto ou pela expulsão sumária do Espírito. Exige o arrependimento sincero do 

obsidiado, a predisposição para a reparação dos erros, o perdão às ofensas recebidas e o auxílio fraterno oferecido ao perseguidor por meio do 

esclarecimento espiritual e da prece. 

 

Obsessão por vício 

Esta modalidade ocorre quando Espíritos ainda vinculados às sensações materiais buscam encarnados para experimentar, por meio do 

organismo psíquico e físico do hospedeiro, os antigos prazeres. Pode envolver o uso compulsivo de álcool, drogas, tabaco, pornografia, sexo 

desequilibrado, jogos de azar, alimentação desregrada, compulsões em geral, violência ou consumo de conteúdos degradantes. 

Mecanismo de atuação 

O desencarnado, condicionado à dependência, aproxima-se de alguém que cultiva o mesmo hábito. Forma-se uma troca fluídica direta: o 

encarnado fornece a matéria psíquica e a sensação, enquanto o desencarnado estimula o desejo e amplifica o impulso. Ambos se alimentam do 

mesmo padrão vibratório, fortalecendo a compulsão e enfraquecendo a vontade do encarnado. 

Sinais de identificação 

• Impulso repentino e desproporcional para a prática do vício; 

• Recaídas abruptas após períodos de aparente estabilidade; 

• Construção mental de justificativas e racionalizações para o erro; 
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• Sensação íntima de "não ser eu mesmo" no momento da compulsão; 

• Irritação e ansiedade extremas ao tentar interromper o hábito; 

• Sonhos repetitivos e pesados associados à prática do vício; 

• Clima psíquico adensado no ambiente após a realização do ato. 

Diretrizes de tratamento 

1. Acompanhamento médico, psiquiátrico e psicológico especializado; 

2. Participação em grupos de apoio e reeducação comportamental; 

3. Disciplina diária na rotina, na alimentação e no sono; 

4. Prática da prece e recepção regular de passes magnéticos; 

5. Manutenção do Evangelho no Lar e higienização dos pensamentos; 

6. Afastamento consciente de ambientes e companhias de risco; 

7. Dedicação a ocupações úteis e trabalhos de caridade. 

Obsessão por amor possessivo 

Nem toda obsessão nasce do ódio ou do desejo de vingança; muitas derivam do apego desequilibrado e do afeto possessivo. O 

Espírito desencarnado permanece ligado ao encarnado por um sentimento de posse que impede o livre arbítrio de ambos. 

Exemplos e características 

Ocorre frequentemente entre cônjuges que não aceitam a separação pela morte, mães que sufocam a autonomia dos filhos a partir do plano 

espiritual, ou familiares que tentam "proteger" o lar de forma controladora. 

Esses quadros produzem tristeza constante, sensação de presença contínua, bloqueios afetivos para novos relacionamentos, culpa por sentir 

momentos de alegria, perturbação no sono e dependência emocional recíproca. 

Prece de libertação afetiva 
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“Eu te amo, mas te entrego a Deus. 

Que você seja cuidado, esclarecido e conduzido à paz. 

Eu sigo meu caminho com gratidão, e você também seguirá o seu.” 

Obsessão familiar 

A família é o campo primordial de reajuste moral e espiritual da alma. Por essa razão, reencarnam no mesmo núcleo familiar antigos 

afetos e desafetos com a finalidade de alcançar a reconciliação, o perdão e a superação de débitos morais. 

Manifestações comuns 

• Brigas repetitivas e desproporcionais entre os mesmos membros da casa; 

• Rejeição e antipatia instintivas entre pais, filhos ou irmãos; 

• Ciúmes doentios, rivalidades e disputas por herança ou atenção; 

• Padrões de vícios e compulsões que se repetem ao longo das gerações; 

• Dificuldade crônica em perdoar mágoas e ofensas passadas. 

Tratamento e conduta 

O tratamento exige a implantação do Evangelho no Lar, o diálogo sereno, a prática do perdão progressivo e o atendimento fraterno em casa 

espírita séria. 

Importante: O perdão não significa aceitação de abusos físicos ou mentais. Em situações de violência doméstica, é indispensável adotar as 

providências legais, de proteção física e apoio jurídico cabíveis. 

Obsessão coletiva 

Ocorre quando um agrupamento de encarnados e desencarnados sintoniza simultaneamente na mesma faixa de perturbação mental, 

criando uma atmosfera psíquica de grande intensidade. 
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Manifesta-se em multidões violentas, guerras, fanatismo religioso ou político, ambientes digitais marcados pela agressividade, seitas 

manipuladoras e movimentos focados no cultivo do ódio ou do medo. Para se proteger, o indivíduo deve recusar o engajamento em correntes 

digitais ou presenciais de hostilidade, exercitar o pensamento crítico e manter a serenidade vibratória. 

Obsessão em médiuns 

A mediunidade é uma faculdade neutra que exige contínua educação moral e doutrinária. Por possuírem maior sensibilidade receptiva 

para captação de fluidos e pensamentos, os médiuns tornam-se alvos frequentes de processos obsessivos caso não cultivem a vigilância. 

Riscos e atitudes de proteção 

Os principais riscos para o médium são o orgulho, a vaidade, o fascínio por nomes pomposos de Espíritos, o isolamento e o desejo 

de destaque. 

A proteção mediúnica fundamenta-se no estudo metódico das obras de Allan Kardec, no trabalho desinteressado em uma instituição 

séria, na humildade, no anonimato das boas ações e na recusa absoluta a qualquer tipo de comercialização do dom espiritual. 

Mecanismos fluídicos da obsessão 

A obsessão estabelece-se através de ligações magnéticas reais entre os perispíritos do obsessor e do obsidiado. 

[Emissão do Obsessor] ──> [Recepção pela Brecha Moral] ──> [Sintonia e Repetição] ──> [Laço Fluídico Fixado] 

O obsessor emite a onda de pensamento contínua. Quando o encarnado acolhe essa sugestão por meio do medo, da culpa, do 

orgulho ou do vício, cria-se a ressonância vibratória. A repetição contínua desse padrão fortalece o laço fluídico, tornando a vontade do 

encarnado temporariamente fragilizada. 

Laços de culpa 

A culpa paralisante é uma das portas de entrada mais vulneráveis para o assédio espiritual. O obsessor explora o remorso da pessoa 

para fixar a ideia de que ela não merece o perdão nem a felicidade. 
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Categoria Culpa Saudável Culpa Destrutiva (Porta para Obsessão) 

Foco No aprendizado e na reparação do erro. Na autopunição e no desespero estéril. 

Efeito Psíquico Conduz ao Arrependimento e à Mudança. Conduz à Paralisia, Medo e Isolamento. 

Resultado Transforma o remorso em Serviço Útil. Mantém a mente aberta aos Acusadores. 

 

Para romper esse laço, o indivíduo deve reconhecer a falha, buscar a reparação possível perante a Lei e compreender que a 

Misericórdia Divina convida à renovação, e não à autodestruição. 

Fascinação religiosa 

Forma sutil de obsessão na qual o Espírito ilude o indivíduo, fazendo-o acreditar que possui uma missão divina exclusiva, capacidade 

infalível de revelação ou superioridade moral perante a sociedade. 

Sinais clássicos incluem o desprezo por outras religiões, a certeza de infalibilidade, o surgimento de mensagens que exaltam a figura 

do médium e o abandono da caridade simples em favor da busca por prestígio. Toda orientação espiritual que promova orgulho, isolamento 

ou vaidade deve ser rejeitada pela análise da razão. 

Tratamento no centro espírita 

A instituição espírita séria trata os quadros obsessivos de forma discreta, fraterna e gratuita. 

Recursos aplicados 

Atendimento fraterno individual, passe magnético, distribuição de água fluidificada, reuniões de desobsessão (privativas e sem exibicionismo), 

incentivo ao estudo doutrinário e ao trabalho voluntário. 

Práticas a serem evitadas 

O centro espírita jamais deve prometer curas milagrosas, cobrar valores financeiros por serviços espirituais, expor o obsidiado ao ridículo, 

realizar rituais extravagantes ou orientar a interrupção de tratamentos médicos ou psiquiátricos. 
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Papéis na libertação obsessiva 

Do Obsidiado 

A libertação exige empenho íntimo. Nenhuma intervenção externa substitui a renovação moral do indivíduo. É indispensável que a pessoa 

deseje sinceramente a mudança, modifique hábitos mentais, perdoe os ofensores, abandone compulsões e dedique-se ao bem. 

Do Obsessor 

O obsessor deve ser compreendido como um irmão enfermo, preso ao sofrimento, à ignorância ou à dor. O tratamento na desobsessão busca 

esclarecer o Espírito perseguidor, despertando nele a compreensão de que a vingança e o ódio mantêm a sua própria alma acorrentada ao 

sofrimento. 

O processo de desobsessão 

A desobsessão não é uma batalha de expulsão violenta, mas um trabalho de educação moral e reajuste fluídico. Ocorre de forma 

gradativa porque exige a reeducação de ambas as partes envolvidas. 

 

1. Percepção da Necessidade ➔ 2. Busca por Auxílio Sério ➔ 3. Renovação de Hábitos e Sintonia 

                                                                     │ 

7. Manutenção do Equilíbrio ⟵ 6. Encaminhamento do Espírito ⟵ 5. Desconexão dos Laços Fluídicos 

 

Roteiro prático ao suspeitar de obsessão 

1. Evite o pavor: O medo desnecessário adensa o campo vibratório e amplia a sintonia com o perseguidor. 

2. Estabeleça a prece diária: Reserve momentos de oração sincera para higienizar os pensamentos. 

3. Implante o Evangelho no Lar: Realize o estudo semanal dos ensinamentos morais em família ou individualmente. 
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4. Busque amparo fraterno: Frequente uma casa espírita equilibrada para recepção de passes e orientação. 

5. Avalie seus hábitos: Identifique os pontos de vulnerabilidade moral, como mágoas, vícios, conversas destrutivas e raiva. 

6. Recorra à medicina: Se houver sintomas de depressão, pânico, surtos ou alucinações, busque imediatamente atendimento médico e 

psiquiátrico. A abordagem espiritual não substitui a medicina do corpo e da mente. 

 

Prece pela libertação obsessiva 

Senhor Deus, Pai de misericórdia, fortalece minha mente e meu coração. 

Que todo pensamento de medo, culpa, raiva, vício ou desespero seja envolvido pela tua luz. 

Peço auxílio aos bons Espíritos para que me ajudem a romper ligações inferiores e a construir sintonia com o bem. 

Se há algum irmão espiritual ligado a mim pelo ódio, pela dor, pelo apego ou pela vingança, que ele seja amparado, esclarecido e 

conduzido à paz. 

Dá-me coragem para mudar, humildade para reconhecer meus erros e força para reparar o que for possível. 

Que eu não deseje mal a ninguém. 

Que eu siga livre, responsável e em paz. 

Que assim seja. 

 

Dossiê técnico — Obsessão espiritual 

• Definição: Influência insistente e constrangedora exercida por um Espírito sobre outro, decorrente de sintonia psíquica, moral ou fluídica. 

• Causas Primárias: Vingança por ofensas passadas, atração por vícios comuns, apego possessivo, culpa paralisante, orgulho ferido e 

imperfeições morais. 
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• Mecanismos: Projeção de ideias fixas, indução hipnótica espiritual, absorção de fluidos (vampirismo) e fixação de laços perispirituais. 

• Graus Doutrinários: Obsessão Simples, Fascinação e Subjugação. 

• Terapêutica Doutrinária: Prece, Evangelho no Lar, Passe Magnético, Desobsessão, Reforma Íntima, Perdão, Caridade e 

Acompanhamento Médico/Psicológico conjunto. 

Frase-chave  

A obsessão começa pela sintonia e termina pela transformação. O obsessor pode influenciar, mas a libertação nasce quando o Espírito decide mudar a 

frequência da própria alma. 

 

Conclusão Geral da Obra 

Ao final desta caminhada, compreendemos que a vida espiritual é regida por leis sábias, justas e misericordiosas. Nada acontece ao 

acaso; nenhuma dor é inútil, nenhuma queda precisa ser definitiva e nenhuma sombra resiste para sempre à luz da consciência desperta. 

O Umbral, as obsessões, os vícios, os conflitos familiares, as culpas e as perturbações espirituais não representam sinais de abandono divino, 

mas sim expressões de desequilíbrios que podem e devem ser tratados pela educação moral e intelectual do Espírito. 

A Doutrina Espírita demonstra que cada criatura constrói ao redor de si uma atmosfera espiritual compatível com seus pensamentos, 

sentimentos e ações: 

Pensamento Renovado⟶ Sintonia Elevada⟶ Libertação Fluídica 

 

A obsessão não é invencível, o vício não é um destino fatal e o passado não é uma sentença definitiva. Todo Espírito pode recomeçar 

a qualquer tempo. A prece sincera, a fé raciocinada, o estudo, o Evangelho, a caridade, o perdão e a reforma íntima são instrumentos de 

libertação progressiva que conferem força para atravessar as provas com dignidade e esperança. 
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A vitória espiritual não consiste em dominar mistérios do invisível, mas em converter o conhecimento em amor, serviço e edificação moral 

interior. 

 

Mensagem Final ao Leitor 

• Se você sofre, ore. 

• Se você caiu, levante-se. 

• Se você errou, repare. 

• Se você foi ferido, busque perdoar. 

• Se você está em culpa, transforme o remorso em serviço. 

• Se você sente medo, aproxime-se de Deus. 

• Se você enfrenta obsessão, mude a sintonia. 

• Se você perdeu alguém amado, confie na continuidade da vida. 

• Se você atua na mediunidade, cultive a humildade. 

• Se você deseja paz, comece pela reforma íntima. 

 

Nenhuma prece sincera fica sem resposta, nenhuma lágrima honesta é esquecida e nenhum esforço na prática do bem se perde. 

 

Prece de Encerramento da Obra 

Senhor Deus, Pai de infinita misericórdia, 

Agradecemos pela oportunidade de aprender, refletir e compreender melhor as leis da vida espiritual. 
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Que este estudo não alimente medo, orgulho ou curiosidade vazia, mas desperte humildade, responsabilidade e amor. 

Auxilia-nos a transformar conhecimento em renovação interior. 

Que a fé raciocinada ilumine nossa mente. Que a prece fortaleça nosso coração. Que a caridade conduza nossos passos. 

Ampara os Espíritos em sofrimento, os obsidiados, os obsessores, os desencarnados em perturbação, as famílias em conflito e todos 

aqueles que ainda caminham sob sombras de culpa, vício, revolta ou dor. 

Que os bons Espíritos nos inspirem pensamentos elevados, palavras fraternas e atitudes justas. 

Ensina-nos a perdoar, reparar, recomeçar e servir. 

Que possamos compreender que ninguém está perdido para sempre, porque teu amor sustenta toda a criação. 

Que a luz do Cristo nos conduza hoje e sempre. 

Assim seja. 

 

Frase-síntese do Todo 

A vida espiritual é continuidade, responsabilidade e esperança: pelo pensamento criamos sintonia; pela prece buscamos auxílio; pela 

reforma íntima mudamos a frequência; pela caridade caminhamos para a luz. 
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